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¦ 1 jl (1illui Grande lem dous grandes cslnliclcci-

:.s do governo, que são n Colunia Cor-
vi.mui. dn ludo de fórn, chamaria Dous¦>--. n Lazareto. do lado dc dentro, onde- se
leiidc e afunda a mansa enseada clinmiuln

i Abrahão. K' ali, nn enseada do Abrubão.
n- se faz, o estagio nccessiirio nos navios
ie Irai.cm ciifcrmns epidêmicos, ou proce-l de portos sujos, pura poderem depois
;¦ livre pratica nu bnliiii fluanalnira. Assim,
Lazarelo passou, longo tempo, immcrso ua
i solidão, na sua quictude', num veriiiidei-

i seio (ie Ahi-íihão, coino rio umnc riu en-
S..U. Mus epíaudo us epidemias entram a
siiiui- os longínquos portos e amencníii iu-
ulir outras regiões; o I.nzarelo comi) queirila da sua lelh.ai-gja c entra na lica. fa-
uulo-se rie sentinella perdida. Jcfe.ndiíiulò a
ilaiie. Enlão a enseada do Abrahão perde

A despeilo rios seus esforços, diz o Dr. Mc
lo Alvim havei- lutado sempre contra n des-
fuso dos passados governos p.ii-ii dotar o La-
ziirelõ dc Imlns os iiielhiuaincnlos indispeu-
sáveis n preencher com .vantagens ns fins a
que é ilesliuudn. Quando lia epidemia, quhndobn iiuvios a manter cm rigorosa tpiurenlcun, o
governo se lembra de existência do I.nzarelo,
pnra depressa esqueecl-o, deixai-o quasi em
ilbnndnij.i) riuruiite o periodo cm que o estado
sanilario não reclama precaução nem cuidados.

Os navios
Um dos primeiros navios que agora apro.iram

;i ilha Grande, nfim rie fnzer qunrcnLcnn no
Lazareto, foi o "Plala", nos primeiros dias rie
janeiro; Desde enlão vários outros, espaçada-
mente ali lém ido parar. Nunca, pòrcrii, tatu

dos no cciili-n por liiii voslibuío, Iln, cm endn
um lios pavilhões ns. 1 e. .2, ú riireiia c cs-
querda, re.spcclivíimente, saia ninphi ppi-ii re-
feições, sala de bilhar, salas de pulei-!ru. cx-
tenso ccrrcilni'. paí-a onde abrem as porlus de
1(1 quartos, sendo que em cada uni desses
([iiai-los lin iluits leitos ri... madeira, uniu cu-
lua,— toilette", mesa, cabido e cadeiras.'Os
pavilhões de passageiros dc 2« (.|av:;, ,,.•;„
eguaes nos rie I", sendo menor o numero rie
quartos, pnr serem de maior capacidade c
conter, cada nm, seis IcilVs.

As insinuações smiilái-ias desses pavilhõesestão sendo mudadas pnr apparclhos mais
modernos. Ua uma ampla còsinha destinada
u estes pavilhões.

Os galpões destinados nos passageiros de íl*
classe, collocados logo a entrada do l.aza-

i.;-'0.'igiiines ns túmulos <Ic uns japonezes nu
fieinillailus. I.sscs covaes, nléiii du numero
dd ordem collocado pela niliiiinistraçáo, lém•nils i.áns cumpridos, encimados pnr uma la-
,mi, onde se vêem vários e.iráçlercs jàpo-nijVe.-, o snbre a terra, um prato; cinde em
íelfipo fornm collocadas varias iguarias cace-
pipes.

(Na tarde cm quc nli estivemos, tres rn-'«ri-os foram celebrados": — o dc Xicolas Ajc-
,;» I.loieiiti, de .ii annos, hcspnnliol, retirado
dt-, bordo du -Alninnzora", com hciiiórj-lia-
S.i.i cerebral; o de -Maria ria Luz, ile seis iue-
/ej, 1'illiii de Joaquim .Santos c Adelaide da
.Jejus, passageiros do "Almanzorn" e quefnJlcrera de grippe. O pc(|iieno .Manoel, dt
sei. nnnos, fillio dc l.milià Cândida da Sib.
vajiíai-reii-os e de Manoel da Silva Torres,

eslão bem inslalladosi An lado eslá n esta-
ção Iclegrapliira. cu.iu serviço tem uiigmeu-
Indo exlraoriliníiriíinii nie. .rieviriu no3 luivios
rie quarentena. Scgiicii.se as dcp.i ndciicius
dn padaria 

'c do hçnngue'1
Para ii pnthiria, qne. esteve parailn alguns

dins. haviam chegado dous padeiros contra-
tados. O iieougue recebi, dinrinirieiitu uma
média de 250 liilos de carne verde, ora rc-
meiliilns de Angra, ura vindos (iu Colônia.

Fm puxados nccrcscidos no pavilhão ceu-
trai, eslão us salas ile refeição rio pessoal,
cujo numero ascende a 1,(10 pessoas, cloi-iliito-
rios, banheiros, sendo as insinuações snni-
liirins em um redundei ao centro dc vaslo
tcrrciin.

An lado du sala de palestra no pavimento
térreo do pavilhão central, fica installado o

com grande eçniinniia, pois existem uu l.l.liü
Ci-iiiido vnr-ins quídiis. dágua, rie grande í'cir-
ça, siilficiviiies para mover uma usina g.ra-
dura ri. clectriciilnde. cnrrciile quis )i..ilei'ln.,.,sei' aproveitada lanio.-nu .Lazurcln eomò i-:i":|'
Colunia Crirccccional, íepartiçõcn ambas iii -
pendenlcs dò mesmo Minislcrio e para u i
qunes, n illuinim.ção n pçtrolt'0 cn cft.rbin-c-
lo snbe a (iiinsi cem coiilos iiilriliiies',1

Hospital fluctiiapís
lvm palcslra Com o director do Lazareto) o

D.'. -Mello Alvim leve òccasinp de nos ei;-
põl! a sua iiiéa snbre um hóspilal fliiciuiiMle.
como úhic.i providencia muis segura e mais
i-apida para abreviai' as qiinrcYilchns.

Segilhilo o Dr" .Mello Alvim cxiinz no Dr.
Cnrlos Ghngas, um hospilnl fluoluálUts uK
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Vista geral do Lazareto, vendo-se tambem a enseada do Abrahão, Mde, ante-hontem, se achavam fundeados oito navios empestados
.i feição dn costume, e sc agiln, c aqüe.llijs.
plagiai tomam a feiçiib das pingas fhigclla-
das, sentindõ-sc. em vez do nr piifo dns mnl-
ms il.iãgranilc ilha, o cheiro acre dos ilesin-
fccíahlqS c sú se vendo, em vez da physiri-
imínia ''?!ilii"i e Irahqiiilla dos rcsirienles,
i..sins slilc.idos c còhtrafcilos, quer pcla
ni.lesiiu. cp.ier peln espécie de terror que se
apodera dos espíritos npprelichsivns, na im-
ji '. icnci.i du uliú.ho que ns ¦invnile.

A' pi'nppíção que o mnl cresce, os navios
vão ler ali. pura crtpurgnr, com o uecnmiilo''.'ritcs. . coui: ;; .icuora.. i;.i.ie .impücjc-ita,
i",ii .. uirustur dus mcdiiiur, ii serem postas
cm pratica, n siluaçáo vac-sc ttii-iiiijitl.ci in-
siqjiihi-lav.cl, iiic-sc aggravando. até Í\\\a ela'"
iiieiv.; sõ Icvaulnin, F, o eco desses clamores
c' •..:':" ú cidade, emprestando ao quiidro ns
i¦¦'.:•••._ snuis currcgãdns nindn; dando nssim n
iiiéa*d_ que nquiilo é um trecho do inferno.
Xíui i reíilmCnlc isso. mns como não podia
'!.:-.;:¦ 'ie ser, é um C|ilíitlrn iniprcssiniianfc,
ii I.nzarelo, num mniíientn cvilico como esle
qn; alravessiiinos, pela sua proprlú natureza,
peln seu próprio mislcr.'¦:',.) bu nm completo e capaz serviço cc-
mo rccl.nniam ns suns necessidade., qunndn.
como agnr.i- se uvoliiinum us n.ivios nli mnii-
ilados aportar; mns aind.i nssi-.n elle é feilo
comn podia sei-n. com a- ínnii.r hon yolilndc;
rom a maior dedicação; ,co:-.i o hinioi- esfpr-
çn niúo grudo ns (iefici.cncias de ificios, qilçr
n . i icnnte :;n numevo' dc'' pessoal, quei' iin
iitiíneiilc an materiul.

i-.'.-.s as impressões que de lá rroiixcrarii
nossiis eoir.piiiilieirns, em visita inesperada',
fiila iigiira. e ri inipressuil que dc Inrio lin de
te: u pubjfcn é de que o 'governo deve, rie
iiu.lieira decisiva, melhorar ns condições <ln
l.íi.inrcto, mn esluliclècimcnln que só poderá
i c.euciiei- seus fins qiiniidn liver n ccrcaç-lhê

• • -..in pcrmiiíienfc <\o poder publico, que; in-
felizmente sú se lembra dellc nus oecasiões
difficeis, tnl çíJiiio se faz cnm uniu urina <!•'
combate, rtuo sc deixa enferrujar esquecnlu
e ¦ quer depois manejar com exilo nus nn-
ra ¦ iic grande perigo,

1'i.i de sopc-lão, du mnis absoluta surpreza,
npés ín nu nie ras peripécias que difficultnram
¦¦' viage.iH y.iu-n o Lasni-clo, com escalas
p - liitcurussú, a nossn chcgndn uo Lazarelo,
cs-:! depcnileui-ia cia Saudei Publie.i confiada
ii direcçã . .ir, Dr. Mello Alvim e que serve dc
guaidü nvu.içuiln para evitar a iiilrçimjssáo,
uo liio, dus epidemias que grassam no es-
Irangeiro. ricienrio cm quarenle.ua .-s navios
luocciienles de portos suspeitos ou sujos, cò-
iii" agora, com a .grippç.

As peripécias iodas dn viagem, ns diffic.nl-
ilüileü de conducçai). piir.i a iiliá, .". deinnra dn
Inu ssin i;.-. uma lancha em pisr.o nccíiurr,
a longa caminh.iiln a pé, pcln illlil Crandc,
nl.' rbcgnr ao Ln.z.Ti-cln, por'ser pi-oliibida a
íitrnçaç.ã-) de cinhüi-cnçíjcs pàrlicularCs ás
ii.uue-. (io lazarelo e du Alfândega; esse sa-
' iflci/i liidn fui cohípciisndn c un o termos
¦'illinitidn i' iponio desejuiln, indo cnconlrar
'i dlrcclrir do'Lrtzarèto cm palestra cum o
sc-n imien iiiixilinr, Dr. Sndy Reyhol e cóiii
f. i lencnlr Feüppe SanfAnna, da Brigada
Policial, que commnnda nli nm ik-.-t.-icniiicii-
b ie 2~, iiraçus.

ü Dr. Mello Alvim. surprew com n nppíir
riçãb tlc dons cstranlios no lazarelo, tliri-
giu-sc an nosso cnconlro, Aprei.ciilámos-lhc,
fnf"•->, umn cartn rio Dr. Crirlo.í (biigás; (li-
ri-elpí geril de Saude Publica, a i-lle dirigiila.
Lida a carta, feilos os cumprimentos recipro-
cns, disse-nos o Dr. Mello Alviiii:

--0 lnznrelo é ludo isso. File eslú fran-
nui-iuio nos rciircsí-iit.iiites dn A NOITE, tine
liuiri poderão e.-ininina". 'Ifcviissin-, c-niinc.iç.
Chegaram sem scr esperados; o que eslú esla,
i' p.-.ri >rún ver (pie somente a c.-iiinuiilu.. fillia
'ln desespero dos viajantes que são priy.ViiõS
ile priiscgiiir viagem antes de conclljidn n
(iii.iienieiKi, poderá dizer ninl do Lazarelo.

Oiiinilo n Dr. Mello Alvim nos apresentava
•""• '. - Icií.nln Fclippe SíinfAiuia, comiii.in-
i; ide do tlcslnc.lhicnto dali: no Sr. Leniiidas
Oliveira. a!mo:iíicifc; ao Sr. Moniz Mui.:.
)ili;irm.ieeniic.n. c a.. Dr. R.idi Rezende; me-
(.''co auxiliar riu direelor, eis um- du ésjppn
li-legrapliicii um iinrlnilor sc dirige no diiv-
elnr, cuiii um reicg..-iimni:i ru> iiuinieirio rece-
Ilido. I'iu do Dr. Cnrlos C.h.n.".:is. prevenindo

ei.svl.u- da visita .Ins i-eprcsentunlcs d i \

los navios juiitos, tnnlos a seguir, como ngo-
ra, têm aportado ao Lazareto.

Quniitlo ali chegamos, segundo informação
que nos foi ministrada pelo director, csluvnm
nneorados nn çiiseudn do Abrnlifio, os pnquetes"llurro", que tivera trinta casos dc grippe ú
bordo c que chegara nli ninda coiii ciíico cn-
fermos; o "Ango", qne regislnra õü casos, e
chegiir.i ao Itio com 12 cnfcriiios/senrio -I de
vnriota, -I de broncbii-piiciiiiioniu e 4 dc me-
ningite. Ainda nn tarde cm que estávamos no
Lnzarolo. hnvin morriilo nina ercunen a Jioplo.(io ¦¦ "Afl-go'', virtimud.T.-i.ela' gi'llni1&!' 

* 'O '"Tn-'
ninso di Saioin". italiano, Icvnnlnvn ferro cm
ilÇinnndn da bahia de Guanabara. í.sse navio
tivera 'JDO casos de grippe c nn I.nzarelo ape-
nas õ casos reglslou. Xcccssiliuido dc viveres,
leve permissão rie sair, devendo ficnr.snb ub-
servnçáo e interdictn nlé üllcrinr 'cjeiihernçüo
do direelor geral ile Saitde Publica, O -iii-
gliland Piper" llvern npenns 'Jú casos durante
n linvessia e 2 ali no Lnziirctn. O "Alninii-
zora'". bello traiisatlanlicò ingiez. cujos pus.
sngeiros protcslni-am i-olicmenlcmcnlc contra
n quarentena) registou 7 casos suspeitos iluraii-
te u travessia, e 2 mais quando ancorado nli.
Todos esses easns foram cn passageiros dc ."."
Clnsse. !) cargueiro ".Esphgi.iéi', fraiiccz, pnr
vir rie portos iufècciomulos e ler n bordo um
onfcrnio, leve de fnzer quarentenas O "Cg-
lombia", navio nuslrinco cintura ;i bordo !Jt»
casos suspeitos c 7 novos casos nn Lazareto.

Mantando a quarentena
Havia seis dias já, achava-sc .'inenradn nas

j proximidades rio Lazarelo o tórpedeiro
j 

"Coyaz", da Eçcola Naval, e do c.oníinanilb rio
ciípilão-lcncnte Hraz Dias de Aguiar,maiiteii-
rio us exigências de qiuircnjeita rios nuvios
íiiercanies. Cum u nossa chegada ao l.nzarcio,
coincidiu a chegada do scout "Rio Grande dò
Sul", dc conluiando do capitão dc fr.ígatn No-
ronlin; que ia render o inrpedeiro ''Goyíiz''
nesse serviço dc. vigilância. Assim (iue o scoiit
nrrioii ferro, o seu enfnniíindnnte clcsceli ú
lerra, iiprcsenlando-sõ uu tíirecloi' do l.azare-
to.com quem ehtrclevc ligeira palestra.

Nesse iiiicrim, o Inrpedeiro, depois tln seu
commantlniilc se despedir do direelor do La-
znreto, levantou ferro cin demanda da Fscola
Naval.

Os enfermos nos liospiíaes
O Lazarelo (ia ilha Griiiidc coiiipõc-se de

varias dcpcndòncias paríi alojamento dc pas-sageil-os dê 1", 2' e 3rficlasses, além de va-
rios hospilacs com enfermos; eonlandó-se
uma totalidade de oitenta e tlous tloenles,

refn, fronteiro ú casa da Guarda e ú phar-macia, carecem dc urgentes reparos. Fm vez
de formarem um lodo de quatro pavilhões, li-
gados cm quadrado, tendo ao cênico a cosi-
nha ladeada de ..'nus áreas, niclho,' fôrn sc.
rem isolados esses pavilhões e cin maior mi-
mero, nfim de poilereni compnri.er mii e tun-
tas pessoas, como siiccc.de, ngorn. com os pas-sngeiros dc .'!" classe do "Ango".

0 director. reconhecendo a deficiência de
icilos nos referidos pavilhões, tem feilo rei- 1

pa?!'. geiros do "Ango" e fallecido a bordo,
de pietimonia grippal.

0 destacamento
Iu lisponsaveis os serviços do destaenmen-

!•-'inlicial uo Lazarelo. Não por necessidade
ciç |))Uciamcnto interno, nuis para manter a
01^."¦-.!, a calma, necessária quando se dei o
desi iibarque dos passageiros de il' classe'.
A--:ia>ba dias com os. passageiros do "Rc

"' eih.sn.n n-.aioii
lis iia^I-as, ou iu,\'V,.b*s quc í.no os leitos na- eri,. ...o. a .i.„t.iim.. ... f,u ,1- iLTnui.ltn
ru o.s passageiros'de il* classe. nwiltnr no Lazareto. Foi mister-o director

/•«_,„„ ,, , i agir com calma e prudência, por meios sua-Como desembarcam os passagei-

almoxarifatlo, a cargo do Sr. Leonidas de
Oliveira', funecionario tambem bastante an-
tigo no,Lnznrelo. Os gêneros, abundantes e
vários, são de' prinieii-u qualidade. 0 almo-
xarifndo fornece por dia cerca de seisceulas
refeições.

Ao lado tln ricsíacamcnlo, :V esquerda do
pavilhão central fica a pharmacia; n cargo
dó Sr. Alberlo de. Mello Moniz Maia, cifrgo
quc exerce lia muis de-quinze nnnos. ,Viii;- -

enseada tle Abrahão, poderia í-efcêbé? bs cri-
ferinos de 8"- classe, cios navios que ali íhe-
gãssem c. "que ali ficuriain em .tralamcuto.
eniquanto o navio, expurgado, depois deal
giins dias de observação poderia ter livre ('
liraliea. Para esse hospital poderia o gover-'*
uo utilisár um dos navios dn Lloyd que esi
tão encostados un Guanabara e faeijmjfful*
poderin ser rebocado pnra a ilha C:'iinde.

Aiéni disso,, inl .providencia importaria cinl

ros de 3" classe
0 desembarque dos passageiros dc ,1" elas-

se; dá continuo niolivo ús reclamações dos
infelizes que ;a bogrio não são tvnlnrios como
gente. :A ponte sendo pequena, curta, quei-:i ria Alfândega quer n do I.nzarelo, não per-mille a fucil atracação de embarcações dc
maior calado. Servem-se então rie duas cha-
lus grandes, que conduzem, em cada viagem,
cerca de quatrocentas pvissoiis. apertadas
como sardinhas em luta. Conduzidas ú pon-ie. du Alfândega, seguem riireetamente paraus estufas dc desinfecçáo.

Pela sala n. 1, entram os passageiros,despi

sprios, ;ioís o destacamento, dç quinze pra-
ças enlão. era impotente para' enfrentai- ns
amotinados.
l,F'pi pedido reforço, e agora o*1° lenenle

Fclippe SanfAnna lem sob o seu comman-
do vinle e cinco praças excluindo ns inle-
rinres.

A' hora ria .ilislribuição da refeição é queo desespero é.iiiaior entre os passageiros de
ü* ciasse, que' vem,-"' famintos rie bordo., o
disputam. ;i valenlotia as rações dos compa-
iiheiros,

Duas irmãs de caridade
Passageiras dc 23 classe do "Tohiasò dl

avoia , us irmãs de caridade Sorcir Therezam.i-sc, c as roupas, enlrouxadas rie cn - J c .Madre Miehel, chegaram enfermas ao 'I a-
mera"._ onlédv",!^'^ SP '"fl :'° 

v"" r z:"'cLn' A i»rliiiblra. cm estado baslanle gra-iiicio ue ornem tlailn a cada mu delles. Lm-.j ve. com «i
quanto essas roupas todas vão oecupar ' '""

luilejNDI.m nos (pines podia fornece;
Cllllcbllelllns.

0 director
t* Tb-. Mello Alvim ha quas! vinle nnnos

•lii-gc .. Lazai-eio du illiã Gi dc Ali lem pas-
v"i» "...a cxislehcia Ioda dedicada com inle-
'esse. .' causa dn saude pulilien. Varias epide-
•"ii... lém sido no Laznj-êto. pela delem-no ile
navios ^ conseguenl.es expurgos, evitadas: cm
('litro' ca-os o I.nzarelo tem cooperado pnrn
fciluzir o perigo c nlteuunr o mal. Cinn das
primeii-is epidemias a une k-ve rie empregar
l..,',.i u seu esforço profissional paí-n conibn-
h!_, fn; u du cholçrn; dtpois a dn variola: a
d-1 Ri-i|ipe em lilIS. ii agora. Ainda guarda riu-
!'"•-... i.miiiicciicius rio cuso rio "I.oinbàr-
dia", a min itullnna cilia tripulação foi victi-
miidíi peia febre amnrclla.

cinco amplas^estufas, onde recebem o vn-
poi- de 120 grãos durante vinte minutos, são
cllcs iiiaiiiiuilos an banho, cm chuveiro ádi-e-

ape-grippc pnciimoiiica. A segunda
nus com ligeira febre. y

néslinam-se ambas tiara o Asylo de Nossa
Senhora du Naznrelh, á rua Itapirfi n. 115.

de preparado uo fundo, banho esse prepara- 
'';VC:l:'"' -lim's tll! l>el'ign' ™. sen-andó-se ali

do cnm ,.forte desinfcciaiílc. ¦ '"c
Concluiria essa operação, recebem de novo

a roupa já expurgai In, quente ainda e saem
pelo sniiiii n. 2, paru que pelo de lis 1 pos-sa eoiillnniir :i entrada rins passageiros pa-rn _se sujeilnrchi a essa operação.-.'Dahi vão
então parn os quatro pavilhões; íis vezes;
nuíras vezes vá., logo regressando iiiira lim--
do, nas mesmas chulas que os conduzira
para a ponte, a reboque rie uma Lincha.

O expurgo nos navios
.0 expurgo dos navios é feito pnr tln.is

bombas tlc alta pressão, dc gaz Clipton,
bombas collpcadas cm uma luneliii upro-
priiida para esse fim. Quando o numero de
passageiros é resumido e. fucil se torna reino-
vel-os cio um pura oulro lado, o expurgo é
mais rápido; mas. quando acontece, n scri grande o numero de passageiros de .'Ia cias-

iv- .- «*•*••.. %m V wmim §..':
^, ^ 
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ei completo rcslnbelccimcntb.
As dependências do Lazareto

Afora a má instalíação dn ponte e dos
galpões de .'!:1 ciasse, quasi tudo mais no I.a-
zaiíelo eslá liem. A sala do direelor, a
saiu rie espera, o centro télephqnico que li-
g':i,lydas as dependências do Lítzarétò esten-
dendo-sc n linha até :'i Colônia Correccibnal,

|-^^jntr*^^-»^«^«*«jrn_,%j^ísjr«iíTijrr^»jrt^'»^ii»'
•v*. f*\j-«íj<íji-„ «^.,_-» -_ i

mi. exeicc, na mais uc quinze nnnos. a"imos .,.._.....-.- .- ....,.,..-,...,.. ....
¦A\^í^'t.ií_(lw^_^ÁiL-iw.!.i)Ui__i«Á*. btei-u-i-í-'¦'/.'.^V^í-Í!!'^^ iiJ..no.iis?_iU" ;i««'-f>mlie^l
ile. coiisultas; sala Tle operações, além de ,íiíi f f°\™® 

uo '"''Vos . guliiots para passageiro^
vaslo laboralorio pnra manipulação de me- classe.pnra mampu
dicanicnlos. (1 pliarniaccufico tem uni a.ju-
tlanle e nm servente, e desde I dc janeiro
lem expedido cerca de duas mil formulas,
sem contar ns preparados (ie drogaria.

A Directoria Geral da Saude Publica tem
átlciidido com ioda u presteza a Iodas us
requisições de medicamento nu de generos,
inclusive novos leitos parn os galpões dc
.'ia classe.

Aproveitando-se dessa boa vonlade dn Dr.
Carlos Clingíis, o Dr, Mello Alvim eslá cf-
feeliiantlp pinturas c reformas no Lazarelo,
afim dc melhorai- as suns insinuações.

Para auxiliar o serviço medico do Lazn-
reto, onde npcnns estavam o direelor. Dr.
Mello Alvim o o Dr. Sadi Rezende, chegou
liontem a Manguruliba, rio onde pediu con-
(lucçün pnra a ilha Grande, o Dr. Almii- An-
tunes. nie'c(i'co üa Saude Publica.

Illipinaoão deficiente
*A illumiiiução do Lazareto, quer externa,

quer iiilcrii.i, c feita u petróleo, em gran-des lâmpadas belgas, ina? que náu lém aforça iliu mi nativa necessária nem está ade-
.[.dada a um estabelecimento daquella espe-
cie. O berozene, além rie ser excessivamente
caro, exige cuidado extremo ha limpeza rias
lâmpadas, jii piihi evitar qualquer explosão,
já pnra que a luz seja clara, jú pura não
pi-ot.iii.---.ii- us e.xhuliiçòcs prc.jiúlicincs quc sedesprendem nu fumaça iVospclroleo

Tal senão .u-ijmeni (' poderia ser corrigido,

¦ **.***.*T*yJt*__t-*\\àT* -~3.****<1_n_ll**y»-**\**- V» U\'C *t _ __-;

O posto da Alfândega:
Funeciona próximo rio Lazarelo, o posto

aduaneiro, confiado á Vigilância \de licius
segundos officiaes, afim de evitarem a pies-.
sagcih, quasi impossível, de qualquer con-
Irabanilo.

Os dous armazéns aduaneiros na enseada
de Abrahão. ficam juntos das estufas de des-
iufecçãn. Quando os passageiros de ü"
classe desembarcam, levam para lerra a lia-
giigciii rie mão. quo é recolhida a esses nr-
mazéns onde são egualmente desinfectiulns.:
Os offieincs aduaneiros de serviço, presente-
mente iiii Lnznreio, são os Srs. Mario de
Oliveira o Monieiro de Barros.

Desinfectados !
Depois da longa permanência! quc os rc-

pi-esentanles da A. N01TI. tiveinni no l.aza-
reto, percorrendo Iodas as suas dependências,
apprciximando-sc mesmo dos navios cm qiia •
reiilena, o Dl-, Mello Alvim, director do Lu-
znreto, não perinilliu t|iie dali se retirassem
os inesperados visitantes, sem os siijciLir,
primeiramente n uma rigorosa desinfecção.

li! nssim se fez, antes rie tomarmos rumo
a Mangnràtiha ao encontro do Irem (pie nos
conduziria ú Central.

lira impossível recusai- obediência n nma.
mçiliçla proveitosa u quem, coinn-o Dr..Mello
Aivim, nus cercou de todas ns allencócs e

0 DESFALQUE NA OESTE
DE MINAS COMPLICA-SE
Um iiincciQnario desíiíuido dc uma

commissão
As_ pesquizas feilas cm torno do desfalquedc. líl!) contos de réis, dcscoberlo na Oeste

de Minas pcla comniissão encarregada de bn-Innccur a Ihesourarin du luesuia F.slraria, es-
lão lerminhilns. Lnlrelanto, uma outra com-
missão rie fazenda deve. denlro cm pouco,
proceder no exnnic da escriptui-nção dos li-
vros dn coiilabiliriadc, nfim de apurar a pro-ccdchçia das nllegaçõcs feitas jielo lliesou-
reiro cm sua defesa.

Acredita-se que, feilo esse exan
I aspecto tomará o caso do desfalque (pie, se
t gtinrio corre, é superior á cifra que a com

Dr. Mello Alvim, pliaruuieeulico .Muniz Maia. Dr. Saili Rezende e lenenle Fclippe¦ Sant'Anua

quando ali estivemos. Nn Hospital de llicn,
disiaiite quasi um liiluniclro do LiiZarçtn e
siltlàtlo á bcirii-mur, havia .".í enfermos dc
gi'i|u.e e liroiicbu-.iiieiiini.nia. Nu llnspilal
dn Desiiifcciorin, situndo c-iiire a ponte (In
Alfã*í'ulcga e o ceinilerio, havia seis enfèr:
mos rie meningite ccrclii-iírc.sp|nlial c quatro
rie. variola'; nos galpões rie observação, con-
lavam-se ,'!!! cnfeniius de grippe, .enlre Ilo-
meus niiillicrcs o creanças c na pavilhão de
2- classe cinco doente-, apenas, sendo inu
dclles n engéiihciro itíiliáiin llriinclli Aiiio'
nio, dc 70 nnqps, ex-|inssngeiro tta "lié \'il.
Inrin" e quc fni cilconlrado qiiasi morto cm
uniu das enfermarias dc ">" classe, no libini-
dono. ítemovidi. parn o Lazarelo, ali fui ira-
indo e posto a salvo. Esse liomem, que Ira-
lialhoii lia loiig/i lempo cm Pernambuco, per-
deu, com a sua bagagem, ficaria a burilo do
linvln italiano, lo.ios os documentos rie seus
liavcres,

Os pavilhões
Percorremos ilctidajhcnle todos os pavi-

lhões dcslinadns ú !-. 2' e •"." classe'. O fim
desse", pavilhões uão é complctnnicnie hospi-
lalisàr enfermos, mus dar-lhes ppiisntia |ior
21 horas, cmquanio se luz o expurgo do na-
vio. O pavilhão i!e I" cln ••¦>-. siliiurio no mor-
ro, compõe-se dc dous vasios subradós; lign-

se, como in paqucle "Ango". só depois dcdesembarrnçps os passageiros pódc ser feitoo expurgo.
Os i.uqnetts t|uc vão fundear na enseadario Abruhuo, sóiiicnle são sii.bmeílirios ao cx-

purgo Ires, quatro ou cinco dias depois rieancorados, já pnr fnlln de pessoal, jú porric!ici.iic..;i ilcihiatcrial. liiipossivel é hizér oexpurgo dc dlus nuvios u,, mesmo lempo .lul cuiilrutcm.iu, de enju respnnsniiilidiitlc
nuo é culpado o direelor, urgiu fosse reme-(liado. Se ns p\,,lcs de clescnllianjüe fossemmuis cxieiisas, io (leseilibiir»nic seriafácil, ninis RcglVos os preceüns d.- I
ali postos em p-ulicu.

mais
üygiene

O cemitério
F. bastante aciiihr.dn o ccmilcrin do La-zareto, onde são scpuitadns os corpos dc

quem morre nus enfermarias e linspitãus.lie janeiro alé iònlem, dentre os váriosenfermos que tém sido recolhidos, cm os-tudo grave quasi tido.., uu : hospiliios d..Lazareto, 25 já r..i.M ali inhuufari.s Cstumbas são todas !;_..ls. niurcnilns apenas
pm- um iiiimcrn orr-.--p.mdeiilc nos assenta-mculos. Apenas sed-tueu cn Imnulo (.-.»..,cii-ciimdodo de lijubis. ••¦ :i derradeira vieií-mu i!o "l.uiiiliui-ii:.-! ". is demiiis jú Cv-.ens ossos Irasladnilóá

enlilezns.
^íl^^+f^^+ry-r*!**^^«^^_T_.i»-%^-*_rn^>L^**í-^Lri»*x_rmjr»*'
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O nulo tórapò faz L-ecs^itlcs
cor <* epidemia em di-

versos Est».Ií.s .

me, nm novo
iue
que a com-miss.-ío apurou.

... ..al^:so lambem quc o funecionario dolribiiual de Contas, Hor nós referido nnnossa Ultima noticia sobre esle cnso. foradesignado para uma commissão no Pnrú.tendo puni isso recebido nntecipudiimente
n ajuda de eusth c, cm vez de cuidar riodesempenho dessa commissão. tomou ni nintle S. Jono cPELUèy, pura angariai- elenicn-ins que o habilitasse u produzir a defeso riothesourciro Fcri-uz, rie que fora eneurregnrin Ipor esle _da qunl se ilesempcnhou, eciisuraniln até a ucçáo rios funccionarlos da Centrai do lirasil (jue constituo
balanço.

() pi.shlcnle do Tribunal de Coiilns. imri-in, ao ter conhecimento desse fàcío. désiiltll.ll o referido filiieei.inuriu
sào c mandou .iue
.'idianlainciiclns fcitni

.-NOVA VOHK, !) (Serviço cspccinl du A,NOITE) — A tempestade de neve que, haeiiicu dias, ene sobre todn n região ria 'còsla
nordeste, eslá fazendo recrudescer a epirte-min da "liespanbòla". Cenleniis rie trabalha-riures empregailiis nns serviços 

"de 
desobsli-ii-

cçíio dn neve das ruas desln cidade foram.iliicnil-s em plena ina. Calcula-se que já fu-rnm atacadas desde começos de janeiro' muisrie um milhão do pessou.- "
« m *u *» #u •»•** jv tn í-n _ia j'-* *--• *K*y *_i __> __. «_jt oj __r \_# •

Oi) TRABALHOS 00 SORTEIO MILlíffl E_i
ÍVIÂTTO OFIÜSSO ¦

Tlecebemos o seguiu!., c
nniibú, cm .Mallo Grosso:

.rahlma de Cn-

"A .'unia do Alisiumeiiln Mililar m.iüogrns-
srnse enccrnui, n :!1 dc janeiro findo, as ses-
sues regtilanieutnres relillivns á segunda lipo-
cu, sem reclnmnção. Prõsègue a apresenta-
ção dns couscriplos convocados para se in-
corpoi-iii-cih íis unidades riu riilu circumscri-
pçào militar. Os nomes deücs. além ile pu-blicadós nu "A Cidade-'*, folha urbana dia-
iin. foram lambem publicndos nn "Gazeta
Official" do listado de Mallo Grosso.— Ai-
Fe.1icjps.1s «audações, major Cardoso, chefe rio
serviço dc i-cenilumciiio da eirciinícripcão de
Malto Grosso:"

*>.^» *rt. *+._**_*•*_***._*_,**.tf uam wm. £*Mb** r*.*r*\
• **0*3_t UMVu <i3 iü_ **lii_i_'<i'.-. »uv_t^. m ^,1. *i*_;:

EXCESSOS CARNAVALESCOS
'¦ **\.!.t* 4t_> 1

ir_-**a.M**m*\ «u .ti ^ u >«, /uvm >t a # a ,-.. _<t n («n/
' •yi.M %M \.t yAjr**-*, «^ \Z* __t .)¦»*-» ___ L_ _ j-__m-tti_^_«*-.
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íriKfyi-xim de j. ç.\nios)]

eonimissao dn

Parn.

-.n inniiiiis-
mesmo rèsliliiissc os

pura a sua viagem a,.
-1.—o*Mt*t- »-

A questão dü Ad.ie.tico
;¦ 

l.o\mil-:s. ü Uluv..:,- - o "Times" pu-mu.rum tclcgramiiia do seu corrcspgnílcntctitli ; liclgrady iiifoiinandb .icfçdiiar-se nu-
qu-Ila capila! que os yugn.sliivns ihirão res-
posta negaliva nos priiu-ipios essenciaes ex-
postos pelos nliiiiilns cm suu ultima nota arespeito da i|i;e.tiio .•íiirialico.

-t —¦BgOiSa-7-C'*

mi

Outro aeei.leiiíe uo --raid"
hií2']aíen';.-Ai;,s.rí;i

l.C.VIÜÜ-.S, ü (Havas) — Cnmmiinie.im deIlÇllll ;
_ 

"O niiparclho cm que o aviiidor MalJicw-sraziii o \,j<> da iiíglalcrra á An.slrin síiffrcunn n.enilier-Abliss nm grave .•i.-ci.
lhe-inusou serio-, ü.iinuoüt O liviail
eslú salvei;"'

l.la que
porcni.
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As bal-fcríiííiües tía poiijêin tlc Sáiifòs
e ás ailétrcõés ds polícia carioca

Ao Dr. N o e í-iilva; > delegado (V.i-
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(|ii neu ncdirin reftt rnrii
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Op|»iS.©s ié àlMlrásifces
•parte

Ita quem censure a Avatíer.iia

iarr. o urre

sikim

«(/.d

.iki i..senador lliviutavin (..orrea, q
ali tói-a ai-eominellido de um aeresso ne au- | |VJ. ,/,, ,..,;,„¦ /
iiliia péctoris. í-'Í!turaiido no sceiiario da P"-[.|.. ,,..,. estar'iil;
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À ÍM REABRE AMANHA
Para a inaagHração das novas in-
siaílaçoi:', A FAMA ierá cm expe-
sição em iodas as víIhecí cs mais

béíics modelos de :

iii-.iiui ia :,-'-.¦

uni .um a
);n.-r;::;àii il«i
como iiòllci
das' elàssi;

•lll!

Iniirai.ite Mallos
aos. e ulirai.nt.li

urinadas e d.
povo.

O e
¦ Mcndc

iiierado aliiiir.liile, f|ue se
descendo, Ji-.-.ii', (iiii|in:ll.'i

lc deixar tie ser
nem nutra uma par.'.eu

iVtfhHc..... que -X;o 
on U.,1::— ''

liiuii-j riuicni
i. ii.ninii cada v«-'

.iinsriii:
m a. !•; ."", i,se c o lia nnssa situaiTio com-n

& situado, ainda inais onseirafe.ind«>

s:;:.;?K?J"' H::-&
oDjec ,1c negociações; l«'-l:IS

processos da diplomacia créta.

mimis

chuva eni
lado, teve

;i ;;.'!'.lilc/a de nns p;ei-i.--ü. i m tonos os scir.
pornicnn.res •> ineidcnlc rui iiuesíiio, • bem
conio <U- nos traçar sua futura attiliide.

—- lim toda essa matéria, ha varior. etpi.i-
voce.s que necessito destrui:-. Mão é de cer-
lo ' e sorneno" iiiiporlaticia o da nula ill!''
tnc ntlribuc a uffirnuitiva de ti.ue o Sr. pi'í-
¦iidciile poderia deiiíittir um.", pessoa da con-
fiai'.i;a do ílr. ministro. Om. eu não dis-ic
nem escrevi tal cousa, por isso oue me cin-em charinèusej íonlayd, íriçòtine,

, ft .' \ l OX ' í*i a declarar oue se "n
Êàíteia, Seda lavavel", CrepC Üa mi- ,>¦:-, chefe de gabinete" pnrecendo-íne n.«
ria, palha de ceda, crepe Geofgeíie,! l

Comm i.|,..11.11. ,..,„,:,,., aibn;lalj<|«<l^.^
tic-ula contra os nosso?
lha" ii" sentido il

lleílu
creditar que iiru\:imia-

lc certa eáti-S''.--" i I'"1"1
'T^^f^T^m^nartH, suprir
c:,n:l' l(^enSb^dW,npdo.de7t.enp,v;.Pí-

falhar os elementosinda "Uti
a rem ja a«ii.. i • comecarcui .i-« ,-« .

líi.-eVi-los ao inuiierilt-. ;•¦¦»'¦> 'l ' •-'-' '':
s ; leànr n iim resultado positivo. Iv.el

i-i-r.heeiiiHT.In e «n.ç u •-:- "»'"

pu-
b-
in-

filó, visila, cambraia de linho
etc, ele.

RUA GONÇALVES DIAS, S8
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iiiilliiilível gravidade?.' !!,!«,, a-s élbalméníe da "l^lha", «iue .se-
¦kiii I parece" é ô único jornal oppos.cum sla
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nue deixasse tlevenviar aos
semplarcs da "b.olbu mui
rci*'.-expedidos, urdem ílle-

consta da acta Ul-

liiingia a
Iseiis ileílinos u
iali estavam pa
Uai cue foi cumprida e
ívraila neio chefe dn turma. ;.

5 nneto 6 por si mesmo tão grave tiut . a
°'ClÍi 
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GUARDÂ-MOVEIS
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Cliainados : — OUlíIVIiS, -II
Tel? Norte l.i.OÜ

—«tjij.'

sua
tbiivãn de 'pie •dispensa eoinnieiitnripS:

''• tinem quizer publicar um livro de exilo si-
miro mas de exilo de divulgação e duibeiro.

lc iTo do elogios literários, ..me nada rendem,
nn nião diligente as leis c regula-

dè n tutlo o

Pequenas notas da Alfândega
O inspector deferiu or. seguintes requeri-

incnliis, pedindo levantamento de deposito :
de ll'í'iS06(l e llil.-,'l()li, do Gohsdlidriled Comiiier-
ciai; de Há^llOI), da Conijaiiiliiá llanseatiea; de
de 34-lSOnO, tle l.uiz I-'. Draga; de i)t)§!)!)t), de
M. C. .Miigdalan.v ei C; de :i7l-^7tl, de .Mc-
glie ti d.-; de 1I)1.'8II10, de Kranelsco Carneiro,
dc Hfrsllfll). de Barbosa Vurella & C; de 70?180,
ile lírunn Harbosa, & ('..: do !)!)63'J(), de Araujo
Penna & filhos; de iilStíltlj de Alexandre Iti-
beiro & ('.; de Tl-íllllítl, de Vasco Ortigão & (!.;
de «I75920Í), 2:il)§e-l(l c lL';)fãi;il, de .Santos & Mo-
hiz; de íOijiiai); .riií:i7(l, 1Ü4Ç3Í0, 578100; o
liL^wãU de Silveira, Sampaio & C.; de -IJ-!«.'4;ill,
de Orlando ftangel & C. e dc ÍIJÓVJÜO, tle ?\'ip-
pon I.:ovel;i JCabiifib.ilíi Kuisba.

procur
n-entos dns nossas reparlicões e de a tutlo o
"êgiiiiite 

titulo : -A inutilidade da lc, nu ad-

a tão vultoso

í

.: iniiiislracâo brasileira.
m Não 1'altaí-iiini illusLrnc , ."trab-ilho 

em oue não seria escassa a cnntri-
luieãn dn Prefeitura, onde o depositário gerai

Idn Ucnosiio Central acaba de ser designado
• vbstituto ile chefe de ne-.-ijão, com niauilesta

íiesão dos direitos conferidos aos primeiros oi-
Mieiucs. Us juristas da Prefcitura_iiindaincntaii

esse aeto, dizendo que o referido subslilnlO
'tem vencimeiiins maiores que os pre.iudieail.jn

t-, poiianlii. aiiloímitieamtnlc subslitue o clica
Ule seecíío. l-sqiiccem-se, porem, oa mterpre-
ifes doj regulniiieufos que o cargo de .deposi tas
ij-in é tle fuucciies cspeeialissiuias t- mcmitim-
'«livéi'1 sendo Ssoecial o próprio regimen, .que
i-Nige a fiunca l***i-*> <> -':;l""- Ak'"' "^'''fe']'0-

U-slecesso Ial critério, em muitas repartições
os porteiros iriam substituir os ijHieiays e,

.'na própria l're foi tura, os sci-vcnter, de vas-.ou-
Ira preenclicrinni os cursos vngos dc pratiçan-
He li-regularitlr.ttes dessa n:-.tiirc>:;i, e que laii-
,1o coneo.-i-eni liara :. quebra dc tonos.-os csli-
¦imilos ilns funecionarios públicos, mm mere-

tem commentarios: Gilamos o caso oa J re-
íeiliii-a, apenas, por ser ly.pico, c tao lypico que
„s oue o ilcfeiulem mais evidenciam a sua ir-
ri -'iilaridr.de. porque invocam, como argumeii-

I tos outras violações da lei. I" assim que os
inristns tia Prefeitura se arrimam a citação

de Iransfcreueias de outros lunccioiiurios, necul-
! tiiiido porem, caulelosn c uinnbosumenlc, que
' as referidas transferencias foram lei tas conira

as disposições da lei. Dc maneira que, na 1 re-
'leitura, 0'Jliso c esse: quando ápparece uma
iiregiilaridade c contar como certo que se tem
nus iiiãós a fonte de uniu meada que nunca
n-iis acabn. Os prejudicados que clamem sem
cessar, como se aconselha na Biblia, porque
hão de adenhlar muilo com isto...

Para divertir-se no carnaval
Compre camisas typo sport, p.vjamas, bo-

inls, ei:;.*, n'"Â CA PITA L"-, f Avenida pre-
liio onde cnísÜii o "Cale Jeremias''),...~«j*íu.t.—•

O JMAtS FINO PEIÍPÜME DE ERASMIC
NA PERFUMARIA AVENIDAi-feu; -CREME NINON

ANTES de comprar o remedio aconselhado,
saiba o preço nu Drogaria André, rua Sete .U.

fünün Oiivivcs, 5I lia is Bmiii co,,,.,..!,
diárias, ás 3 horas, menos as quar-
tas-leira's. Ein sua residência, Atlonso_
Fíiina, 49 ás scgliiulas e sextas-feiras
das 11 ás 12 horas.

|l |f | A li
Yisilou-iios, hoje a commissão de senhor!-

Ias, composta dc .Mlles. .«.. '1'. de Carvalho,
.Maria de l.òurdcs Ooiues, lzolinn de Oliveira.
Mafnlda Taveira, Diiniii c Yólaudn Cuslellur,
que orgunisoii sob o imlruciiiio dn Dr. Paulo
ilo Fri.-utin n bítlnlba de confetti, ,\ realisar-se
iimnnbã, 10, nn pilloresca avenida l'auln dc
l''i'o:itin, enlrc a ruu IL.ild i.-i: l.obo e travessa
da Lu;:.

A referida coiinnissão. qnc conseguiu dnns
bandák de inmiicn c nina brilhante oinnmeii-
lação puni o local, veiu dbier-nos qu- as
casas A Primorosa, Chie Parisiense, Ciisu
llio Grüiitlvsse Comp. Benevides Pilinii, Casa
Chrislal Corrêa c Ao Zain;:ib.ii', lhes oí'1'e-
receu, para prêmios nos cm-iuivnTjsco.s que
mai.s se distinguirem, lindos e valiosos obje-
cios.

Quer vestir bem o seu filho ?
Visite a grtiude c completa secção dc 1011-

pas para meninos d'"A CAPITAI." (Ayeni-
dn, predio onde existiu o "Café .lercinias").

aao necessários os cens serviços no
Exercito

Ao .Ministério da Viação, o Sr. Dr. Cn-
lògeras pediu que dispense da commissão em
que se acha nu E. !•'. Santa Catharina, o
capitão Mauricio .losé Cardoso.

~>n—aSO^-

JVkiis um retraio do St*, iíâps-
taeso -—

l'm uma das "vitrines" da "A Capital'*,
está exposto um retraiu dn Sr. presidente
lia Republica, feilo a cru.voii e sepia, cmol-
durado cam madeira de lei do llio Grani.e
rio Sul, cum iiicrusUfôes, trabalho dos se-
gundos-tenentes João Pessoa e Ignacio Con-
BCllil.

0 retrato está peifeitõ cm todos os seus
lirtiiliics e inlercssaiitc e bem acabada t a 

|-V«*í]iasi trinta
sua moldura. | leve inicio 110 pnviineiil

«SO*.

So V. Ex. quof
«estir-se com disilncçâo

tem paçsr lur.o
visito n

GUANABARA
na sua nova Im.iallaçSo

R. Carioca, £4
Tolapli.'Contrai 02

\J5m iiccusadf) í!«4 iiuíCíKiiario
improniníciiulo

Sobre o incêndio oceorrido no predio n, 118
dn ruu I). Manoel, n .jui/. dn 1" Vara Cri minai
Dr. Leopoldo dc Lima, proferiu, hoje, o se-
guinle despacho:'•Vistos estes autos entre parles: Autora ti
.lustica e réo Raul Telles lUbeiro, Tres exa-
incs periciaçs foram feitos íio predio nume-
ro trinta c oito da rua Dum Manoel; no dc

íi-ííC (Itii.' t) ln',11
rco, no dc folhas

a expressão envolvia cm si a idéa '1''
ume. combinação, ou um accordo entre o Sr;
presidente ú:\ Hcpublicn c o'Sr. uiinislrji.
Affiininr-se o couliario c faltar á verdnllí
dos fiictos, é niluitcrai- o que eu escrevi c loi
publicado'.

Por outro lado c preciso iieccntunr qm o
ineidcnlc não é "tle menor ininni-tnnci:;",
como sc diz. por isso que se trata dc llm
capitão dc éorveta qite de:fez n ordciti |lc
um vicc-aliiiirailtc, dnda dentro da lei e po
regiilameilto, e desfeita fura dn lei, indisíi-
plina ainda nggravuda pela circuinstaiiçin
dc haver o referido capitão de corveta telo-
grilpiiic.imcnte sc dirigido n umn aule.riJn-
ile do Paraná, com despreso e ilesprestifió
do vice-nliniranle, cuja ordem illcgalmeiitc
não fora executada.

Demais, eu nunca tive nenhuma repir.i-
ção por tamanho neto de indisciplina, e p|i'r
taíito só quem quizer faltar á verdade po-
derá affirmar que o incidente lia muito
fora solucionado.

Só nn quinta-feira, dia em que estive om
o Sr. presidente, foi que o Sr. ministro a
quem reiterei meu pedido de depiii-iião; "ne

declarou que o chefe dn Nação me fazia lim
appello no sentido dc não insistir pela c;;o-
liçração, ao que eu respondi dizendo i||ie,
dada a circiimstaiieia tle tal appello, descia-
va nntes dc tudo ir a Petropolis, atiin de
expor no Sr. Epitació Pessoa a razão «iclu

qual eu não atlendia uo seu desejo. Foi aos-
sa oécnsião que o Sr. Ilaul Soares me :i|-
formou haver o seu chefe dc giilünete pedi-
do, lambem, exoneração. E não disse 'iitlis

linda.
Tclcplionei, eiilão. r.o njudanla de oídens

do palácio llio Negro, pedindo uma nuijièn-
cia ao Sr. presidente e. antes de ouvir a
resposta, para não perder o irem, segui p.ira
1'otropolis; nn incertc/.u de ser recebulu. Fc-
liíimGiitc fui logo atlciidido no Hio N'egio,

O Sr. presidente ine perguntou pprqíiJ! en
não ntteiulia r.o seu appello, vislo que'desde
o penúltimo despacho ficam ássentndn. :'«
demissão do chefe de sahinetc" do minis-
tro, como uma reparação ao que eu sofí.eia.

ncspoiidi a. S. Ks. dizendo ignorar ...» rc-
nolução * acoresrentei .flile .A«'!0*iá:' ¦,'
solicitara ou silggeílra qualquer repáfflgnBl
eslava prompto ú vista do comiiiuiiieadn fa
altender no appello tle S. Ex.. mas devia
juntar que cin sc tratando de um chefe t.c
gabinete, pessoa relacionada c da confiança
rio ministro, muito receava não fosse tal re-
solução magoar ao Sr. Raul Soares, orixaii-
do-o em posição esquerda, parecciido-mo
essa razão bastante a que fosse preferível a
minha exoneração, apezar do appelb) que
tanto me honrava.

O S;\ lípltacto respondeu dizendo-nie nao
tivesse eu o minimo receio, pois_ que o .Sr.
ministro não sc magoaria de modo nlgiui;.

Foi então oue, concordando com S, .::.,
lembrei que havendo o incidente chamado u
atteiição do publico c da classe, muito me
interessava dar publicidade á solução do ca-
so, obtendo do Sr. presidenie pleno couscu-
timento pura tanto. , . ¦¦

No dia seguinte procurei o Sr. ministro,

Em que paiz estamos nós ?
Hoie de'tarde Antônio dc Oliveira, mora-

dor numa roça que fica perto da Fabrica
dás Chitas, na Tijuca, veiu contar-nos que
estando a conversar cmn uma moi;n, ás !)
horas da noite, na rua lium Paslor._ foi pie-
so e levado liara a delegacia rio 17" distri*
eto. Unia vez ali, o commissario Mello e p
polícia n. 3, segundo nos diz Oliveira, lig-
i'1-..liram-no bnrbiiranicntc dentro do xadrez,
tendo até aquelle commissario ameaçado
cnm um revólver e um punhal que. lhe cn-
cintou no peito.

li não coíitcnte com isso, diz-nos mais o
queixoso, ainda lhe abriu a eorréspóililsil-
cia que trazia no bolso e. íicou-l!:e com os
phosphoro:! e um canivete pequeno...

A ser verdade, em que paiz cstunns nós'. 1
"-UM*

relatando o oceorrido, sem omitlh
íclativu á bypjitliee.e i!': vel-o inagundo, ha-
rend.i R. lix. declarado csliir de pleno ae-
bordo ei.M ss palavras dn Se. presidente,
í/oi h.'t ut-prife i!. sciiiOlhaiiti; coíiícriMicifi (jíit
jrittiitisíi :i unia ;'i hnj.TiMísn i1 ftii ;'i sessão fi"
.•'ilinii.niiadii. narrando em plenário u oceor-
i ;,.r>. rumo ,'¦ ile praxe,

>.'... s.ihliadn á turdí subi pura Mendes, c
só no domingo pela manhã tive noticia da
nota do Miiiisterin d;i >.larinhn, bem conio
dn eiogid feito iio clieíe do giibihtdc. Resolvi
então vir ao Rio e subir para Petropolis,
iitiiii de insistir j-.inln no Sr. presidente nu
mini::', exoneração, prctexlando qíinlqtier mo-
tivo particular afim d.e dar ponto final uo
assumpto.

A' tarde, poréni, recebi um recado tele-
phonico, logo depois confirmado nela A NOI-
TE, cómmunicando minha exonerarão, o que
im cansou grande surpresa. Orn, como essa
exoneração só pódc ser utlribuida jior inier-
pi-etnçào de quebra de disciplina, .'ogo que
o documento official me chegue ás mãos, voil
requerei' conselho de investigação, dfim de
que ns nv.".is pares fiquem conhecendo per-
feilnmentc lodo o incidente, e avaliem da
minha n-'iitutli«. dnndn-me o ensllgo pm-ven-
tui-a merecido.

A' imprensa ficarei muito grato se frlzar
as seguintes cireumst.iiieins: lri Nunca, des-
7c n inicio do inciiteiil'.!, me foi dnd.-i n mi-
nimn reparnção, de que só tive conhecimeii-
io na quinta-ieiru ultima, pelo alto Interino-
ilio ilo V. presidente ií-i Rçpuhlicn; ti'1 nun-
ca pedi exoneração ou castigo para pessoa

lilgtimn, limitando-nie apenas a reiterar o
pedido de exoneração?

K já nos dcnediiimos quando o nlniii-.tr.te
hos lembrou não ser responsável pelas fun-
tnsiur. publicadas em alciins jornaes n seu

respeito, pois que rospunsabirulitrie S. Ex.
manteni apenas e plena, Ias r.otas que cn-
viou n iiiipiensa.

conio
iiario

sulriograiideii:;. dc: i
ii represeiitanlc e

,-, chefes do partid:

• muito tempo,
•onio eiirreligiò-
sitiiaeiouisii. de

«iii.
ir, t
subiu

í- ¦¦^¦¦má

Nfa^V. "y.4WW W^k&s > ?í"«*'/ -

Fr.i o gnivc incidente ahi narrado que veiu
agitar velhas questões que pareciam nriorme-
cidas, vóltando-sc n discutir a conveniência
de serem definidas ns funeções que cabem no
chefe do líslndo-Mnior e ns que são du exclu-
siva competência (Io ministro, havendo quem
entenda oue a legislação cm vigor na Mari-
lllia, tendo sido feita na presumpção de ;;er
uni militar o ministro, deve soffrcr modifi-
cações quando não se realisa essa hypothese.

Sobre esse aspecto tia questão tivemos op-
portuiüdnde de falar ao director dn Escola Na-
vai de Guerra, almirante Mourão dos Santos,
que nos disse :

Parece que a legislação foi feita, tendo
cm vista um technico exercendo p cargo de
ministro, havendo questões technicas que só
por technicos podem ser resolvidas.

Falnndo-se, incidentemente, no caso do ai-
mirante Mattos, disse-nos o riireclòr dn Escola
Naval íio Guerra :

En, naturalmente, tenho a minha opinião,
mus náo :.-. posso manifestar. Não posso e não
devo. Sou uni militar cm serviço activo c, se
concordar com o acto ilo governo, poder-se-á
julgar que o bajulo, mas, se o enndemnar, pra-
licarei umn acção contraria á disciplina.

O almirante Harros líarrelo, inspector do
Arsenal de .Marinha, a quem procurámos, en-
tende quo :

—A legislação da Marinha é antiga e per-
feitnmculc adaptável ao ministro civil. Se uni
civil não pudesse resolver os problemas de
caracter technico, uni militar não poderia dar
«solução aos casos jurídicos, que são os mais'iihporthnte's, constituindo n (lliministraçãn. Ás
funeções do EstiVdo-Maior só são absorvidas
(punido o ministro quer nbsorvcl-as, como fez
uni militar, o almirante Alexandrino. Além
disso, o ministro civil tem um gabinete, que
se incumbe de resolver os problemas teeli-
nicos.

Neste cuso, perguntámos, não haverá o
perigo de surgirem muitos incidentes eomo
o que agora decorreu entre o almirante Mat-
tos e o gabinete do ministro ?

O inspector do Arsenal de Marinhe., muilo
sério; c.iiiu a seriedade peculiar ás grandes
cor.vicç.jcs, r.ffirmou :

Não houve incidente cnm o almirante
Mattos, mas o que houve havei ia em qualquer
situação.

Mas a exoneração ? — insistimos.
0 almirante Mattos foi exonerado mus

não houve incidente, o eu não nosso ler opi-
nião sobro uni incidente que não se deu, ter-
minou o almirante Harros Hiirreto.

O ASSUCAR
0 merendo de assucar funccin-ioti, hoje,

regníárnicnte activo, mas sem grandes nega-
cios. Os preços permaneceram firmes. Não
houve entradas e sairam 1.Ü77 suecos, sendo
o "stock" de 79.078 ditos.

wm^®*

Senador Rivadama Corrêa

seu Estado, o morto de hoje foi sempre um
soldado tle firmes convicções e de lealdade
ldúvntta. Ministro pôr duas vezes, preleito
lio l',i.i,.huuieiii dc sociedade; o senador l.i-
viidavia Corrêa era uma figura de desta-
que lio lio-.so meio. linde Rosava dc presti-
glo e de relações cernes. Assim é fuçil tle
avaliai a dolorosa repercussão produzida em
todos os meios daqui, nas rodas sociaes, po-
litieas e diplomáticas, a noticia do lnllcci-
mento daquelle representante rio.Hio Crua-
de do Sul na alta câmara do paiz. _

Depois rio ataque dc angina pectons tle
que fora victima o senador Rivadavia Cor-
rca, todos o acreditaram tora de perigo. Os
médicos, porem, sempre temeram uni noto
accesso no terrível mal. A suutle combalida
lio enfermo não resistiria como, de facto,
não resistiu no ataque eurriiaco, hoje.

Natural do Estado rio Rio Grande do Sul,
nusceu o senador Rivadavia dn Cunha Cor-
réu, na cidade de SniiPAniiu do Livramento;
cm ü de julho de. lSliü. Depois de conclui

lamento uo i st-iiü pre<t.u s- «..;,„
é u cen-cira rec i pr.nc.-yalh,, < ¦

bre, cs prédios q.,e jú lilllllim sido -.iluiin.i.-.i

pelo seu ãhlljío proprieiurw, o urande be::;.
feiiòr ila initüiiicã-i. Enirttunto, {¦mm, ,,t
traiu de iiliiliúía:: ile-.stuu de. casas de n ;./,,..

ii/.'.i fiihnn poderia u Aeadeiuiu eoiibe.
¦ntimi dns suas nroprieiliideà,
i uiiiuifdus, estluriim-un (Vj

anos, p-ús maia de dois lenoli u .Im-,
ileutiti }}itva ;'«''' i ii oc ai it'it a t' •;'''."
iics.fc.s- dois unos o preço dns Un-ni
muito:

/¦;¦ preciso min esquecer i/ue a tocuçun ,\f,
iircdiòs i mn olijeclo dc comercio rom., o».1
tro f;.'.'"/i/"'" sujeito ».'• flutuações dn njeiln1
r ,/,,-' ;í.-iici:i'ii. Ila iibiludiincia ..':¦ rusiU :« „
xeii preço btii.n:; bo fulla'1 sobe esse »i ¦,,,
Vm jirnprirtiiriii porliciilur pode reduzir-a
preço por cumádcHuçòcs ]:essUiVs, /;.-,/• h;iu':,|..
.;.¦. por eoiníiiueêiieia, ou deixar mesmo <U
liritçti a habitação dns seus prédios; iwis
um: sociedade iu,o o pode ju-cr, pori/ue,
r.endo impessoal, tem que ciiujir-se uo in-
tcreSse da cntcctiuidiide. l'or isso, u melhor
iriunçira, a mais prático, a mttis justo c a
mais leal è a da concurrencia jiliblica, feita
eomo u está fazendo a Academia—dando pn-.
ferencia uos inquilinos antiuos em igualdade
de condições.

!¦',, a propósito '.
As leis de inquilin'-' -. por que. tanto ela.

muni oil nossos /"' ., são quasi sempre
odiosas e injusta:: ,. .ique, em controlos bi-
laterais, só protejem uma das par/cs-. >-6
pensam numa das partes, são instituídas u
favor de umn parle, contra a outro, do in.
ijliitirio contra o proprietário. Presupõc-se
que o proprietário ,'• sem/ire rico e por isso
são tedos contra ele, todos o atacam. Ora
a verdade é que a maioria dos proprietários,
pelo menos tiijui, onde. ninguém, eomo em
Londres, possue um bairro inteiro, è com-
posta de pobres on remediados; alguns sito
menos ricos <;iíü os seus inquilinos, li quim-
do os preços dos alugueis baixam, eomo em
i!)l'!-l-l e centenas de. proprietários que uàn
ieem oul ras rendas, ficam com os seus pr,'-
áios vusios e reduzem os preços para os ulti-
gar, o que. determina a baixa geral, ninguém
se importa com isso, nem os jornuis sa vul-
tam a seu favor.

Terminada a guerra, que suprimiu sete mi.
Ihõcs e trezentas mil existências humanas,
pareci' que em todos cs pulses deveriam so-
liejur muitas habitações. Depois da guerra,
e muilo peor do que ela, espalhou-se por ln-
do o mundo a gripe, com flagrante injns-
tiça chamada "espanliola", e. a mortandade,
foi cinco ou seis vezes maior (leio que. só na
índia ela inalou seis milhões de pessoas).
Ile. moili) que a humanidade ficou desfalcada
em uns trinta a quarenta milhões de indini-
luos nos últimos cinco unos, que ficaiti

estudos preparatórios deixou o constituindo o lustro mnis fatal á pobre lili'-dns os seus
Estado natal pura residir cm S. Paulo, na-
trie.ulalido-sc na Faculdade de Direito dessa
cidade. Fundou ahi, com Horacio de Car-
valho, i-ólhuiicisti. e poeta, e Falcão .lunior,
o periódico republicano propngandistn 

"Gr.n-

gniíelli". Foi ainda redactor-chefe ria "Re-

pjulilien", órgão dos acadêmicos republica-
nos, c, ao lado de Rnul Pompeu e Coelho
Netto; redigiu a "Onda", periódico dos cs-
luriunies abolicionistas.

lim 18.17 recebia d Dr. Rivadavia CorrCa
o gráo dc bacharel em sciencias jurídicas c so-
ciaes. permanecendo nu capitai paulista.

Fm parte ri:t Constituinte de S. Paulo e tia
primeira assembléa urdiiiaria, cooperou na
confecção dn Constituição e rins suns piin-
clpaes Íris orgânicas. Na sun carreira joriia-
listien, íoi eollabdriidor effectivo do "Cor-
leio Paulistano", sustentando forte polemi-
cn com Ferreira de Araujo.

Eleito mais tarde; em 181)5, deputado fe-
dernl, íi 2" legislatura', pelo Rio Grande do
Sul, su.i terra natal, foi, de então por dern-
te, sempre, reeleito, ate 15 de Novembro _ de
Itlll), quando oecupou a pasta 

'rio Jníciior,

niiinidude, desde que ela tem história. Mais
ainda nos parece, portanto, que as habitai
ções deveriam por toda parte, siiperahuniliir,
obrigando a baixa dos alugueis. Parece, mus
não é. Ao contrário, a falta de habitações f'
universal, e preocupa, pelo menos, toda a
Europa e. as duas Américas. Porque? Qual
a razão deste estranho fenômeno? Ignoro-o
e nem dele. cogito. Nós pouquíssimas pes.
sons, felizmente, perdemos iia guerra, nuts
infelizmente perdemos muitíssimas na gri-
pe; e todavia cm Iodas as nossas cidades de
importância ha falia de. casas, apesar du
tremeudissima calamidade, peor que a peste,
e a guerra, das habitações cole.ctivns, que.
aqui eslão iodas a transbordar de morado,
res.

Que ha mais locatários que tocadores, isso
não sofre dúvida, E o resultado deste feim-
mino ií, ao contrário do que pensam e dizem
os jornais elamantes, que. são os locatários
que fazem o aumento do valor da locação,
oferecendo aos proprietários loeadores pre-
ços mais elevados do que os que pagam ns
inquilinos lieliiais;'e não só oferecendo o au-

apenas cnm uin breve iiiterrcgifó'; Na flíiíria- j menlo mas cmpcnharido.se por isso, até com

Para os corsos de automóveis
Continuam preferidas o muilo usadas as

bellissimns camisas typo sport, de listus
pretas, especialidade d"?A CAPITAI/'. (Ave-
nida, predio onde existiu o '-Caie Jue-
mias").

-i—»ttt 3a"—• "*"

'pelas íun-;INSTITUTO LMAYETTE j «pjH |£|f'^BFno! hüdu de''iS
t llcalifcr.irai-, a 'J '..". .j";-,'.i.-, as nuan.. ,;.j,. ,. imvciiiii e sem, jú .,-, periloí Iião ié.-ii

deste cstaUolec!alento de cnr.iuo, sito a ruu (|„Vj,|a ,juc tV»i un segundo andar rpm come*
lliiddiicli l.olit), Uiill. .-'.-- cou o inecntliii, Assiin, nem uni só rios llm-

As bancas paru exumes rie admissão con- (|o.. ,;.„,.., .. |,vjJ0t|,cse ,i, |I:lvl.,- „ i\,;,, ,-,,.
liimnrá.n a funecionar alu lt do co.rrin.ic, | lliei;a,[0 ,Kl , ,;¦• T-j,;,-,, a„',ia,.'. As lestciuiiiilms,

ii.. icsmo modo, se dividem. Para limas,

s de admissão con-. ,.
iié lt do correnlc I '"

podendí) . i'!'e.-ti;;;i--.- ns malriculas durniiti
t.sr.e intéciegtm. p.uru precncbiinenlo dos pr.ii-, (.:] _(.||it  incêndio começou no priliicirpcos liumcrns vasos. A ...ulur. que para n* landi':-, eslava lóm dc

I questão; nutras, as ria justificação, dizer.!
| que foi no segundo. Parece, pilo motivo nlle*

v— -**vS*8'rí*?r* -

Tosse <!u Crippe, llroiiçli.íte, Rniuiuitiüii, Co*
rjtieluche, Fraiiueza Puíhiòn.ir, ele'.

y DE liFFKiTÍ) líAIMDO l«l BlEDICüS NU*
TAN iilS ti ItKCKiTA.U
MliCi.;.). VIDRO *.?fei)

,.—«aoi.-.—
O Custodie qLfí". aggrsdí»"

s^eio munc.o
\ bntea dn ('enlarcira, depois dç uma pe-

nosa viagem cm que levou desla'ti visinha
c-nlsãe cer.';: t'c qiiiireula minutos, atracou
u puni.' dns linreus de Mirlheroy. O, passa-
geires, aiu-iesi», poi'
i-ivel "pesatlello", •¦
:,e deixoi
|)iiz?ram-

Dr. Rufinc Motta, especialista e tlescobridòr

rua l.oilrigo Silva, --S, Tele-do cspeeilico.
Consultório :

nhoiio C. -i'Ji;'J.

JÁ ESTÁ CONHECIDA...
Renlinente já eslá conhecida "A CAPI-

TA1." como a casa que tem melhor sorti-
mento do camisas dos melhores tecidos e
dos padrões mais modernos.

-«cís»—«-

li;

.. Custodio .li
lirunen e operário,
a -,oíi:;io sn.lt.ii'. ii
accorriul-o, mus .,

rcih livres do_ hrii'
,1 n veliieulo niuriliinii

pelas grossas c,crentes,
cn... Assim, poréin. Jiãn
sé, .ie l'J annos, de cor

que eniitiniiuu a dnt-niir
marinfieiros procuraram

íiíiiiiènisihho fez ouviiio.'..•!,. ;i:il tle Por
•Slrc

gado pelo Minislerio Publico, que estãn com
a verdade :..'. que affirninili que o lego se
manifestou priineiniincnlc nn primeiro ::n-
dar, in;.:'. eomo hem pondera o reprcscntniite
dn .in-.ilçe. é fraca razão para dizei-o propo-
silal i-, nr.iilo inuis paru ullribuil-o ao liceu:;.".-
rio, que, segundo está nliundantemente alies-
Ir.do nos autos, lem. u seu favor, os mèlho-
ie:; anlecedentc:i| grande credito e conceito ue,
orara e bor.s condições financeiras; 1'ehis
razoes expostas julgo improecdenlc a denun-
cia de fls. dous. llio, (1 tie fevereiro de lfl-íl).
-- (Assig.) Leopoldo Augiislo áe l.iina."
...-¦-,....-. ,., .-.„.>-^-^raih»..<-.  .

Um roubo ozgoyyIúq, ha temi-
pos, só agora íoi

descoberto
O Dr. Kdgartl Pnhl, delegado ria G" ie-

giàõ do E. do Rio, er.m sédc r.:i H. do Piiv.liy.
eslú apurnntlo tini roubo oceorrido hn Icnipns
mi fazeiída do Dr. Moraes Hurbosa, de I.IUO
metros tle cerca de arame com graves pre-
juízos paia a lavoura e .^ario dessa fazenda.

Cònslaudo que a cerca roubada estava cm
casa dc um eoininissiirio de nome Prisen. u
dclegntlo Dr. lidgard l'ahl apura t, facto,
eslaiido cm pesíioa nn syndienncia do mesmo.

-?-—«*•»—-•

A 'íCAMISARIA ESPECIAL" e
!L; aítüiip.íis dos collegios miüiares "Á LA CAPITALE" não íoram

poderão íàrdáraé tíe branco ! venclídas e sim mudaram-se para"A CAFITÁL" a grande casa da
Avenida Ria Braüicc ns. 146 a ISO

Je-

lie ir.crrí.iinr e nem tlcu sign
,.,., .„! nécc snriu a iulcrvcnçao do
d«i i)'-rca para aiTa.iear n Custodio dos bra-
vós d": Morpheu. Ahi. bíniVe o illahp. porque
o homem, mal dormido, e muito cnceteailo.

|,im- p:ii'.c;i;!;is u tc.í-tu c u oi
alv.-indo ninguém...
i-i' cc-i ciiíuo, o enl.liusiasmo

a Cíieiaetui-a, | dida. rio logar ue c
líiu

Cabral.

O Sr, iiiini3li'ò da fiucrra, cm aviso tir-
rular que dirigiu aos diréctores dos còllcgips
mililaros declarou pcrihittiv aos alumnos, o
uso facultativo do iinifonne dè lii-ini braued,
çoirendo as despesas por ciiiifá dns inteee:-
riadós, não te afastando o tlilo uniforme do
modelo íiddplndo pura os dos ofiiciaes ilo
k;:creito e lendo como ilisliiiciivn platinas tle
cm- muvion com castello e emblema .'.o Col-
kgio Militar, nos botões e ;;oi:-.s.

«lillOU :> .

reito não
A [ulici

d., (.ftsliíuti?. levaiiíto-0 pa
onde depois de autuado tul rc-eoluiüu uo
tire»,

'<ãfl (]!;!>' :!!^!5 Sdf CiieíC tlí sècçâo
o Sr. ministro da Guerra exonerou, a pe-

io dn Deitai'-

^i-.-íi
(editicia oiide esistiú o "vaie
remias").

a. do logar uo cneic ue seci;ao e.n lícpar- ¦•,-*  • ., .* «,
icnto Cnlr.il, 0 lêliülltceoroticl Pedro h»tra.las c Çoin :u.da-; ne .
... ' • u ' slocli ac I0.0J0 uttos.

O ALGODÃO
O ircrfe.o desse produeto funccionou,

li,..;e. com lim nu,vim; nio ainda )•''-'¦:" rç-
ilu.:ido, não sendo de maior impoiíancia a
nccessidaile de novas compras.

ti ineivudo permaneceu, porem, firme, sem
Ias e com ::iiilas dc T/l furlos Mtitin

TENTATIVA OE ÂSSAS-
SÍMÀTÒ EM NÍCTKEROY

vm operário fere o compa-
nheiro com niii pedaço

de viíh'0
Antes de pegarem no trabalho jú os dons

estavam de "trombas" virarias. Uma desa-
vciifa nascida entre amhi s nu véspera, tor-
noii-os iiulifferentes. A siiieln soou e ns mn-
chinas pn/ei-am-se em ínoviinenlo. A um mo-
nielilo preciso liido paral.vsou novamente e
os operários agruparain-se em lo.iio dos dous
(-.ompiinheirus que lutavam cqinn duas feras,
K-niío uin ,;.i o sangue il correr ern hnrl-olões
da cnhccn em conscqucueiu de um tulliíi eoni
um pedãçò de vidro.

(.1 fatio acima oceorreu, hoje, pouco antes
du hòrn lio almoço, nu Fabrica _de Virii-os
situhdn em Nlctlicroy, ã rua' Vlsecntl.ü dc
Sepeliha. 

"''-!.
O aggressor Ilibláno dc SanWnnn, de KS

annos, preto, soltierh e morador á çiiii Gene-
i-ái Osonio, i!(l foi preso e autuado na Poli*-
cia Central| A vielima, Doniingos IMnlo, de
i.'i aníios. tambein solteiro c resideiile á rua
Gavião Peixoto, lll, foi medicada no 11 tspi-
tal de S; .loãp naplistn.

Foi aberto inquérito.
«Km

ra foi relator do Tratado sobre :i l.agôir Mi-
rim, escrevendo a respeito extenso parecei-
e defendenrio-o cm' documentado discurso.
Foi tnmbrm membro ria eomiiii.-isãò dos t!l,
incunibiila tie dar parecer sobre o Código
Civil, cnbciido-lhe o cnpitülo sobre "P.igimen
liypothecnrio";

Komeailo ministro da Justiça o Negócios
Interiores pelo marechal Hermes, o Dr. Iti-
vadnvia decrelou, por delegarão cio poder
legislativo, as reformas rio ensino e ria jus.
tii;.'i local t.o Districto I'cdcrul.

lim '.) do maio de lüll!, dirigiu interina-
mento a pasta riii Fazenda, por liaver pedU
do demissão o Dr. Francisco Salles. No-
meado cffcitivo em 11 de agosto seguinte,
teve dc exone.ur-se do Ministério rio lute-
rior. Findo o quadriennio presidencial, foi
convidado a 13 de novembro òe 111.14, pelo
presidente Dr. Wencesláo Uva;;, para pre-
feito do Districto Federal, curgo mie exerceu
ule ser proclamado senador federal pelo Hio
Grande do Sul, a 11 de maio de líllli, nn
vaga aberta, com a trágica morte do general
Pinheiro Machado.

O Dr. Rivadavia Corrêa era casado ci-ni a
Exma. Sra. D. Umbelina rie Mello Corroa c
era padrasto rins Iixmns. Sras. D. Isabel ile
Mello da Silvbirn, viuva' do Dr. Noernio dn
Silveira, D, Luiza de Mello Rodrigues, ca-
saii.i com o Dr. Álvaro Hodrigues e I); Nair
de Mello Milaiicz, casada com o Dr. Feman-
rio Milancz.

O senador Rivadavia Corrêa, que residia à
rua Casimiro do Abreu n. ÜÍ!S, eslava em
convalescença dn accesso de angina quando
foi neeommetlírio rie um ntaque cardíaco.
Era seu medico assistente o Dr. Pinheiro
Guimarães.

íí!' Compre a machina IIOYAL, para evitar
desillusrics. Casa EDISON'. II. Ouvidor 135;

Nãúa de sub-offietaes no

Safgeíiiòs-^amanuensès c qi;e são
O Sr. Dr. Calogeras mandou declarar em

boletim do Exercito, que nâo lin raxâo pnra
dar-se uns sargentos amanuenses do Exercito
a denominação ris siib-nfficincs. O ni-tigò 7õ
da lei n. 11.67*1 dc 7 dc janeiro ile 11)1!) não
lis equipara nos escreventes da Àrmudn e
sim estendem nos ditos nmnnuciises ns rega-
Uns o vantagens de que gòsnm aquelles na
Armada. Demais, declura uiiiihi S. ]¦>.., ilãn
existe na liossn hicrarchiu niilitnr lui ura-
ilunçúo in m ainda foi introduzida c.u pro-
pnata officinlnieiilc.

Ncurasthcnla. -'-'"l^Üf"10 'j™*:. 
Tcln"~cia. Duchas. Iiistiluto Phy-

siotlicrapico; l.argo ria Carioca, ."..
i-m-»*»—

d intervenção de. "pistolões".
Entre nós a falia de c<;sus A devida a dois

fáelores importantes : o acréscimo continua,
do du população da cidade, e a parcimônia de.
construcções. O material respectivo, tan!»
nacional como estranjeiro, atingiu a preços
quase inacessíveis, a mão de obra subiu .le
cinqüenta i>or cento, as horas dc serviço dos
operários forani diminuídas e a Prefeitura
elevou o custo das licenças; de modo gue
tudo isto cria nos capitalistas o receio ue
construírem. E ha ainda que ns municipii-
IIiludes os olham como inimigos ou objecto
de exploração. O imposto predial excedeu
já o conceito dc. extorsão, lnclue na renda
dos prédios us somas dos impostos pagos a
elas próprias e uo Estado, de sorte que se
paga imposto tle imposto, imposto duplo.-
1'uiiuudo á compostura qite deve manter, o
Estudo obriga os proprietários, iiwonslilu-
cionalmcntc, u dois impostos sobre o mesmo
objecto, e o Supremo Tribunal, injuriunda
n própria seriedade, aprova-o homologando
a heresia jurídica. Om muilo bem. Vem em
seguida a Prefeitura e cobra doze por cento
sobre a importância desse segundo imposto,
firmada numa lei se.ranipedal do Concelho,
tia qual não ha apelação possível oois que.apesar de ser injusta e imoral tem a defen-
de.-la e a guarda-la na Prefeitura mn moto
bacharel, alitis muilo eorlez e simpático, qiielem por nome .Insto e por apelido Morais.
Quem imi reclamar contra a injustiça e a
moral idade desse, "tríplice imposto" esbnrra
nn figura sorridente, e amável do Dr. .'nstn
tle Morais, armada de argumentos capuzes
de escachurein todos us árvores de aquele
saboroso

fruto que da pátria Pérsia veio.
Melhor tornado no terreno alheio.

Forçado por umn lei absurda alé á csj't.
pidez, o gentil fiinr.ioríário finge de cotio de
esquadra paru apresentar r azoes que ciwer-
iionliariatii praças de /irei. /¦?' verdade oue
iá ouvi negar a existência da tal lei...

Temos uciualmenie á trsla da Prefeitura
(l/n homem inteligente e de boa-vonhiàe,
r/m; sem rufns de. tambor a vai adiriinislríu}-
tio com cuidados evidentes e conseguindo
com hubilidttdi; Indo que. pretende. fuzer.\Mas cie, naturalmente, ignara estas rn/ii-'"1.
porque tem tle pensar em assuntos mais idr
tos e. de resolver ilifiecis problemas de tulini"
nislruçãn. Pois vou pnpor-the uni que iiotléj
velo menos, contribuir para o aumento tin
edificação urbana: u qrattiiíuidadc. dos ii-
eenço'.. paro nonas ronslrueções, durante »•¦¦
eerlo prazo e ti supressão dos impostos <'»-
rante cinco a de.-: anos, Assim sa fe; eni
Espanha, segundo me informaram, com e.x*
eelentr resultado.

;.'.'. melhor ihaebine, ile escrever ¦
Casa kdison. n. do ouvidor iíis.

P.OY.'

UNIFORME E ENXOYAES PARA
COLLEGIAES

Quem melhor -.eive e mais bar.to vende é o

CASA VILLA DE PARIS
:::., ittw nos ourives, i: aip.es, tg

Drs. Moura. Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Largo tia Carioca, 8, sobrado

A tabeliã i)ái*n u co.iiiincrclo
dp XidSion.y subiu

ú saii(íí|á"ò
O delegado ria Junta dti Abastecimento dc

Kictlíete.v, Sr. Antônio íjjiiirrõ, enviou un
Sr. Dulpii- IMnhéirn Machulo a proposta p.'i-
rn a labeita de preços or:í.ni:iaila para o cnm*
mercio varejista ile Noürroy. S. tíonçalo ali
Alcântara.

li' iiossivtl q«.:o amanhf sc.in hpttrnvndn essa
proposta e a tabeliã entrará logo em rigor»

i

DÜÁS MOTAS DO GABI-
NETE DO PREFEITO

Kscreveiii-nos do (lubincle dn prcfeilo: "0
secretario do prefeito, Dr. Sylvio 1'eüi.o de
Abreu, ntinen teve qualquer interferciicia na
organisação de fiilhas de paguinvntn dn pes-
soa! da Inspectoria de Maltas, .lardins. Caça
i! Pesca ou de qualquer .mira reparljçào mu-
nieipni. a nüo ser, dc eoulnrmiilr.de coin n
respectivo íegulnmèulo, a que .,i;- respeito
no pessoal ria secretaria do gnbiiiel'.' -io pre-
feilo. Quanto ao caso da folha tltiqii-.-lla In-
spcctoriii? tratado pòr illjjtí.fs .jornaes devt.i
capital, o Sc. prefeito rçeelieli oft.vi'ficin u. 5IÍ;
do Si'. I)r; .lulio Kurladij, inspe-! u- da ihes-
hia Inspectoria, officio que será publicado'
nn jornal official da l-refeilnr.i e. sobre a
matéria, mandou ouvir a Direciona G:r. 1
da l'ãzcntln Municipal."

Ou Irã nula foi i
prefeito, relalivaái
ao -áiiei.!io do con
rela, que leriu sii
desespero pòr falia ilo píigniniiiln, p !i l'ro-
feíluru, de conln-s que iii- ciam devidas. A
tjuühíi:'. devida pela Municipuliilade .'• de 'SI
ccnli-s e nâo de mai? de llio contos como

íUui noticiado.

.1 l'ref"ilura nada perde dn res '•*
actual, que. não aumenta na verba dessas u-
cenças senão pouco e. lcnlccmcntc, e no jf'"'
da prazo estabelecido terá a remia do .'•'"-
posto predial ronsideriiHcbuenle twreseithiyi

As nossas Prefeituras nona se lenibrnni
tle que enúa easa qiie. se. edifiea aa cidade l
uma enda pcriv.anciile. que se Voe estabele-
te. Porque, pois. difir.ultnr an eonslrueçôes «
fhfçrir os apitoiirtas a empregarem noutros
elementos tle remia ns seus capitais '.' Ajl<>r<}
não sei; mas ainda ha poucos anos a Prefti-
tura tle S, Palito cobrava por licença pura «'
conslr.ieçno tle auntauer prédio o taxa fi'''}
tlei.aiiutlientfi mil réis. Era um meio i:ilr!li-
gente de disfarçar a ipaliiiliiidadc.

E ora aqui está alé onde iue levou, ou VU>
trouxe, o edital de concurrencia da Aembu
m ia...

FIÜNTO DZ ALMEIDA.
- (Da Acaiicinia de Letras.'

íaniladn expedir pclo Rr,
?nlt« á Mes;"... ali' iiiuiiln
lllfli iuille D.ii.iiii:.'.'.s Cor-
. levado a rí::e*a.-to ;le.

»-a-36i«.

Aí'í'02 seisício. sempre . meihor
Ã'hMAZl!M COI.pMIlOi 1>. .Tosí Alencar

() inspector interino da íiuartla Civil
íím virtude rle ter de seguir para TaieM?

Aires, como secretario do dclcgauo rio Hi-as»
na Conferência Policial a realisar-se ah- °
major Curiós Hei--., inspector geial da '',lin<r*
ila Civil passou hoje o exercício ilo-se ¦'¦¦'''('

j uo seu «ul,- iilul... ,. nih-inspcclor Sr. O'-'1''
Vcrani, que, alé no seu regresso, íicará '"'

jl exercieio do cargo t'.c inspector.

E.'í.v

MUTILADA IE0IY
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Os í'<¦:-'.!;'«ík dn Sr. fréálirá
Üma coníer*cia sio Rio Nerjro
Ivsliu-iam, :i lide. fui palácio Rio Nei;ro;

icnrip t-iiniVreiiciadift.pni o Si-, presidente «Ia
Republica, ii.s Si"'. âcpuLido.. Toripititii Mo-
it-ira t- i-crirõ l.:i;;t)»i|ie trataram tia sitia-
i;'ão bahiana.

I5AH1A, li lSei'vicrflk|i'rrl:il da A NO''!'!";

c
lt-
tli

depois cp coíiimefcio abrir
as porlêl, surge a greve

| GRIPPE, AQUI; A BUBO- *m pacsfes
- NICA, ÁLÍ, E A AMA-

no' exercito
Providencias e prevenções

,As.:;;ír;;rv!:S;.,,:;l;i,r':;í«^:^-^o :.v:,, sm,., -.- „,.,. „.,„,.,.,
'" 

Si iíencril 1'éri'cirn do Amaral." Vhe- noite, começara a eiríRãr a nolieia dc «pie
-¦Serviço de Saurio tio Lxercith, lonas j o ;•;•>%t-rno recebei"! euflniiiiicaeóc-s al-inoaii-
iaiiccioiiatlas'-'' pelo Sr. ministro da ; tes tia zona servida pe!.^i,-;.V, d, !ç:i"p Na-

r,uÍii-i: deiiofapi ,i interesse, tpie IC-.n as ml- zàrotlv, ameaçada de «íjiium pons Iursas
-i |-,',i".-s militares em s':llva»uai'ilai' a tio- oppbslciuuislas dn coroa M.neioiiitlio Sou-

' no caso dè um novo surto epidêmico na, tpie estão mi mttiiieíjV) :!-.,\n:a, de on-
jj?.' -ríiipe ¦ .Não constitui1 isto niulivo de de, lia tlias, cheiiárn o Xt|re C-alvào, ti.)
flHniKi cniborii boje, nas varias unidades busca de providencias, lefl,, sido detido en")
¦'i-iii,'.. miId 

're,;'islarió uni numero não pouco caminho o viiíario i.i ti ^t:^ .Neves, .v.uurior
«¦¦¦;iil">(it) de i;rippados de caracter bcui;;nò, estadual.J'\ 

.":i- regimento do infantaria o _iiúmero I Soube-se, tlepois, que on-hele de policia
íe doentes'¦ «tliíiíiia, ntú pela manhã, a 44, j ,,;l>i;ii:, l;is ;i matlnisada 'Vquiiel do rc-
jo,-,',) dc esperar «pié ósse-r.umero venhaa ^ji-.kiiId, urgaiiisaiwlu uma iíSt'(l!..;ilo.
v-.in"i'lai', pois as condições do tempo sao ' 

^t.abam tie cinbaa-il' coni j.-úiiM á zonn
,imu-iri'avi)i-aveis. No 

"2o, biitalhão, de .-caçado- tlt, ^«/.aielli, lôil praças, sift,, coni.muido
tio teneiile-etironel tiiii.j.ilx-".i.iKuim, pare-
cêntto, pela patente tio clit-tfd,, cspeiliçãti,
ipie ella deveria scr niais iiunróSii, não o
sentiu pnr falta tle pessoal tlisiSto a seguir,
mas devendo partir " restanle ny estes .Uas

J mais próximos. O faclo do i-i>anand'i dessa
força ter sitio dado ab l-'ii.-iilt--t-i.()!K.i Kuiuii
oflicial da «jrniule confiança do oycr;-,n, de-
nola a (jravidady dos atfontecimt^^, .-,m-
sando exli'aordi'íiai'ia"scusai.'ãii.

RAUL'., 'd (Serviço especial da \ NOITE:
pelo Cabo Submarino) — Te.lcgriiiujivi rsnr
ra recebidos tlcscrevem coni deifil^ ;, ,,.-

1- legião, ficou assehunlo | cupaçàó do municipio de ('.liiipie-t'i||[le pe-
isamciliu d.e liospilacs pa- j Ias forças cnihnuindadas peio l')1Vf"%i'iiiie-
o., lirii.ipadiis do L.iv-eilo. | j,, curo:i«.-l Abilio Ariinjo, que, aiixi'íí|,, por
iLi i.i.i tlii iVreal. onde cs-1 contiiitlente.-; ii" cnionel Aiiiplnbuiuin/Aislel-
o :ii;li;.;o f>-" balalliüii «ic | |,, liraiicii. [iroseguc nu conquista da :n.i i\,,
.iii:,i'oi-,n:..iii i ;:i liiuipitaL \$. praneiseo, causando esses snceessus rftnd

praças que ado •¦•ei. oi, e ,-.,,,,j^essâo.
¦j-os diqui. _; | UAHIA. ') (Serviço esp

nde ruii.efii.inn o Curso de | |K,i(| (;;ijl0 i,iibin:irino) ¦

A íabelSa do E^rnisterio do

O Sr. ministro do Inlei-ior enearregon a Di-
rectoria dc Cniiluliilitladé tte organisar ns lia-
ses para a distribuição do atiginento provisório
tle veiiciiiit-nlo--. aos fiuíecionarios do iiiiniste-
fio.

I.) Sr. Piodriguea flarbosa. direelor dn Conta",
bilidade, designou o Sr. lipipbaiiio Mailins
para apresenlar mu plano de dioíribiiição: Es-
sc fiint-cionãrio ileu tiinipriiiicnto á sua com-
inissào, or;i.'ii"iisautlo um tpi.TÜro que se resu-
ine nn seguinte:

\'ciit-'ni-.eulus até lill)?, aécresciinn de ãO 0]°

Ml É HIELLE p PRETB10EÜ

MIBCMHISfB, «fl!
-O Sr* injnisü'0 <Iü Josl-ica

iríaniioii úvUiv o riiivio

Os pesos tíe casríe e outrias
determinações

A inhcMii <íos varejistas na
(•ai)it-à"i niiiieiiíii

O r.u|ierin!cndchle resolveu receber ns pai'-
les das il ilii manhã ás - bocas tia larde, re-
servaudo o Icinpo restante para despachar o

Como é sabido; o t-oniiTiaiiilanle tio "Tomado cxpèdieiilexla repartição. l.le|iois tias :: da laN
dl S-ivo!a". ciipilão 1'nlvio Sigiiniii fni lia Ichi- de. quem .ivçr ie:.-,i o» .:  ¦-¦-. ¦ ¦'

d Çeiilrti Acadêmico Nacionalista infor»
nii.ii-ni'.; de que recebera o seguinte radio-
groinm.i tle llelc-m, Pará:

"Levo a i conhecimento tle~sa Liga o facto
passado, limitem, em LcL-iu. Cas p.irtugue-
i.s aitüiifiiisos approximnrain-se do eruzj-,
dor •-.lu-é liunifacio'' e, iiijiu-io.sauicnte, ar-
riiiraii! o pavilhão brasileiro do rebocador
"Cniiqtiei-os", rompendo em impropérios >!'
gèslr.s ameaçadores para a nossa marinha-'

ai.u eo aiidantc euni jusla indignação
iuneiivi brioso deteve o rebocador e os
os passageiros. Lavramos flagrante 4
mas, poi ordem do capitão foram pos-i

i lilr.-nl:-.i.!e ficaíido, assiíii, impune *
i, sem precadenles na bislo-

ti írivoi.i , c ii un in v o S gui) loi Ia en - -.', ,. .... ,,,.,,.,,  ,-...i .¦,¦'lu ' •--
,,: , , . , , peru le deneia, dcvcia piociui'.! u lesiiniyu

por. inip^tlido, por determinação do presidente [ .... ,• ,"- '¦'¦;
da iiepídilisa, de trazer navios sob seu com- r^jll -p0'r Iclefranima-circiilar Iram-.inillidn I ;',r',''
mando ás mais brasileiras, peio 1'iielo de P«'-1 ...,,., delegados tl.i Superiuleiuleheia do Abas- btirilo
tendei-, qu «.ido aqui esteve; desembarcar em [t>ciijiciilò nos Lstados, 1'oVam suspensas as | ;ll!s l''

ie no seguinte: nosso porlo aiinrelilstas expulsos de lluenns | icstrieçõesj.ipie havia', quanlo i ciiéulaçfio in- infiim. ..,.,  ...... ,..  .._....--
\'çiicinienlos até Illll-', acc.rescimo de ãO 0'l'; Aires, cliegnndo mesmo :i hiililiriar a nossa po-1 tcrihuiiicipãLtlos produetos. Iria da nossa mariuna miiilar. U povo de bc-
De lHill>llll(.i a lIQí:', accrescimo tle .iOÇIIOI!; licia, lísandn tle "trues" para tal fim. lisse  A Superintendência previue ao pulilico I léui vae promover uma manifeslação du tli:>-
Ile llflí-jlllll a 11:0?, lauto (planto baste pura faeío fiji largainenlc noticiatlo c ctimmcnlado que nãn pe.rinittii qúe os pesos de carne de aggr.ivo, I) cruzadoi páitiu inimédialanién-

ic-rfa.-.er iílãvOtIO; pel:i imprensa. tleicrmimitia qualidade sejr.ni completados coni t(. ^llra f('M.a ,;,, porto, «fim de evitar maio-
Dt- l-!lsi'-Ul a I.'Uií, lauto quanlo haste para O capitão lolvio já havia caitlo no esqueci- pedaços de qualidade inferior. Os interessa- res vexames ou giiivcs suecessos.

leriar.er lTüÇODO; méiilo alé que, hoje, indo a policia maritima dos deverão apresentar suas queixas a fiscali- |.s^., atrevida rr.,.¦-:.'., loi molhada, prin-
Dê lílOÍIII) a ÍÕC?, lauto quanto baste para desembaraçar o "Tomaso ili Savoia". teve a sação tia Supcrinteiidenciii, ou fazer ii consta- eip.nlmcnlc pelas inedidns tomadas pira ¦•

„.,¦(¦ .,• i.¦tiiühnn. surnrcsn dc ciiconti-ar o cinilão 1-nKio min lacão tia infracção por intermédio dos liscaes ,.,-,-• ;...,„.-,,, ,i., ,,„..„„ ,.,„,i-io.m.. ii..i,.i-i',n,ii.

p;

Dê lílOiílll) a lõ(l?'j lauto quanto baste para des.....
perfar.er ÍSOÇOOO; surprern dc encontrar n capitão 1'ulvin, ,i'mo

De líül-IMll n :i.'í:!.--;i.;.'1,'JO "'"; Vêominamlanlu do navio! O aconlccimcnlo foi
!),-• ;i,'i;i>i;i:-!l :, :íõO-V, lauto' quanto baslc pnra | levado pelo coronel liailly, ao cnnheeimeVilii

pej'ftii'.t,!i.-li)0Ç0O0; | l!" Sr. ininislro da .Im-.liça, c

,', íiumero de grippndos aUingiu ;ité hoje,
i-rii manhã, a •'¦!• , , .1 

; „- ,,,1',1-ii.". uhidiides, o numero de baixas
{,.-., sido insignificante, semdn que dentre
tli... n que maior numero conla, e o 1" ba-
pilíi-ío de engenharia com cinco doentes.

Hcspi'tP.2'3 provisório?, |jr«ra trata-
meivcò dos sokíacios

v, ,-,,, rêréneia que i'.oje tiveram com n Sr.
ii-' r.-.Vá l aliige.-íis. ns Drs. general fer.
,'ii-, ,|„ Amaral i; imre.iiel Mendes lliheirn,

• !,..,,,, ,.l,. i-hcfei do serviço dc Vinde
1, ... .'J • nült Ul'

,1 , : -.ereilo e d
,', . I, |á li illipi'
I-.1 ii l-.;|..iiiei I"

,t i,-,i „ edil.ier

irão

•11)05000;
De iiâllílllll a óTJi, lã ",";
Dc 5'J-? íi ÕÔOí', tiuilo quanto baste para por-

rnzer (iflüÇOfiO;
De ãfiOíjDIll :i 727$272j 10 "[";
I)c l21,i-2",':> a 7ÕII--?, tanto quanto baste para

StilfôOOO

>.., ein cujo gabiiicle
se achava o chefe de policia,

O inspector da policia maritima mostrou ao
Dr. Alfredo Pinto, um documento visado pelonosso cônsul cm (jcho.va, no «piai, essa autori-
dade declara qtie coiiccde permissão ao com-J li' I ~t?J.,,> U íi)U?, UL1IU1 411(111 LU IJilüvC IJtll 't *•««* ^-> ^ ¦•" •» '|»«. "''rn Ul. [Ji1 itliaiüMJ il" Vt ÜM-

8(il)'SPP0. mafidaiile Fulvio, p.-u-a vir ao Hrasil no "To-
_..._ niaso tli Savoia", em virtude tle uma delêrmi-

.•VpprovantlO c:-:la lubella o Sr. ministro cio- nação que recebera do nosso ininislro do lix-
giou o il" official rcpiphanio Martins, t;ue teve lerior. Aycrcsccnla mais aquelle documento,
ctmheéimcnto do despacho, peio seguinte of- I 'l"c ° feferido eimiinandarilc, vero justificar-
I-: .-,,.. i se perante as aiiioridnrles Ii;-i..íi,.íi..,v r. t\„

l'.i.
pfi ¦ lll ••li'v

iiififiti
.• íiiiueii

ficiõ."Tenho o prazer dc levar ao vosso conheci-
mento que n Sr. ministro, apreciando as con-
clusões n que cliegastes em relação ao modo
por que devem ser fuaidus ns augmentos au-
tiirisiidos pilo dciircln u. ,'l.l)9l), dc 'J de ja-
neiro findo, proferiu n seguinte despacho, que
define também, dc modo preciso, a impressão
quc lal trabalho, minucioso c perfeito, causoji
a esta Directoria Cerni: "Apprnvo o trabalho
nflYrccido, «pie é digno do louvor peln elite-
rio. originalidade c espirito de justiça com quc
foi elaborado pelo II" official, Sr. Cpiplianiu
Soares Martin'-'. Saude .- fraternidade'. —• lio-
drigues liaríiosa, dírct-lor geriiL"

ie per
Alfred
r.aill.\
alé «|
nisleri
maritir
qual I':.:í parle o "Tomaso di
cuinmiinicou o suecedido.

".•¦¦' '•¦•". ¦ " ¦ :..¦: <'.; IhClUU |:ci:n lituuiuiui i.JiillllIílS p.lfa *
tiiijim tia i.iiraeeao por intermédio dos liscacsf ,-t;f—-^i^jr,,, tta |icst.„ confoi-ine delenuin*
das. agencias municipaes, que estão autonsai.os ft. ... ^^ 47_, (,c „ (l(, [,ez(,,„.ii urcsLíU-iio dtííjSü iiiiMlio. , ,,._ ... • • i. ,i,.
i- Jíin resposta aiimã consulta da Supsrliilen- "«» de 1891, disladas por exigências da de-

dencia do Abastecimento o prèsitlehle do lis- tesa nacional. — Jiiimercitido Lorcl,, 1° le-
tado de Minas (.ieraes declarou íiãó tlisiiòr de nenle da Armada."
verba para inanter o pessoal da Delegacia da I fflftíE^is^^^íi^^^swnHia^Ecsssa^
Siiperiiileiidencia nn referido Kslado julgan- . ..,. „ . .._ , . _ . . ,. ,. K^ t\ n
do entrctautii necessária a conservação da re- | P || BA M :9 IN I f A || fl }.SIferida delegacia, lim vislit disso ,, stiperinlen- h {V 1?1 ÍM !' J IA l %> n U \f l.l
dt-iile tio Abastcciuiénlo proptiz ao minislro
da Agricultura fossem designados para con- "1 a0 ftfl-IHll
stiluir n (leiegacia em lieiio Horizonte us um- A'Mw.m*&'»*¦« «FA mm gaWfr&frlBccionarios feueraes Srs. .luâo Hantista Coelho, g M&MÚffl í Mi *W bIIIbIiÍI
Autonio de Paula Barbosa de Oliveira, Mario S;.fiBg:|BS|aB laiiiitgl M 11 Si I M

  dc Aquino e iJauia, Imoi-cIIu. Natlalin. il.-l.ivio | 
'&&>'[] 

i\W&3i\ 
'ifflM.Í 

f,f-ò^'ÀMÍo J',mo deíer.-nin,,, ao coronel Julio üa.nbétfn Momeiro e Kranciseo Pires Kerreirh ; ^M ÍMlllÍIiiÍ üü 1 &^
, que delive.-.sc o "lomaso tli Savoia", 

'Leal, sendo quc os quatro primeiros já se.--! 1
ue o 'caso" fosse, esclarecido peln Mi', viam na delegacia do extincio Cóhiniissaria- ¦< . -,,..;j.~ „;.,„-o tln lixterior. o insjiector du ;;olicia. do, sob a tlirecção do Sr. iloãn Hnplishi Coe- UfllCO Cííl COi Cò íilüllO SlVaN,

oa dirigiu-se, cnlão, á companhia da | H|u> 'i:l1' etinlinila como delegado d.i Super- |
i

í
ípuniiiii da¦Jiivoia", a quem I iiilcnuciicia

!,, da liistrticçán i nfanta-
si rá tendendo ao

; iihlill as sua

•tis

1:1

p.ira iii feri o res, ua V.i)la M.iliir.i
illatiii o oiiirn hospil:;.!.. 1'ai'a ei!
raças pi rloiiceiites áí; uiudiulcs íi-.1
i-u, de Santa (Vuz. I.luniito ás

liullihui localidade i bem possível icja., , ,..,,
niilra deiilicraçtin. A "¦¦-¦¦ ' - '

rem fllus l.-iilisporlndíis de Sau-
illa .'.iilil: i' impõe a crciiçao, em

, ,i mo galpão ou cm ouírn logar r.|u
mnsiga, de uma enferniiiria, onde i-t'r-| rccc<

peno Ul
porta;

Di
hoj

¦ e otl.
i''"m.

!.','," ; urrebcnlíido a greve dos padeiros, e mio l(y
' l ; io havido carne verde. . \

ITAIIIA. 9 'Serviço especial da A NOulS
Telegriunuia de .Io.;

¦ .... ...~—.——*———*—.m—.+—fltm**~ ¦*•

:,i.l, v xL, M^tqfHF 1:|:'|o con-.mi¦.'.-1: ¦„;: I LfiÇíi3ÍT>ai"itii nil n, r

i ummláJi OLlo

—————————— i—1L 'Vn''— nOotís favores s^ão podéin ser
gosados ao mesmo ièiitipo
O Sr. minislro da (.iuerra declarou nocommiindanle da liscnla .Militar nãn scr" liei-to aos rfhírnniis o goso simultâneo dos !'-ivo-ros do art. 15, "a" ,. -¦!,'-. o-, i,.; „ ,i .,-....

janeiro de 1911(1
da lei ii. 'l,(|-.'8

bmnnnol
un icoiive- | jj^lj,',, ("ij;, (,.... .,. noticia tle que o coronel Abili

O tabellião Macieira e sua íilha Diva
gravemente íeridoo >

SI iil UM Eiii! I!
LH li SELLO''

Divèrgei5ma ile «pinhíó cn-Vraujo oecupou C!iii|iie-Chiqne, marchando ri

iimíw.l'A
r. > :

ll

te.,;-.:

filÍLLÒ HOHI/CN"!'!';, 9 (Serviço especial
da A NOITE.) --- Vigora, desde hoje, a nova
tabeliã ile vaiejistus provoeanilo queixas
geraes devidas nos auginentris que apresen-
la, como por exemplo o do assucar, de V
qualidade, (iue eslava u ViV o pasi-nii para
lílOd o Uilo.

u delegado da Superin.lendoncia, enlrevis
lado a içspeilo dn iiifciioridatíc tins gêneros
vendidos pelos preços dós dé I" qualidade, (lis-
se que a única maneira de remediar o mal
seria forçar os uliicadislas de ahi a vendi.-
para n interior de accordo com a labella,

(.) presidente do Eslado náo deseja quc os
serviços da Superiiite-hdciieiu local sejam
custeados pelo", cofres estadunes.

Tàmaíihò niedio
Millieiro

v.-^ fi'w & f\r 1 %i lill¦ 'ali m 1 11 1

Para titi-aatítiaíle fazcüios
contos

BA¥íÜ & 0.
¦ahcò 102

¦ des

RIVADAVIA CORRÊA.;:zsc":y ;::2mmp^^^ ,, », idl„„r„ ¦ItiVAilAViA
r'' ,::'ni:;;.!'?:.::::. 'Viou 

\' o i io - ¦-IÍ!í::;.,c?.r,Hlo! ""Í,:.,',;'i 
,s~r ii,lCt,ili o- bt"''-. de onde „s pedirau,. peto lele„hp- evçáo â nova lei ,|p-«To mis'diver u _t\ -~—;.

„, região, rie lüsp.orem uos recursos mas todas us poiiçoes e vantagens, .en lu, cii-i 
| „„,„„.„;„ , „., partiu hoie para The-! tio IMslriciy l'c ierat e a ; oc- ri Vri-i .''.'• ,-,i\ A li,nla estivemos na

rs. Iríl/iilLi $J'J úlJl%tíij...uli-.\s^^lÍ! - "'¦"•- 
ptipn\\
Ul IS.ísli!

dcneiii do sana

ioaaaEEaaaMBíiaiiBa;

i-Oiv.-i A NOI'11-.i - l-erante o moyl.inenlo revol i- ,;K. t},,,,,,,,,,,';, , „{,,-,„ ,ll0 l.e'eondur.iu os
„ ,,. . , , i eitmr.no que vem tomando todas as loca ll.-. |líissagti)s (|t.e, nmedrontados, pediram para

d ilircctnl' (1.1 Sr.ude-Publica reccheu lele-; x|..u|cs marginues do :.,. l-rancisco, c espera-j rt.,,,.(,v;.
íruumias tlii direelor ilo lav:i-.r:-lo, informaimo > hu .,,.,.;_ ., ,„,¦,, „ momento .qualquer agi- ,\IACl4(|i dó hio), íl (Serviço especial
,,,; todos os passageiros do ''Ango .cm nii-;|..i,w,-l„ menlieTv, A cidade esta apiivoriithi tlíl A >|j-j'],-) __ o trem de Thcrezopolis
iiiiTiV dé 1:009. eslão desembarçiuliui c cm ou- ¦ ., ,m|-,u!:',eão vae emigrando cheia de receio. t;e.scari'il| no Itlloinetro lfi. O tabellião
st.-vi-.rãn no laharctri, lendo i-idn, cneonl.ratlp, : () eomihercio trata de encaixotar as suas Macieira WSna filha .Diva ficaram gravemen-
«ar orçesião do deseuibf.ri|ue, mais um tloen- .nu>rcudorias. fl inler.denle eo delegado de- te feritlosjiia outros iiãssiigeiros com feri-
ie V meningite; que ficou isolado. Dos pus- ! ,,, jt 1 ii;r i.i - •-.• dos seus cargos. A cidade está. mentos \e%.
..-ü 'si-, do vapor japonei: "St-aLe .'.aru , pro- j . s,,M| fi-()V;ln)tK u eoílcctor federal pe-  , tns—-*¦ ¦¦iv, „„ vapor japmu-K "Wallc .\iarjr , p. ,

,,U',lc Kohe e escalas, (i.i ::¦ de-.timimao . i|h.

Li:-'iL iiurnnie a viagem houve III doentes, j ."^jui; ci Vi !• Vow^ Y ii Lerêsstiã 
"J 

VÜi 
"Fazenda 

Nacional.
tiu dot-s casos tle bronchite, um de pneu- | >—«»*.-.

quinze ne gnppt'

em Epveíiip. () col ler tor federal pe- — *——.*,**-—
liràníias áo delegado fiscal, alim dc () ntlVíitllCÍC (ÍO Ü'ill)ÍlietC (lO

i .i/.'.-;mi.i .\ic pniiiii
¦j—*<«í*3s»— Niii&íro da Marinhail (luus casos ue orooeoi..-, «m "' e.'"" i~mt\%vm—*. Illll.K(l'(> Ui| M.\l llülíl

!.. IM-, d,- traehomu. quinze ne gnppe, 1 , \r*T\r. Tb -''i A ^TMO A d lí f\ í\ t
dingnoslicãtlos dc resfriamentos e oulras; A I||;J-||f|»'/ÍqJfS^AlfAll liA - ' f1""'- ¦% ° l'nl':!". ,,c ehí'fe íí ^bl,lotp.•fcéonimuns. ^k il-.tiyiiUÍ-ii-HiOíiyriV U'ii do Sr. niiuist da Marinha, o capitão dc mar

¦se "n-p-io' 
chcínii á ilha (,'iriiiíde com 11 r.-a . t, ,"* l' ^";'1'l'il I''!'.iiíicd -Alves .Machado da Silva.

míkIos'. Condiu ,o "S.-atte-.Míini" .nm cr..- A D M A 1.1 lt -&-_**£«ARMADA; ;,u,vnlo de 1511 bois zebiis. Na inspectjíu
o», fez em todos ns passageiros do "lliguland

í'ir-cr" c do ••Cevlaii". di.'. o director do ,a::a-
rcio que achou no primeiro tlesses paquetes

'iituitro er;;,iH-íis com sarampo, entre os jias-
s-i-cirtis tie ll" classe, c um de 2' tiprcMçntaiido ,
pvmjili is febris, suspeitos dc grippc; no:

:i qual se baseia a Procuradoria parasustentai aquella opinião foi publicada pos-teriormente ã lei do sello e esla, não fi-
xando outro praso pari sua execução, sc en-
quadra, assim; na regra geral da mencionada
disposição du Código Civil.

«íliiSill'
ü-ís

ll^^ü>.'-;-;rV'

"* ¦ ".' "" "" ' "-I.-OHU, poiiucrautio quea seu ver. a referiila lei deveria entrar cm minu!o3 da tardeexecução nas tiff creu tes panes do lerrilorio " " 
è, i ò • I v uiivia falléceu em sua r-si-nacional mis épocas de que traia o art 11° V • ' ."" ', ' 

,¦,.¦,
da intvoilneção do Código Civil, visto que a dcnC1?, tle VCI';"V ««-Çnlcmente construma, ii
lei orçamentaria d.i i-iiceita do êorrente anno nia (--asl",ITO ,le 'U)1'CIL da piltoresca ei-
sobre a «imil se liiiscln a Procuradoria o.-ii-.-. "ado.

Aceorreram ã cisa da família, ao scr oi
vulgadà a triste nova. as seguintes pessoas:

-»—»WiSm**—%

\v.\ llep.irtieão ci;al dos Tele;
guiiilcs íiineeioi-rios:\ átaniíe coiiimissão soíírc

\ 
• .•• ftiinm-,i iiiiii.t njrriljíi:

ü JSllit tíí.L?C0ll,'« !llO<ÍIIIíía(?«-0 p„r nWreeiinclâ a tclegraphisla dc 1» cias
(l Sr. almirante Eranciscn dc Muitos, vae j 

"('. " de '-' h-du.tlo Tarquinio de Mello; ã 2
..ii. ' '..,  , : jHiTidini' c-nii"i-eão da t-oniiiiissão noineatlít ciasse, n de II- liho (iil Careia; ã 21- classcj

Hípí.ssasciros de * classe, estando alguns com , o1 .L.i 
^^'^'^^ „.„., 0,,,ilni. t „ de IP liraulio ,)lUeiro Leite; ã il», o tle 4»

tnssc, sendo postos <to ol'-W"»Pi • K . , J ,„. „ p^jedo de reorganisação da Armada, nm.il.erl.. Soll.i W c ã 3«, o dc V Waltlo-
...-- A seeçao dcinogiapb.i.i i.n ...iu l. n s.' ¦ -i . 

,¦ .;,.,. ai,..,!,.;,,,, miro tle Souza U^íos.
S,lifn maríciou imprimir ho.ie, mmi de icr dis- 1 »'V! .; ;,s 

l;.',;'¦ -",',¦¦ 
( 

""m 
( s M,,,re I'or lintiguidatlt', Stelegraphir.t.i dc 2' elas-

(riliuldn ã imprciísí, o._ bo clun AçmowvIjicfl ; 
e .Silu.« I t S . no. dt ... Mi^ (> 

É i.,^,.,,-,^,^^,. . Q (,e

i ¦ '-^•~-——mmfSTimtm*————rmmÊ——mmm^.^^—m^—mmm^——,—,

Os que são chamados ao Exercito
I ZZ " ZT"*-****~?Z~. ". O general chefe do serviço de. recnitamen-

PrOmOÇÜS nOS feíegraphOS ; to tlii l« eirciimserleâão comida a comparecer
,. ,, -., , ¦ i i •„ aquella repartição o sorteado tia classe del']'"m.J\-uvl'iV ('"¦•Jim-lsriss de liojç, ,;,,,.,_ A.pp|jt|ü ,.,„,.,.,_ n||ll) de ,„-„ C|1|jHa (ne.pgraplios, os ^".'t '{íofiüntej, 

para tninar conhecimento de seu
I i.ni-iitfiitíiiVniilnrcqiieriinehto.

->—<C«tKte» i-

^f\- iSudenl 
" 

ã 
' 

nana lei ^ * agbra' iv téfJeira modificação aquella cm

rol-rcntiVos óbitos dc grippe verificados | missão mesmo antes de realisar a sua pn-
semana foram nove. Foram até o tlia 7 | meira reunião

iinlilirados á Saude Publica ü easos de alie-
criit-s hroiicho-píihnonares, não declarando os
miftlicos nolificaiitcs, entretanto, sc eram- ou
liíiii dç grippe'.

0 "Tomaso di Savoia" e o "Al-

TCanzoi-n.," foram, afinal, dcssmba-
raç.r.dos

ii (ü-, .loaqiiiin Sardinhu, medico da Sande
du Porto, acompanhado do acadêmico Moacyr
ti.- figueiredo c do auxiliar 1'raiik Mu;:, loi
huje novamenle visitar o paquete italiano

'"Tomaso" di Savoia". Depois do exame in-
uviilual -'dc todos os passageiros, aquelle in-
spector ila Saude verilicon ser bom o estado
M-.nilíirio tio "Tomaso di Sayoia", c o dçs-
eiiiliiirâçou, pcrmilíindo o desembarque dos
passagclrus quc sc destinam an Hio e Santos,
com c.íêepçfto de IIUU de II" cla-.se, quc Íoram
«li-scinlíarciídos na ilha tias Flores,

O "'foinaso di Savoia" operará cm qua-
ÍCIltClí.T, „ ,--- U paquete inglez "Almanüora , depois
tie rereber demorada visita dn medico da
Sstlllc do Porto, Dr. João Lopes Machado, que
euimiitnú passageiro por passageiro, toi des-
impedido por a<iucllc medico, que consentiu
.«'. deseinbamtié tios juissagèifos para o llio,
(Sccplõ os tle ll- classe, que foram deixados
tu ilha das rdores. *

A bubônica em Curityba
0 direelor tia Saude Publica recebeu dn

Si.;.-?i't-io do Interior uo Estado do Paraná
t. Ieli.'grtiiiinin seguinte: •'•Curiivhii. 8 — íind* .ipparccido ratos
ii.orlus na estação ferro-viarnt e quartel l.o
15" batalhão desta cidade, c lendo sido cou-
ilatuup pelo exame bacteriológico, que esses
Uiuritleos 'norrerili-.i de peste; rogo-vos orne-
ii... níie a comniissão sanilaria federal que
«Sta i'„i Porto 1'nião se transporte para çsUjepita;, afim de auxiliar a hygiene estadual
tr.t tliMcsa sanitária «íésia cidade.

Allendéndo á solicitação acinui, o llr. Cai-
IliS i lianas telc-raplioii immeduilamente ao
clitl'? da coimnlssãü ulltidida. detetmiiiando
quc ^'ê-ds-.e paia a caiillal do Paraná.

A amarella em Alagoas
ÍIACI-IO', !) (Serviço especial da A NOITC)
'feiulii hiilvidu aqui vários oliilus de leiires,

Ocnelt! da eiiiüiubião sanitária federai t-^cu-.
«KiliMXS ntitifi.arani a er.isleneia da iene
miiárellá e in-,t.dlai-:im um serviço i.e propliy-
lKia, âllendei.idt) n .lòdãs as necessidade» tm
l'ii|'U!.ieão upprelich -iva.
— »—»—«S«l»"—• ——————

ÍDa i!istí'uí'(;ão pára .1 lavoura
U Sr prefeilo designou o amanuense da

Dircetoi-ia dc liislriuvão, Waldemar 1 errei-
fa iia Souza, paia servir, cm comniissão. np

'.««r<o 
«le inspector iigricola c para subjst'-

ltiil-o o escrevente do Pydagognim, ArislHlt,.-
<i* Kocha Uastos.

. --. .,,...-,  ,, i v i- ;?i ; jm. i i,i \i«. — «. i.i.'
se, o de II- .losé.l-ris-co ria Cosia; ã ii", o tle
•|- Anlonio Oonralvi ,„i silva; ã ;i», o tle i"
ltodol|iho .losé fiigtirics.

8-itiisraü u «!is me i as CADEIRAS NA AVENlü
O Sr. minislro tia Marinha, que havin lo

mado' :i (ieliheraçãu, de oíferocer ás sextas-
feiras íim chá aos almiranics resolveu anteci-
par de alguns ilius a convocação du chá tia
próxima sexta-feira

Como agirá a^rèfêltüiiá
'"'Ivssbn 

Me"réuniVan,-se nn chá, do minis- <» Sr. Sá Freire foi otddo á larde pela
Ir, os almirantes rtoritlii, chefe do listado- rçpnrtagOn rehltivame ile ít-ollocaçao dc ca-
Vi io ; ¦ nseee P,odri:;ucs. inspectn.' de Ma- de.ras t, avcmtla P„o 1'mco, tüiranle o
r a; liarros -Uarrítò" inspector do Arsenal ! €.:.rii.iv:il. S. Ix declarft,i iíe „s casas com-

I -Mtrlnlia; Dr. Calmou Mulcão, iiisneclni-de inerçiaesLia rcgilariiente cc!ic,ad.ií. çruo
SirdcXaval, e o capitão dc inar c guei-ra He-. " .nvit;' de c,i loca-as, cofo lu/.em liabi-
Ho Per directo,- ,|o Dcp.isito Naval. j.liialmeidc; \ Preit-ilura na concederá li-'-"' '' cenças esrhcines nara ns tresdiíis, como se

vinha fazejdn, (ievcnrin agir,ênergicamiUite,
conlra os iiírai-lnrcs das «U-lsietcrinilinçiVes.

* "^vr,i* ii nm—m

AS PáEDíDAS SALUTARES
Gomo a Prefeitura ampara

as ereaiicfís tlesyalUlas.
O Sr. Sá Freire visitou, hn.jc, a Associa-

ção Ainanle do liislrucçáo, como tem feilo
nestes últimos dias a oulras sociedades quc
mini st ram ensino a creanças dcsvalidas. O
intuito tlii Sr. prefeilo, fazendo taes visitas
ó o de verificar «piacs as tpie se acham cm
condições tle receber, mediante certo paga-
incuto, creanças enviadas pela Miir.icipuliriu-
tle, pnra o que dispõe S. Ex. da verba tie
liou contos de réis.

I EMPRESA VIACAO SEÜUHIÍ PEROEÜ li
GOiEíSSÃO ÍM VIU ESÍiíií

BE FEBBQIE. fiO BíQ
O Sr. presidente ilo listado do P.io baixou

hojo uni decreto declarando caduca a cunees-
^-¦u feita á Empresa Viação Serrana para a
construcção dc uma estrada dc ferro dc lhe-
rezopolis a Friburgo, por não ler u mesma
apresentado enr tempo os estudos e planta
definitivos para aquelle serviço.

O bife de hoje e a matança
de amanhã

Destinadas ao consumo desla capital foram
abatidas hoje, lin niatadou.-o publico, 3711 re-
zes tendo descido Para o líiurcmisLii dc Se.o
lliJgo tilli. Us pedidos enlregius liontem pejus
fcíitiliislas, foraiíi de 317.

O sioelt geiiil dc bovinos exisíenlc nos cam-
nus de Santa Criut- de 1,'illS re/.e.s, das «pines
;i(i.') já eslão recolhidas aos curraes para a ma-
lança de amanhã. Serão lambem abatidos Si
carneiros e ii noivos.

**x&9tm i-

11 IELÉP«(|Í11_|| m |
ExpcriençRs no dcsírovet "Pará

O Dr; Pedro Carneiro, coiilmissario dc li.v-
"'une municipal, tez, hoje, nas ruas de stlii
iiífisdieção, uma batida em rogrii, cimstalan-
do a existência dc tres fabricas clandesiliuis
de dores, pasteis, empadas, cU'% A¦ p.-imcira
funcciomiva, á rtia (icncral (..alti.well n. ,,i,
a st--uud:i, na mesma rua n. il», e a terceira
mi rua Uarfu. dc S. Felix n. •iih.-O*. nwpffi
e-ij.-os iVroprietarlos Íoram nitiitailtis; lifmin
sido inutilisádas as nicfciulonas _ cueoii'..'.'!-

O dt'stro.ver"Paiá", do conunndo do ea-
pilão de corvia Firinilio Sanlos, -ae ]iai-tir
amanha para Lplista das Neves alui de, fa-
sser experiência de telcphonia sem fio, em
exert-icios quc '.'«.'morarão no maxino dous
tlias.

lie regresso afS)a capital, o "Pai\f con-
du.drá os alvos .oe estão na ICscola 'aval e
que vão scr cal regados pela csquuo-a nos
exercícios que vi Ser cinpréhendidos ia se-
gunda quinzena ti corrente mez. ,

—ao?**-*

QUEÉ ISSO? \ 
"

Como a Ftflninha está apio-
veitandoos adíJidos

Tendo-se dado um. vaga «Ic terceiro ofii.
ciai na Uiietloria (Ucontabilidãtle ria M.-,-
riuhã fui piOu.cvítlo, 1C;e para aquelle !c-
gar o (piarlo olfleial nãn Maurício Iiclcin.
Por actos de hoje, tn><cm, liiram aprovei,
tiúlos naquella vr.ga ic ,juarto official, nr
terceirns ollieises add.i',s (];i Direcloria du
Lspcdicnlc Fcrnaniio«,!,}, Vieira c lr::ii-
cisco dc Araujo Heis V.ii
dos

 **W*WtlmJ- ****•'

OS VÁLES-OURO
O Banco do Drasil .affixou, P.oje, a seguiu-

le laxa pnrn ns vales-puro:
Dolhir — 4Ç..?0llf) — taxa média da .-.emana

anterior; líllllll, ouro, egual a HíltiV ein
papei:

«ws*—*-

'na ,c í.cm prejuizo
vencimentos.~*ítom*a.

ínspsctoria do Ars.srwde Marinha cio
Para

sido inutilisádas as mct-catlonas ciieo-i.i.t- ,.„• |lhjc c.;,;icrado dc ufector do Arsenal
das Pclo inèiinib commiasarm, loi, também, (i- \|;,;.iii,ia ti.i Para o e.ipii, ,,. ni:u. c guc,..
iniiitada a padaria da ma liarão de S.ii i,.., ,i,,-,.-. .Marlini.
Felix n "Jl:*. |) i' falta de iissfip e estarias j p.,r;, aquclia inspcclori.i-l|Vjmos que «crá
.,'„' inVialIacões ciu más eüiiilijucs dc li)'-Jiioincadü o capita'.' de maV ¦u,,: ,-Til Âri.iide
!"' IVieira iilascaiuihas.

üieuc

!

' » •**—**** -s—v-w-m-mmmm-m , ,0 CRIME DO TENENTE ABREU
A tenuinarfio (io sunmiario

<lc ciilpà do aceusado
íoi adiada

Deviam continuar, lioje, íi tarde, na 4"
Pretoria Criminal os trabalhos do stinimr.-
rio de cijlpa tln tenente Arthur (lucile:; de
Abreu, autor do assassinio de D. Iracema
dè Abreu.

Verificada, porem, a circumstancia dc não
poder coniparcccr o respectivo juiz, «pie foi
designado pura u presidência do .lury, o lii.
licruardo .lacynlho tia Veiga, t" supplente,
designado para substituir aquelle, deu-se por
impedido,

Tril resolução foi tomada por haver o L'r.
.laciiitiiii luiiccionado na acção tle divorcio
«pie a victima houvera proposto contra ò cs-
poso, coiiloinic consta dos depoimentos po-
liciaes.

Por este motivo não foram interrogadas
as teslenuinbíis «pie devem, ainda, depor,
para o encerramento do sumniaiio.

A' Corte de Appellação foi. enviado. i.;m
officio, -pedindo a indicação dc nutro nome
«pie substitua n do Dr. P.ermirdti da \'t-iga.

õ~Tempõ~
Probaliilidancs do tempo ale amanhã, ás

•I horas da tarde:
listado do Itio (previsão geral), Tempo in-

certo e niáo, trovoadas; temperatura esta-
vel.

Districto Federal e Nicthcrny,; Tempo em
g.Tat ainda iiiécrtn c máo ll); íiossibilidade.
tit- trovoadas ('¦'•)'. Icmperatura estável ou li-
geiro declínio á noite; estável mi ligeira as-
ecr.s.io tle ili:i (1); venios variáveis (!!)'.

1'scalã de probabilidades: (1) muilo jiro-
vavcl; (,-) provável', (ii.) algumas pròbaliili-
dn'.:-..

XOTA — Serviço iclc-gi-.-.phico: F.m geral.
Slliv-f"1."''.!

Dr. Fonseca Hermes e senhora, Dr. .lonquim
Moreira, juiz Cesario Alvim. listes amigos
dn extineto é quc deram us primeiras pro-
videneias pira o scu cnlerro, que será feito
aqui no llio, no cemitério dc S. João Ba-
plista.

f) enrpo descerá de Pélropolis, cm cerro
especial, ligado ao Irem das 8 horas o IIS
minutos ria manhã, daquella cidade, deveu-
do chegar á Praia Formosa ás IU horas e '">
minutos.

0 Sr. presidente ria Hepubliea logo qvc
que soube ria nolieia mandou o seu ajudante
tle ordens, capitáo-tcnenle Nobrega Slureii::.
dar pezames á famiiia.

0 Sr. minislro tln .lusliça, Dr. Alfredo Pin-
lo, logo que teve conhecimento da morte tio
senador llivadavia Corrêa, mandou hastear,
por Ires dias, a bandeira em funeral e tele-
gr.iplini- á Lxma. viuva, aprcsenlantlo-lhc
pezames.

Logo que o Sr. Sá Freire teve eonly-ci-
menlo do fnlleeiiuènlo do Sr. lüvad.ivia Ciir-
rea mandou suspender o expediente nas re-
partições municipaes, fazendo hasteai' a ban-
deira cm funeral. Fez ainda transinitlir a
Uxmii. viuva do ex-prefeilo o seguinío lelc-
gra ni ma:"O prefeito, inteirado do falleeiineilto dp
scu bom amigo, o grande brasileiro llivi-l.i-
via Corrêa, apresenta a V. lix. pezames mui-
to sinceros c leva ao conhecimento dc V. lix.
que na impossibilidade absoluta de seguir
pera Pètropolis, aguarda ordens de V. líx.
sobre os luncrucs do honrado e saudoso cx-
prefeilo."

PÈTROPOLIS, 0 (A. A.) - O Sr. presi-
dente du Hepubliea, tão depressa leve noli-
cia do fallecimento tio senador llivadavia
Corrêa, determinou ao coininandanle No-
brega Moreira, dc sua casa miiilar, que fos-
so íi residência do extineto representante do
jtio Grande do Sul apresentar os seus jifza-
mes á famiiia,

•—«tas»-*
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* j Lsada collecção^

3 Av. llio lirnnco, iso
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D. REBELLO & C.

3 i, RUA CHILE •
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Vae servir na commissao da tarifa,
como membro permanente

O inspector da Alfândega, por parlaria dc
hoje designou o conferente Carlos Miranda
dà Silva Heis para fazer parle da commis-
sán tia Tanfa, como membro permanente.

0 secretario gera! dò E. do Rio em
excursão

SANTA MAMA MACDALKX.V (E, dn Rio"!,
fl Serviço especial ria A NOITK) — (1 serre-
lírio geral do Kslado do llio encontra-se aqui
com sua comitiva, tendo sido recebido fe-.li-
vãmente. ¦«O

^'X?.'•:-;,^- fmr-rSrk- Oli

.^^m^í W-—^aM3 "

Fréclzà ler:;
100 papeis grandes com chrouiòS

niuitc bonito:-;; somciitcs novas, ga-
raulitlas o accliniadas, 37S50D

1000 idem, itlcni, Í60S00O
100 p.-.pcia ti-? scineutcs novas cm

panoW s«;m «*lti'«>ísn».«. 13S00Ü
1000 papeis dc sementes novas

sem «¦S)s-«'>!íi<»>:. mas comóan-
iiuiició-i-eclamo do comprador, 1-Oy

v. a. ni:r-'.L.\:;rii"'.s
BEUCHE MJNE!ROu

Bello I-Torlzoulo Minas
Píí rbF eVURO1? I!* ° melhor e nâo ó
ru i/Ei í!rk.\/ai0 nmi3 c,,r0i Adhe.

rente, medi*
final e mui-
to perfuma»

IUsa .,,. M II o.;30()( pGlo
Correio,
3Ç200. Ven-

rie-se em Iodas as perfumarias, pliariiiacias o
drogarias e no deposito ' PKHPUMARIA LO-
PLIS, ii:.i l.'i-:i:;n:iyaii.i, 14 — llin. .Mediania
lííiil réis tle seilb. inundaremos um catalogo
ilIUsli-adn de Conselho de llcllc-a.

Cuidado cmIi.i a-; imitações o falsificações».

O cambio funecionou mal
collbcado

O mercado inbnctario funceionoii, hoje.
ainda mal collocado c com tendências para
a baixa. Com effeito, os bancos iniciaram eis
saques sem firmêsa, com alguma procura e
poucas letras offetécidas; O papel b.inearin
colava-se a 18 õ lll e 18 :i'S rt. e b parti-
t-ular a lfi \2 ri. Xo correr dos trabalhos,
cnm effeito, dcelarhii-sc o mercado frouNii,
lendo caldo o bancário a iil I 1 «l.v coiili';^ n
píii-liciilar. comprntlorcs; a IM •"> Ili d. i-'"i
nssim «pie deixamos o mercado em prügres-
são rie baixa bem ncceiiliiaila.

Curso official dc éambio: -- A fl(I d'v. —
Londres, 18 :, lfi; Paris, Ç27-I. A' visla —
Londres, LS IIIII: Paris, .-271: Hamburgo.
ÇICill: llalia. :-2!.'í: Porlugal, ISOIlõ; Nota
Vork. II-TÍIT".: Hespanha. Ç7II8: Suis-a, SfiOã;
Hucnos Aires. L-'7I!.S; Xlonlevidéo, -l-llii; .la-
pau, «..'OiC; Uclgiea, v-eld c soberanos, IsOS-lôQ.S

1887 — 20:01
A surle. quem dá t- Dens, c nas loterias

Camões & C. Mais unia vez selcdnfirma, pnis
ainda sabbadd, 7, vendemos o n. <l 1.811, coni
•Jiiiiuinii-fiiiii. Ilahililae-vbs no ICamõcs' & C*
licceo de.s Cancellas, 8.
-.,.,— , ,,— . ¦¦ — .,-.-. ..— .m ,m.m-.^.„ ., »^H. ¦»

Mnis tarde V. Ex. ficará
convencido de qjia cs nos=
sos moveis são os uni*
mis que lhe podem trazer

satisfação

LEANDRO MARTINS ít(
OURIVES, 33-41-43

OUVIDOR, 93-95

MÜTlLÁDA IE©



A NÓÍTE— Segunáa-feirn; 9 de Fevereiro de 1920

Mair Pinto da Silva Veiga
•* Murlinho Correia da Veiga Pilho o

VtfQ seus filhos agradecem ás pessoas que
aeompanharnin sua saudosa esposa :o

mãe á sua ultima morada, e convidam
seus amigos para a missa de sétimo dia, do
seu passamento, que será rezada a-, !) ,~
horas amanhã, terça-feira. IU oo coiTCtilO,

.ua matriz dc S. José, desde já se contes-
sando gratos*,

General Tito Escobar
<* Atum Amalia Ribeiro dc Escobar convi-

t4** iííi ' "!S parentes c pessoas de suas rela-
n ções "ara assistirem á missa de 1" anui-

ri!?,, versario do fallcciniento de sea marido"gineral 
TITO ESCOBAU mandada resar no

iillar-mói- da egreja tle S. Francisco tle Pau-
lá, no dia 11, ás 8 1[2 horas, agradecendo ante-
cipadainente ás pessoas que comparecerem.

Ante as ameaças j
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A. Associação Christã de Moços e
o seu Departainentò íntellectaal

A A. ('.. M. transformou o sen antigo sa-
•Lm "Bowling" em sala dc aulas do Depár-
lamento Intéllcctual, dnndo-llie coiul.iitôus'para receber mil alumnos.

;> corpo docente (lasse departamento esla
iissini cousliluido: Dr, Olympio Bandeira
Teixeira; director; licnjamin Moita, secre-

lario; Willüun Bòardmãn, inglez; E*. II. üilr
lowvlens francez; Ilei-i- Werner Haimack,
allemão;'.nr. Brnnt floria, portuguez c geo-
gi-apbia; Dr. llcrbêrl Romero, portuguez e
(..eugiapliia: Carlos Caetano Alves, ¦¦ ealligra- I
j hia e arithmeticn, 1" anno: João Daninsça-
lio Moraes, arilhmelieii, I" anuo; I.uiz-Accio-
)y de Brito escripturação mercantil; Santia-

Igo. Malilla,' historia universal e do Brasil;
,'Áry K. de Miranda, ..leiingraphja: .1. Arisli-

oes .Moraes, curso primário, c Osmard Faria,
dael.vlographia.

i*i'" presidente da commissão educacional o
Di-, ferreira da Rasa, calhedralico do Coi-
Icifiu .Militar; membros os Srs: Dr. Bali-
deira Teixeira, I'. C. Trimble, II. II. Li-
rhlwurdl c Benjamin Moita.

Além das aulas avulsas, funecionará o car-
so cnmnicreial tine fornece diplomas aos ahi-
innos approvados. Esse curso consta de tres
annos.

A.s malricnlns estão abertas, desde já. na
secretaria; assim como prospectos c horários.

A aberlura das aulas será a 1 dc março,
sciulo, porém, conveniente que os interessa-
dos sc nialricitleni antes dn Carnaval.
.-.„—.....,.... M~~*&MrtSf~*>—**"" ''-'¦"' ~1J '*

Os que estão uo Lazareto

OUTRAS NOTÍCIAS
Oc nm certo tempo para cá, não Icm havido

um só dia cm (jue não entrem lia Guanabara,
navios (ie procedência curopéa. lendo a bordo
a grippe sob todas es fôrmas. O critério ale
agora seguido cra o tle enviai* inimcdialamcn-
le o navio cnYpcslndo para o Lazareto. O rc-
saltado dessa medida não sc fez esperar. Nao
se achando apparclhada convenientemente
aquella estação sanilaria, e sendo o numero de
navios para lá mandados cada ve;'. maior, mui-
tos delles permaneceram dias c dias sem rece-
ber nem sequer a visila dc íim medico!... Além
disso, a inspecção medica uo Lazareto, feita
pelo próprio 

'director, Dr. Alvir.era rcalisada ra-
pidamente. pois S. S. não tem tempo a per-
dcv... E foi assim que o "Brnovenle saiu dc
lá sem o documento de livre pratica, e outros
navios aqui chegam, de regresso, com doen-
les c com o estado .sanitário'egual ao em que
vieram da Europa.

Em vista dessa situação, o Or. Carlos Cha-
gas resolveu alterar o critério alé agora ac-
guido. Dos navios (pie de hoje em dianle,
aportarem á (iuanahara somente serão man-
dados ao Lazarclo aquelles que estiverem cm
péssimas condições sanitárias, com muitos
doentes a bordo. Em caso contrario, os que
chegarem com poucos doentes, irão fundear
próximo á ilha das Flores, onde desembarca-
rão os passageiros dc .T' classe, indo depois
ancorar no funtlèatlnúro
permanecerão cm observação durante cinco
dias. Findo esse praso, caso as condições sa
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llonlem, á noite viajava num Ircjjn ila li-
nha auxiliar d;: Centrai do lirasil. Justino
Alves da Silva, com 2.1 aniios, prelo, soltei-
ro u mnradtir á rua Baroneza do língenbo
Novo, na estação do Samoaio, cm um barril-
cào,

No mesmo trem c carro em qüe viajava
ãuslino, ia lambem um grupo cariiava-
lesco.

Ao appi'oxinia.:'-sò o trem da estação de
lUagnn, houve entre os carnavalescos do tal
cordão um desnguizado.. iícngah-.das, ponta-

, pé:; e murros foranj. trocados a granel entre
ds'ilo cordão c pasnageiros que intervierani

na' ctinlenda.
Quando o Irem cbcgòu á estueão dc Ma-

gno. eslava o .TusfJnri com a calieça quebra-
da e oulros fcriínt nlos pelo corno.

Pela policia õ# '¦''¦'¦'¦" illslriclo, foi mandado
medicar-se ua Assistência.

Diz .luslino que existem out.ros feridos,
que nã.i quizerani lumiiareccr á policia.

i-.iS.-Ml

'A casa da rim S. Liiiz Gonzaga qm se

Fui pela mailrugada dc hoje. O cuido do
desabamento alvoroçou a visinhança. li ape-
zar da chuva abundante, depressa a rua
Luiz Gonzaga, no trecho cm lorno do nu-
mero Õ-I7, se encheu dos populares que acudh
ram ao estrondo do dcsmorpnamenio. JÍ,
então, i in meio J.i alarido iie uma multidão

de isolamento', Ahi ide mulheres, ímuiens c creança:;, todos mo-
coínmodos daq-.u-lia ,íuãi
que o prédio ruiia. ua

nitaíias perinitlaín. será dado o desembarque parte s uperior, ameaçando o andai' b-rreo.
dos passageiros de 1" e 2" classes. Sc manifes
lar-sc, ppròm, algum caso dc moléstia conta-
giosa, os passageiros confinarão cm observa-
cão por mais cinco dias, e assim succçssiya-
mente.

O Dr. Carlos Chagas já requisitou do Lloyd
o paquete "Brasil", que será transformado em

radores na casa
no a. ã-17. viu-:».'

hnspiiul fhictilánlc navio ficará fun-
(lendo próximo dc V,iUe,:;:iignnn c para elle
serão transportados Iodos os enfermos dos na-
vios que aqui aportarem cm más condições
sanitárias.

O "Almanzora" — Dezesete en-
íenno.

eiroíi em rigorosa

C A R IM Â V A L
V.ECLANE

Ciüíos brancis  -1W0O
Grande scrliniento de meias brancas c cnnii-

sas snifrl fiiilit.-ição dc seda)
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•Desabara Ioda a ala esquerda superior do
prédio, sepultando nos escombros todos os
moveis c hiivci-cs do morador, o Sr. Luiz Si-
mas, (|'.ie òccupiiva aquella parte do pred' ),
junlamcnte com mais Kl pessoas dc sua
familia.

Xào houvera victimas porque o desaba-
menio foi presen!ido pelo Sr. Luiz Simas.

Pouco depois da meia-noite esle senho''
que já estava aceomniodádo com sua fami-
üa, ouviu estalar a parede, que de lia mui-
lo apresentava grandes iemias. Immediata-
mente, providenciou para que sua familia sc
retirasse do comparíimculo c avisou aos

laã:

lijilíi;. \lW.iú 1 tej i m h n

© Collegio D. pQám U e cs

da éboéa

rsinoviaos
O grande transatlântico britannico "AI-

nianzora". qne se acha fundeado na Giuina-
bafa, desde aiilc-hónlcm, vindo do Lazarclo,
onde permaneceu vários dia.*., còntiliun in-
Icrtlrclo e os seus
observação.

I O Dr. .loão Lopes [.[achado, inspector da
Saude do Porto, esteve hontem, desde as 2
horas da tarde alé ás !) da noite, c.vaminan-
do miinicitisainentc 'os passageiros do '"Al-
nianzora"'. Como não tivesse .julgado boas as *jma 

qU( s(.-l0 inleiramcnte nova eslá pen-
ooudiçõãs sanitárias de l>:n-do, visto havei- i deaie' dc 'solutalo tio Conselho Stipériu
encontrado 17 passageiros ligeiramente cn- , Rnsim>. E' o caso oue o.s aluninos do Collc-
ferinos, qne. foram removidos para o hospi- i ,,'j,,' pedrn' il, quando, por (luakjuei- molivo,
lal Paula Cândido, o Dr. .loão Lopes Macha- ,Ijj dcpcndcncia de uma só matcr.ia, lèin '.li-
do náo dcscnibaruçou aquelle navio o voltou
a bordo do mesmo na manhã dc hoje, afim
de fazer uma nova visita,

O "Wighl&iid Pipsr" voltou do La-
zareío -«- Um enfermo removido

De voila do Lazarclo fundeou pela manhã,
na Guanabara, o paquete inglez "iligliland

dcs.iioro.iòi/ ;ie/íi madrugada de. hoje

moradores dc baixo para que se rátiriís-
sem.

Tão depressa esses compartimentos se es-
va si a ram, os cstalos se ouviram mais forUs
e, a seguir, com u:n grande estrondo, des-
abou completamente o andar superior da
..-asa.

Todos os bavares do Si'. Luiz Simas fica-
ram soterrados pelos escombros.

O proprietário do prédio qne c o Sr. Ma-
noel Oliveira Furtado já cra sabedor do mao
estado daquelle eoniparlimcnto, c alé mes-
mo de toda a casa, pois quo nas outras p.i-
redes sc vêem frc-.las. c tanto assim que cs-
lava para mandar verificar o prédio por um
engenheiro da Prefeitura.

fim toda a casa residem umas lãO pes-
soas.

Kslão, lambem, ameaça mio mina os pre-
dios f)2l c. 521!, próximos ao que soffreu o
desabamento.

A policia avivada compareceu ao local.
Ainda, hnje pela manha, o prédio sc acha-

va como a nossa plioíngi-aphia mostra.

Impressionante esse desaste oceorri do

hontem, no Engenho Novo, em |lle, «!?»«¦«£
anca perdeu a vida, quando, rsonba, colina
flores para nm bnptisado.

Foi a menina Ilha tle Matos Marba, dc
oito annos, filha do.Sr. Iziu-p Mar.ia, o -

rendntario do botequim da (-ntral do I.i.i-
sil. Kesitla o Sr. Marba á na hnwnho -. -

vo f.2 c, pelo meio do dia, ma filhinha foi
ao'jardim apanhar umas flo?s para uin ba-

plisado. Para segurar algunas que cs nynm
no alio, Ilka subiu A caba do gaz, i.into
ao gradil do jardim. Ao (-.tender o J.iaço,
descquilibrou-sc e tombou saibre a «i. dc.
ferindo-a um dos seus e:.|goes. Giit.mtio.
vieram soccorrel-a, reliriiido-n ja con o
ventre rasgado. Medicos foram chamados,
mas, apeziir dc todos os oceorros Illm lal-
lcceu. eom a ruptura que soffreu no ligano.

A policia perinilliii <P< o ciitlavoi- licasse
em casa dos pães, de < ile. a tarde, saiu o
enlcrro para o cemiterq de S. I-raiici.sto
Xavier.

Dr. Silvino Mattcs ,-SÍ^
parciaes e duplas. R. IRÜGUAYANA, il.

ClRüAVAL

reito de pre
ca em març
dantes, em

-a c ixauie de segunda ç.po-
ao passo (ini- cs demais eslu-

.rcum.slancias semelhantes, não
favor, üa cvitleiitcspcnte uni'¦os.im desse favor. Ila CVltll nlcmcnlc uma

dcâcgvialdade fjágriintc, nffensiiijg do/texto
coiístitucibnal, (jiip considera IVlffJs egunes
pcraiit:: a lei. Além de que, o deci-êto ;;v.-
mero li.ííílü, de 18 de março dc 191.5, que,,,, iii.iii.il.,»™, o ii.iq.ieic ...ii.cz '.-niBiiiiim. . ,..,„,,,,„!,„.,,, n cn!ji„0 secundário e o supe-

Piper". A San.ie do Porlo. na vista leila, '.''•**•. . , ... ,,.., „ , , „ :,,,, ,..¦, ,.,,,,„ ...
fei remover par:, o hospital Paula Cândido ! ''"¦¦¦ 
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uma creanç:, enferma de gastro enterile. O «»«• ^"'P \C,PC 
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ít 
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PARA VIVER MUITOS ANNOS
Fazer uso dc coalhadas preparadas com

l'.i'li'aro-/vinase" —- fermento lácteo do
•-LABORATOiWO CLINICO SILVA AÜAUJO—
rua 1" de Marro !", 1" andar, telephone Norte
!i..n:i. Caixa poslnl lflll. línjl.. teleg, "Biolabo".
Peçam prospectos a respeito,

;—¦asi

0 ASSASSINATO 1)0 C0M=
. DEDET1SM

JJma alia eortft para jnl^ai;
Cvií^Wivh

r.OPRiVHACUI*;, li tllavasl -¦- Informam
de lUidapc.slb que, Icildii o Sr. 1'riedrich, mi-
liislrp da Guerra, pedido ao conselho de mi-
ilislros a foriniição de cuia corte de honra
mie examinasse as accüsaçõcs conlra cllc
formulada.; ri-laüvamcníe ao caso do assas-
sinio do conde dc Tisza, o gabinelc decidiu
ulleildcr o pedido i organisou a referida
voile. ipie será cnmposlu de cinco officiaes
superiores do c?:ci'cito,.

-•-•---¦—"~>-^tl_va-7M»^*» — ,.,.,¦..

FPII fPmiA ANTÍKPil!m'ICOLi ikk.i ®m BARASCH 
*

Resultado immediato
Avenida .Mem de Sá n. 1(12. Tclcplione C. f)2!)l

"Higbiánd Pipcr" permanecerá cm nosso
parlo eni observação.

O "Andes" não vae para o La-
2 areto

O Iransallanliçn inglez "Aniles", enlràdo
hniitcm, á tarde, dc Soujliamploii; c manda-
do para o Lazarclo. pelo D:-. Sardinha, iuspe-
elor da Saude do Porio, permanece na Gua-
unhara cm i-irtiulc das nova:; determinações
do Dr. Cnrlos Chaga:. O "Andes" ficará cm
observação.

O "Greldon" veiu da ilha Grande
O cargueiro inglez "Circulou", que ha diaü

fôra mandado nara o Lazarclo. com Ires
givfipados, regressou á Guanabara, teiido

deixado os enfermos naquella estação sans-
laria,

O "Cil-eldor," precede tle Bahia lliancn,
com trigo, c \*eni se abastecer dc carvão.

O "Espina" levou quatro "-ciro?"

e náo obedeceu — A Saude do
PorLo não o quer visitar

A's primeiras hora-; da manhã de hoie
chegou ao nnssõ porlo o vapor italianvi "lis-

pina", com procedeucin da Iviiropa. O ''lis-

pina", desciinlieeeudo o iiovn aiicoi-adouro,
conlinunii. sua marcha para o interior da
bahia, onde ancorou, apcznr ile haver a for-
laleza ile \'illegaiguon inlimado aquelle na-
vio a retroceder, dando qnalrn disparos. I

A Saude do Porlo, ein vista de luVi haver
o 'Míspina" nncofado onde o deveria fazer,
não quiz yisílill-u.

Os que estão no Lazareto
Afim dc serem expurgados, permanecem

no Lazarclo da ilha Grande os naqueles
francezes "l.spagm-", "Cevlan" c "Ango";
o inlcr-alliadO "Colnmbia" e o jaj*.onez"Keattlc Mai-u'".

O "MUTÂMBEIRO"

Tiêd-tiGo
G R A T I S

.Toriialzinho humoristlcn e illustrado com
gravuras chislosas, para divertir creanças dc
7 a lõ annos... c creanços... de "inaioi-
edade".

Publiea-sc duas vezes nor mez e rem-.-lle-sc
CiltATIS a quem enviar o mune e residência
.-'. CO.MPAXllIA LUOOI.INA, Avenida Mem de
Sá o. 72 — líio dc .lauciro.

¦¦> ¦¦agc£r*»—*/-

quando, peir fora: maior, re nào lincrein
apresentado a cxitute nn primeira, nu houi/e-
rem sido rcpriiuados ou deixados de ser e.va-
minados cm .uma só inuleriti. I-lnti-clhiilo,
apesar cio decreto referir-se yagiimcnle a
(ilitmnr.s —- 'i Uegimcntb (io Collêgiii Pedro V,
cpiisií|erbu-os con-.n sendo os do seu próprio
cldabelceinu-nto. Dahi a incongrueiieia d?
algumas ecnteiias dc csludantc!) desfrutarem
mu privilegio, emtinanlo milhares dc outros,
e's|ifiibados'pelo Brasil afora licam cm evi-
dente e prejudicial deségualdatle, atrasadoil
( m ur... anno (le estudos.

Para corrigir semelhante jnlerprelaçfio do
decreto u. li.">!!0, dc 18 de março iie Ifllãj
os Drs. Nestor Ascoli, Christiano Brasil, Ab-
dcniigo Alves c Pedro l-'erreira do Serrado
acabam dc dirigir ao ConseMio Slfpcrioi' ilo
1'jisino uma longa repr-.-.-a'...i ;ão soliciltuuio
que a regalia de que gosam. ¦.,.) aluinuos do
Collegio Pedro II seja e.\f.-i**iva aos cstii-
dantes em geral, o (pie é (ie jusliçnj pois nao
é legal que'nus dcsfrulcin favores que outros
não possam ler.
tgaá jcuammttg acj.*np_Li'a_::tfc^_.-.-

hmm io lísiiio ns!

Meias em fotbs as eores,
DES SAÜ0S em luvas de

peliicí, fio e aigedão

PREÇOS ^OM ABATIMENTOS

_JVIRfA GO
38 - Tiavessa S. Francisco - 38

QS IÜP0ST0S VEXATÓRIOS
EM MINAS

Comi se cobra o "ad-valorem"
sobre a manteiga

De-loão Pinheiro, Minas, e assignada pelo
Sc. '.tr.choal M. Garcia, recebemos a seguin-
te 

'c.rta 
:

ü;.KXaJ-'.S_sí ,.„.. redactor da A NOITE. — Permitia-
un: nue cm vosso deiiodado vespertino pro-
eu-nios agasalho pura algiimas ^reclama-i eõs que su tornam necessárias ao Rslailo de

íj** - 
| .v-uas. que, cslamos certos, não recusará aco-

ST_?_r.Vr^r^-Tm'y-^ , i.íir.OIlltl .
____i:^i*i_»icz.vbu*i.i_m j i|a poucos dias, em um tclcgramnia proce-

(ente tia capital deste Kstatlo, inserido em
Pj fif4S'^|5?*l i-osso jornal, aiinuiiciãvn aos quati-ti .ventos a
ü bmíílÚíi Ima prospcniladc em reiulas arrecadadas que

attingiam a respeitável somma de '(I.OiJO:01lt)>>;
O r-yrrssn rie ncido chlorbyürico í a enosa muito bem, é unia das melhores oppprtunidã-

real ria indigestiío — Gonio se deve tratar des para feliçiinl-p I Como é óblitla essa
enorme somma '.' Pelos impostos vcaitorios,
anuiqiiilando o conimcrcio (a classe mais op-

Uu,a>auiori,.adr_;,e,,,,oiae1,fnnnaqueí; ^fM^M^^MM^'^de*;:;;:;^ ^^ ^ #* *<*?* ***
nelle contido, e náo. como uiüitn gente («¦

Uí-.a opinião médsça

¦ ¦ i iijav_tiMi* wfítMiiÈMeeuati

Fiança recysada
• O Sr. ministro da Fazenda resolveu manicr
a sua decisão anterior que negou approvação
á fiança dc 1). Gcrlruries lüllencouil Hibeiro,
agente* do Correio cm Descalçado. S. Paulo,
visto ser o seu marido collcclor dc rendas fc-
deraes nn mesmo município e não poder ser
solidário na fiança.

PU!n^0E CORAÇÃO
Dr. Custodio Quaresma Jgggj $
Faculdade dc Medicina do Hio de Janeiro; me-
dico da Beneficência Portugueza; Assistente
do Professor Oscar de Souza no serviço de
.Moléstias Pulmonares c do Coração tia Poli*
clinica (leral do Hio de Janeiro, c encontrado
Iodos os dias ein seu consultório. Rua de São

.losé n. Iill, dc 2 ás il. liesidcncia: rua Fialho
ai). Gloria. Telep. Heiru Mar 1757.

-í-«3-*3-í<

A ufiiiflàílc do iu-TOjikmo
LONDUKS, '.' (Havas, — O correspondciitc

dò "Times" cm Abo. na Finlândia; informa
•mie devido ás (lifficuidades creadas á nave

'¦'/ ll 6 íi fi: B.a B B l-. fc u Sa

Lança-períamcs, Serpentinas,
confetós, Mascaras

Vendas pnr atacado a preços da fabrica
Preços excepcionaes para revendedores

Executa-se qualquer fantasia

Wm FREITAS $ C.
AVI^IOA 1UO BRAXCO, 13B

Kl/fi'0FR.O'-"BALi^OiXÍ5.UA
\W\ltP\ BlUSlltiíU DE ÜIVíRSÔb
51, Rna iTiscoacle do Kio Branco, ftl
HOJE. - PROGRA lv.'l IV! A N O V O

ATORIURA OA DESCülifeCA
Ora ii li" a lilm ilrair.ulicu cai cinco parles

Fing^Voiig-j Oilharoü e uu.rua di-
veraSes.

lllí.M l.N-SfAI.I.All) RAI.AODM IIAIllilíIltl)
Artistica e abua-ctauíe illa:uiuação

electrioa.

ptir falia dc suecn- dige-divo... Onlrosiul, \f'
òljifa que o escesso dfc ácido chlorhydncono
csliimago i-clarda a iíidigestâo e fermciii?*' °
(•oniida dc lal maneira que, inriniindn Ízes
e fluidos aci cs. eslcs incham o estorna^ eo*
mn si fôra um balão, Scnlc-sc. então U"|U
doi aguda no peito urrotu-.st! n cuinidj vo-
mila-sc c sente-se uma 1'orlc i-i.rdialgl aconi-
paiihíida de flalulcnciii e náuseas.

Acoiiscllia-iíos a dila fliiloruUiile . Por de
parte pilulas e outi-as droga*' digc.'iy:ls e "
comprar em qualquer drogaria uuiVulro dc
MAONliSIA DIVINA dc que st (le-.-i-á tomai
uma colher de chá num copo di O.K'-ia de-
pilis de cada refeição. Isto suaviará o ev
lomago. destruirá o excesso de j.izes, facili-
lará a digcslân e evitará qiiait|ii'i indisposi*
..ão eslnmacál.

A MACNKSIA DIVINA 6 absollamente in-
offensiva. não pui-gativa, não f'11"1 e ê o
melhor medicamciilo ale hoje .Jiilu-cido pura
iudisposiçòes de esicmiign. ''.actualmente
usada por milhares du pess"? que comem
!iiliui.ravclmcnte sem o num r receio de in-
digestões;

Exigir semore MAONESIA H.V1NA, » uni-
ca legitima. i ,

Não confundir a MAÜNI5S!,. DIVINA com ou-
Ira magncsiii qualquer, pois 'j Magnesia Divi-
na c a unica legitima e orifipl (Formula do
Dr. Ilcvca), fabricada pela liU-rnational Drlig-
gisls & Chrtuisl-i l.ahni-iilori'?. '"'¦•, New York.

lieprescntantes uenics edenositarios para
lodo o Brasil. Nas phari.-irn-s e Drogarias.

SÒHOKNIC .Sí St-IlU-lNO
— Rua 1-i-imciro dc iU-fçn, '1 (1° A.) —

Cai.-;a PósIU r.C-t
Illl) Dl- .I.N'HIP.0

UMA ÍE 20

SABÃO TINA Peitaado
l.ava roupa cnm perfeição e suhsliliie em

t)uiilt|iiei- uso todos os sabões conhecidos.
Vende-se a ÜIIÜ réis em toda parte. Pedidos íi
Companhia (íe Perfuniai-ius Itei.ia ITar, l*. São
.liiiiiuirii* iiil: lei. Villa l|l'_! — líio,

,.. , ____-_>-Mi«iWm-mJ» I>—iü}>t^- *

A policia prendei em flagi-anle o lies-
panhol Aulonio .\lai**-'á, operário, quando
tentava passar uma #l»l.'i falsa dt 'JOÇOO!).

>.^i»a*—< —r'!*«
PÁRA

--—. ...JlMiu»—j-'escuras, áSscalss ^âi^S^
Gonçalves Dias, fil

- i—«ujj o ft>—a ¦•

A LIGA DAS NACO*
A chegada dos plenipoten-

ciáfiòs a Londres
I.ONDHKS. í) (Serviço especial da A XOI-

TB) — Ao contrario do que foi noticiado,
uma das sessões tio Conselho l.xcculivo da
l.iga das Nações será sécrcla. Parece (pie
será aquella cm que sc vae tratar, entre ou-
Iras questões, da distribuição dos mandatos
sobre as colônias allemãs.

Os plcnipoteiiciarios alliados, eílIrc os
quaes o embaixador Gastão da Cunha, são
aqui esperados boje

1'AIilS, !l (Havas) — O Sr. Gastão da
Cunha, embaixador do lirasil junto ao gover-
no da França, partiu hoje desta capital cou*
destino a Londres, onde vac tomar parte ur
reunião dc depois dc amanhã, ilo Conselho
l.xcciilivo da l.iga das Nações.

l.OXDlli-.S, íl (Havas; -- Chegou honíem.
,..,.,., |„ ,,, ;clo no golfo da Finlândia, -foi durante o dia. a esla capital o Sr. Qninoiic!
organisado um serviço postal aéreo bi-heh- de Leon, embaixador da llepanha junto h<
liouiadario entre lieval e Helsinijfors. * -.overno da trança.

As ulímiüs resoSufõiss do
CJ, D. do firo 525

Na uliima reunião do conselliii delibera-
tivo do 'firo dc Guerra _>_!_), ficaram deci-
didas a elevação da incnsalidadc dos sócios
para il* e a instituição da jóia dc admis-
são na iinpnrlaiicia inodica dc KIjOGf).

A jóia é rcgiilamcníar; a sua adnpção é
obrigatória c não fncultativii. Infringe o
regulamento a associação que a dispensa. O
ãiigtnelito dc dez.tostões na mensalidade jus-
tlfica-sc perfeilauienlc com a licccssiilailo
qne Icm o 'firo dc melhorar coniligiiamcntc
as inslaIlações ua nova sédc. cm qué preleu-
iie mesmo mnnlnr um easino militar, c dc
nrgaiiisar de vez i-.ua pharniacia n sua han-
da e corncleiros e tambores. Demais a men-
saudade do 'firo 525 cra a menor ,;le qunnl.is
sc cobravam nas sociedades congêneres tio
Hio, e o conselho eslá convicto dc que todos
os consocios contribuirão dc bom grado, por
essa fôrma, para a prosperidade, cada vez
maior, do 'firo dc Guerra .">'_;...

Neste Tiro. estão abertas as inscripçôes
para a I.scola de Soldado, na qual haverá
uma turinii da tarde c outra da imilc. Os
iiileressados poderão obter quaesquer infor-
mações na redacção do "Jornal do Com-
mercio". Tel. Norte ",.',T> idas _. horas da
tarde á meia-noitei, na rua Sele th- Sctctn-
bro n. Ü'J, sala 5. lelephne Gcnlràl 5.5(1(1
idas 1'2 ás 2 horas da larilci, eòm o presi-
ileiilc; na rua Sele dc Setembro n. 145, saia
á tclcplione Central 2..'17!) (das 10 ás I! bo-
ras da tarde), com o I licitou rei rn, ou na sédc
da l.iga da Dcfcs:), Nacional, á rua dn Oi.i-f
vidor n. ))!), com o Sr. Antônio de Al. Tcliu-i,
encarregado tio cxpcdie.ilc.

Ao 'firo dc Guerra 525, podem pcrlcn-icr
Iodos os cidlidâos dc t|Ua!(|uer classe social,
lc tiualqücr côr politica, dc q-.mbiuer i-ii'i-

PliAlÂL
Seda lavavel, & eni., desde ,'IÃ2flfl
Kctim dc sed, desde Ü8600
Mer.salinc de seda, desde 4Ç200
.'Icssaliuc ;;|iOdáo, desde 'l'l-H)â
Camisas enriímtlcscas j0S000
Itriui iiranci. para calças, di.-.d-. . 2*SI1()I)
Crciie, l-tiusrd, Tuasor t- toda; as qualidades

dc fcílui* ¦-

P A ílü A &
i o RO

Álacdisb. com secóo de varejo
30 oo de economia

R. ÂLFÁNDEiA, 112
-«**rOl»r.-

lira quasi opsiraiso...
A linrla dns Trapiclieiis, no fim do bairro

da Fabrica das C.bilas, (leve boje, a despeito
da intempérie transfut-r.ida em um quais pa-
rai/o tcrrãqiien.

'. policia do 17" dislclo, prevenida por uin
li/cphonc, ali foi, sui*)ehcndendo o Adão e a
lf:i hodleriios.e concíniii-os para a delegacia,
|ii-esos.

O Adão cra o Marcl Antônio, c a Hva era
c Anua dc Jesus, nj.uacs vão ser processados
por òffcnsas ao putir.

Se nicllinr fosse, * policiamento na loealida-
de, o rio '1'rapiclieii, a borla do Trapiclieirii
o as suas cerçanw cnsoinbradas não servi-
riam. tantas vez-jsde "paraíso" aos depudo-

-«IE'

&ãaVaÍa§ SÍlSaS h^°- Afiadores.
— (asa .llurmar.n.v —

Gonçalves Di.inj !

DES. H. ARAGÃO E A. MGSES
Ivxames de saíi-jue. escarro, urina, vaccina-.. r .  ,,,  ...

lc HUA 1)0 HOSAIUO .N.131, próximo ã Ave- bhereas pelo I) IH-lmlro Valvcnle. Ln.ruo d:*¦6 aida. Tel. MO N. Carioca, 10, dil ás ü

VIAS URINARIAS
Cura radical a blcnorrliafln. Fxaine dire-

elo dn urcliirn Tialuinenln das moléstias ve*

inmciisidade de terra, (um dos maiores Iísla-
dos do lirasil), quer pur estradas dc ferro,
quer a cavallo ou meshin a pé, c que ve o
estado do.tlcsolação c-m que se encontram a.s
fazendas, que anligaincnie eram verdadeiros
ccllcii-os supp.i-ltlores com sua fértil c' extrn.or-
diníiria abundância dos mercadores de outros
lisladns, c muilo prihcipãlmentc o Hio dc ,1a-
neiro; entretanto', boje definham liara o nada
que, verdadeiramente; estremece o coração as
vistas do viájãíilc contemplando as minas ile
seus casacões que antigamente, eram verda-
deiros palácios. Hoje, o fazendeiro, consiran-
gido a abandonar a lavoura, por ser impossi-
vel carregar por mais tempo sobre seus bom-
bros a cruz dos imiiusfos desse desenvolvi-
incuto, deixando as ferieis e ricas (erras ao
abandono, convertidas cm pasiagens, vira suas
vislas para o fabrico de lacticinios; abi o go-
verno vendo sect-ar o manancial de onde es-
golava Icntlinicnle a vida do abastado fazen-
deiro, procura, qual sanguesuga, a veia mais
dirceta, para extrair as ultimas gottas de san-
gue, que, insnffrego, devora. Estabeleceu para
isto o absurdo imposto dt- 4 ojo "ad-valorcm"
tle exportação de manleigu. Somente desíe
prodücto qual c a sua remia '.' Milhares de
jtilns são o.s que sc Iransportam cm suas di-
versas linhas, diariamente, para fora do Ks-
Indii, que somente a estatistica poderia forne-
cer-nns uniu cifra exacta. Jí se essa taxa ve-
xaloria fos.se olhada com a devida attenção,
ainda seria, embora pesada, siinporlnvel. Ve-
jainos : no mcz dc janeiro, eslê proibido os-
cillou cnlre fiíãOII e i.:*?, no que quer dizer qüea pauta para a cobrança do imposto deve ser
feita no termo médio das colações. I.ntrelnn-
to, a pauta fornecida ás eslriidas dc ferro 0
sob f>?'., como no mcz de dezembro, que regii-
lou_ de f,s Ilill a (IS(IIK), esle preço para artigo
niiiilo .superior. Lm pí-incipios deslc mez, as
cotações foram dc 4S5Í1II a R$Õ0Õ, eutrclant'o a
pauta ainda é a liiesiun ! Ií hoje mie a Super-
ilitèudcneia tia Alimentação do Hiõ de Janeiro
fixou o preço tle venda a varejo naquelle mer-cado, c que os preços aqui baixaram nara 43
e 4$500, continuaremos pagando a taxa "ad-
valorem" dc (i§(IW) I 1 !, quanilo nem no mc/.dc dezembro as qualidades melhores não dc-ram esse preço, salvo rarisslmas exeepções,

Volvamos nossas vislas para a bciienieritii
Associação Commercial dc Bello lbn-izonlc e
pcrguiitcnios-lhc, onde a sua acção c o sut
prestigio, para defender us interesses quetambem affectam o comnierclo. Dorme, nor-
(1UC assim lhe convém, eniquanto o conT-iiicrcio e a lavoura no inferior do líslatio de-finbain, regando o solo com as ultimas gottasdc suor !

Qual a distribuição feila pelo governo da-
qnella fabulosa soinnia V E" um enigma ! Ape-nas o einlicllezamento de algumas riins tia ca-
pitai, que milhares de contribuintes desconfie-
cem, porque nunca as suas economias lhes,
proporcionaram esse prazer e du sua conlri-buição, quer ao listado, quer ao municipio,
nada gosain, porque os municipios, como o !•>,-lado, vivem dcsprcoecupatlos dos seus filhosallentos sómeiíle á politica local c a obter pornioio dos cbelões a maioria tle votos na on-
porlunidade para subirem ao "nolciro", com
lü-omcssas que jamais furam cniiinridas; Aquia lamentação ainda é limloi' ¦•-'
caminbi

Tiirir*"^"'*'^:-"''^"^ml''l"~»n-.*-_i-_.,

\'o Matadonro de Santa Cruz

Abatidos boje: 379 rezes, 38 vilelíos -
carneiros e 53 porcos, "' ¦ "_.

Foram rejeitado-: 4 1 8 rezes e? _, vi
Foram vendidas 08 rezes. P'rw,*|

No Entreposto ui .*5 Uiugb

Dnrisch £ C, 259 rezes; C. E. tle v-•¦
237 rezes e 43 parcos; Lima £ Filhoj,
rezes, 33 iior.-os e 13 vitellos; Oiiveii-
mão-, S C, 19i'i rezes, 07 pnrens c úvin-ii
A. V. Sobrinho; 8 rezes e 24 vitellos- 

'r 
li

Goulart, ,10 rezes c i:'J porcos* Oiüúc/ij
Sul Mineira, 2 rezes; Tavares * IMrcs • .
>:cs, 8 porcos c 44 vitcllns; .1. p, j. 

'*,','¦'
2 rezes; A. M. da Motta, 21 porcos* c
liandes cc Filhos, 15 porcos; F. p.'',]. „'.«_,.
veira, 7 porcos e 1 vitello ; .1. p. ,]',, C. W
2 porcos. Total: 1.208 rezes 253 ,¦', A-''"HB
87 vitellos. ••«'
"Stock" no? cnrriieí»

I'. V. Goulart, lá rezes e lo porcos 'i
ma & Filhos, 105 rezes e 10 purcus' \' •
da Motta, 25 carneiros e li) |mi'c-:is;'fa-V
_i Pires, ã rezes c 29 vitellos: A. \','Cf I
nho, 24 vitellos; Oliveira, Irmãos &Y 

'¦>•.

rezes e 20 poi cos; C. 1-1. ,\c Ãíflio. vCÍ.
zes c 15 porcos. Total: _)Gf> re.es, h'i"'%
Ios, 25 carneiros c liâ porcos,
"Stnck" rios campos

Vendlilos: .'ilíi reze., 38 vitellos 11 >
nciros e 51 porcas.

Foram affixados os seguintes prc;.-i3*
zes, a 1?; vitellos, de 1ÇÍIÔ0 a 1Ç400' ,*
nciros, a 2S e porco:;, a liaOO

-•ji -nmogtti"

0 CAMIZEmCAM1ZÀ8 1'À'RA
CAIÍNAVAL fl*3

Gnlla e punhos l,í,. ,.
xadrez ImM. A<->s™U'-.n 0'reto e branco 8 *^. - '}SSSmõküpH

¦¦"¦¦¦¦ •" — -h—^*^^,farf—^ ¦ "—-—-—^—^jgjH,

Ofil 

9 P 3 fi dJ' f-;! -.1 i, f/t, *F V ;t ° li '(*' *¦*•. r-. ¦-. im-.

MISSAS

Heznm-se .nn.anbâ:
D. Nair Pinto tia Silva Veiga, ;';:, 5 ;í

na malriz de S. José; Dr. lituinlplia PM
rique íia^lista. ás '.); i). Emilia M-.¦.¦'§§
Amárante, ás (I, na Candelária; l'*:*.*ii S*';..
Hlisso, ás !); .loão José Bellencourt. i'..*. S lEill
na matriz dc SanfAnna: João DiiiiiirifiH
Leite Hastos, ás 0, na egreja do F,s|iir;ffl
Sanlo, no Estacio dc Sá; 1). Florimlu !' Mm,
ria Domingues, ás H, na egreja ile N. y. 11|Conceição, á rua General Câmara: i. .¦-.',."
Tivi i;i nn A rlfit lilm ilnu Kntilnc 'k- 'i 1 ' [.".''.Trajano Aclolplio dos Siinlcs. ns ;.
malriz do Sacrnmeuto; Francisco M:un„: 5':¦•¦.-&}
Cosia Pereira, ás il, na cupella il i -,,,, •>£[,
Portugueza de. Ileiicficcncia: monseiiiioi* |,M
Euiipctles Calmon Nogueira da fiámii ítSH
ilriiiha, ás D 1|2, na egreja d

. mi ;n:ilr:;,v;
js:'*Vl

riiel Marques Pires Vaz. ás 0. pu nia
M. S. dc. Lourdcs. em Villa Isabel; l, .
tliilde Cândida Bonança Pereira, ás !)• lí.;
Rosa Silva Mello ás 111; I). 'fhcrc.a I,V)||*1
Machado, ás 9 1|2; D. I.conie d,,, Sai §§Vianna, ás D, I). .loa-piina l;em-ir:i i/iei.. .<.
ás í); Aulonio Affonso Ferreira ás l_; j'Mm
egreja de S. Francisco de Paula.
ENTElítíOS ;|

Fnrani sc.piilládos hoje :
No cemitério de S. Francisco Xavier:.'mm

relio, filho de Francisco Borges Apiillinr,ii_Mi
rua (ioiizaça Bastos u. 101; (iarolina Frucli;*-™
sa tia Ciinha, alto da Boa \'i.-,tii su.: (,.!., |;/.'':.'do, filho de José dc Oliveira, rua ThüiiliiMÊ
da Silva. ii. 351, casa. I; Olga filhn do :, |SHocha rua da Gamboa n. 77; Alliertina ili 5!!*™
landa Dconato, Hospital de Nossa Senhora *
Saude: ilka, filha dc Isidri. Aniign ¦Mui-liii.n
Engenho Novo n. 52; Aurélio de Oliveira, i>**

I io central da Assistência Publica; ,\|aria .Ist.
i Mathcus e Oswaldo filho dc Manuel dos S..:j
' los Almeida, rua General Cnldwell n. ii: !*

tf-pliuno, Bieniachcnslii, .Sanla tiasp ila Jlis
ricordia.

 Xo eemilerio de S. .í -não l!:!|ili..
Georgina Gomes de Marinho, nm Frei '.:.
ca n. il-l; Joaquim Soares, rua de Sanla l.n;
n. Kl. sobrado: Carolina Pinlo, Asylo ile Sn
Ia Maria; Alfredo Rodrigues Ferreira (üi
rua Honorio de Barros n. li; Castorina Mu

. Isaac; Hospital Nacional de Alienados; h
nia Eticniiü Maria Mezical, rua Teixeira

! Mello n. 10: João Fernandes Luzin, rua,
J Caneca n. 252; Francisco Lobo Leite 1'"

i (Dr;), i-iia Delphim n. 43; l.aiuacii, :i!
Salomão de Oliveira, ladeira (io Leme a
ilrigida Luiza Jloxc Cardoso, rua da l
n. 341,;

—— Serão inliuiiiados amanhã :
lS'o cemitério de S. Francisco Xavier:

nio Ignacio de Albuquerque Xavier (gei
saindo o enlcrro ás 8 lioras da mnulifi, i
íi de Dezembro 'it. 81.

 No eemilerio dc S. João liaplisl:
rafiiih Paula, cujo alaudc sairá ás in Im
manliã do largo dc Batalha u. II.¦¦¦¦¦¦ .—.— —a—, ma^a*—u

l'«n

Sorteio. |
do ((Verm

rmc
utinii

____'*>___*<:¦

i m

a lamcntnção ainda é maior, pois Má() |,;l ,;„,> «ni uma estrada cm que se possatransitar sem perigo da própria vida. desço-nliecendo as Câmaras estas necessidades tiolavrador, que lhes entrega submisso o seusuor. Dia a dia se vém desvios de caminhos
abertos, porque as estradas nrimitivas des-apparccerum por imprestáveis,'mesmo para otransito a pé. As pontes para a travessia dosinnumeros rios que recortam o Estudo sãoum ni.vtbo 1 O lavrador que tem necessidade
que as laça á sua própria custa, se quizerMas que tazei"? Para quem nppellar ? \"ra-dçeendo-llic pela publicação subscrevo-me
constante leitor c admirador, etc."

-—i-itn- -

Molesíias in*
T^_. íenias. Con-sultas, com exame, 20$000. Photopra-

.'¦•¦ '}.* Vn )'^<^[T!Ol.A. I.. — p* andar, de 1us d. 4'el. Central 3.128,
«nt»-«-

Morreu de repente
Conduzindo ao collo sua filhinha Luiza de

um anua dc edade, bastante doenle. em eoifisc-
quciK-ia da denlição difficil, viajava cm um
trem da Central do Brasil, Alice Soares Ili-
beiro.

Ao saltar uri estação inicial «la praça da Be-
luiblica, uma forte convulsão viethnou a crean-
inha.

A policia do l!" districto, prevenida, fez re-
nover o eailuvcrzinho para o necrotério do-.erviçu Medico Léjjal,

Ordem dos prêmios c números snrlt'*1
de accordo com a Intcria nacional, cxb-1-
da cm 81 dc janeiro do corrcnlc e 1,J'*
programina da série GA.M.PffS Ií iIKr-Tii
segundo as centenas abaixo nieiicinii.iil.b1

¦IM - - 9*18 - - 031 — 2.S7 - 533 - |i:l
G35 — 7-lfl - - r,:iy - 854 '.187 ¦'•''•
713 --- !)«8 — 422 — 712 29li • *"-
873 — -117.

lloga-se aos Srs. Camareiros l'*'-'**',; ..ií'
o favor iie virem receber os -.ui <'\ jmPvos prêmios, na Companhia l.in.uie1* "".j^g
nida Mem de Sá li, 72, Iodos ,..
ás 8 da tarde; até o dia 1.1 ilo coi

¦»-.*^nC¦í^)^*¦•—* -

K0LA CARDINETTE
j_Utnnicn rápido e positivo t-iu-ii.-irru-se u>
mente nas drogarias. The Pausado M;,l;;:
ctiiring Co. Yonkers, >.'. Y.

»—«««i*—t—
PEQUENA© NOTfCiAS ^|g

POLICí A
O carpinteiro José Lopes, dc 2!>-;nnn»s, ?

Iiiguez e morador á rua Bento Lisboa |v ';
ferin-sc com uma grade dc ferro, na •*¦".*¦.'.'
dencia, sendo mister a policia do fl" '•' -''
fazer mcdical-o pela Assistência.

—-—Api-escntanilo quei maduras de 1 r
grãos pelo corpo, a pequena Anlnniclls*'.',';
anno, filha de Maria da Conceição, re*1'
á rua Bento Lisboa n, 50, foi suecorrins¦>
Assistência. Motivou essas queiusi'1
fer Antouictta recebido sobre o corpinll" ''*
porção dc café a ferver.

Pelo mesmo jnnlivo, lambem (i,li?l;:
com café a fervei*, foi snccoi-riilti pela ¦''.,
tencia o pequeno ___íl'iri, dc dou-, nnnos. •
dc Pedro Cascata, aiiorador á rui \Ts**nn'
di: Piiiissinunga nj 41.

Da bolén dc sua carroça, eiiin I'"'
solo, o cocheiro Francisco José 1'inlu, c1 P
sar pela rua Dez. no cáes tio porlo. •*
rido pela Assistência, recolheu-se á sua •*
dencia. á rua General Pedra n. !")• . .

Ao saltar de um Irem na estaca" "
trai, Aniclin Augnslo caiu. feriu.l"-se, :
bcça. Foi medicado no posto ccnlr.il (-i*-
tencia e recolhido á sn*i residência, no '•"
da Conceição n. Ili. (

—-No traplçhc Hio dc Janeiro, iri ,
o ajudante de carroceiro Aulonio Auííu.s. j
ga. residente á rua do-, (.ajuciros n. ;"
apanhado por um quinto dc vinho, fer.'..'
uo pé direito. .. i

O nianobrciro da Central do "'ríJ^'j,i
sé Marques da Silva, residente á rtia.l* ';,

quina n. !). recebeu ferimentos no i11'"
pnr um cii.rate dc carros, qnaiulu Irnl •¦
ua estação Marilima.

Atlingido por uma barra de fêrifi. j
¦Io trabalhava nas officinas do "0 M.i.,.,,j
operário Aiigusln Francisco di Silva,
se na mão direita. .,:,',

— O menor Salvador Amendnln í*'1""',
¦lc 11 anuo*;, morador á rna Sanla \C,",
mero 108, recebeu na, sola do pc direi < "J

wtenso tiillio, produzido por ma caco •¦•
dro, quando se banhava uaquella pfí>n-

HUT l LABA ilLE® »V
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JM.ÜT1U1AS
íi : ,-iri snffoca oa t!ie_tios

S'f..-> , alias, -.viviriedr; os thrníl-is .stão-
i\Ò:iiTsií>dí's peio Carnaval. E' o fi-eio rie lo-
do-, «is nuno-i poi esia época. Apenas estão
liinc.ioiuiii-.lo o S, Pedro, o S. José, d Car-
lo- Comes <¦ o Republica, aquelles eom pe-
.-ii-. .-.: a.,->,:::¦¦¦.. - ,: o ultimo com um vaude-
vide francez. Somente após a passagem de
Momo teremos novas compailhiii.s e novas
peças.
As "mafhiócs" infantis carnavalescas

Esto nnno n crçnnçada carioca terá "ma-
tiiiccs" carnavalescas cin Ires theatros: no
S, Pedro, llepublica e Itccreio. Todas essas
ft-slns têm atlraçõcs, como sejam concursos
(ic fniitnsi.ia e (liinsas, acto •!..- cniicinclas e
monólogos, ele. Kssns "inalinècs" sc realisa-
1',-iii 11:1 segiinila-iclrn gurria. Iiiii caria uma
riellas os prêmios são ófíereciriós por im-
piiHantes rasas cmiimcreiacs. As inscripções
para os aclos variados rias creanças estão
abertas: a rio S. Pedro, nn bilheteria desse
jliçiitro, c a dn Itepublica; ua rio lheairo
l.yricn.

 Espectaculos para hoje: S. Pedro. "O
honieiu rins lunscaras": S. .losé. "Cnln Rnc-
ta c Carapieú": llepublica, '•Piperlin''; Car-
los Gomes, "Rcpuhlicu rio Carnav:-.!".

onsulforio

LYCEU RIO BRANCO
RUA CONDE DE BOMFIM N. lSfi - TELE,

PHONE VILLA 1013
ihteraato. Ecnii-internato e c-ternnfo

DIRECTORES — Drs. Paranhos ria Silvn c
Cs rios Fonseca.

Ileabertura das nulas a '?. do fevereiro pro-
xiíiio. IV iini instituto modelar no valioso con-
r.-iio das nossas mais notáveis autoridades de
ensino.

PARECER 00 DR. CARLOS DE LAI-T:
"0 l.yéeií Hio llrnnco é um estabelecimento

modelar. Deixo-lhe nestas poucas linhas o meti
.•fpplniiso e o meu con sei lio para que persevere
nn liotn caminhei «pie brilhantemente iniciou,«| ._. « •- llllí!. (As:) Carlos ric Lm',, Rircctoi
do C«illcgio Pedro _¦¦ e membro do Conselho
Superior rio Ensino,"

Aceitam-se inalrieulns. Prnsprcfos e infor-
mações ria Secrfitar.ia do Lyceu rias 8 horas ria
jiiiinhn ás 5 da tarde: Enviam-se estatutos para
ii Interior.
—- *---«Mfi_Wí->J*--* ¦'Caras 

y Caretas'! lx^w* «jo agen-
te geral Braz Uniria o

li 1.112, rio primoroso magazine buoiialrense"Caras y Caretas'', que vem cheio de leitura
interessante e da niaior actualidade.

Srs. Leai úm'm s Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,

nnriz e garganta. Consultas, de 1 ás 5 — As-
seinlil-ii üü.

¦ ¦_-.-_- ¦
Agradecido ao pessoal do Hospi-

tal S. Sebastião
0 Sr. M. Dessa, qne esteve internado no

S. Sebastião, atacado de peste bubônica, res-
liilielceido agora, veiu a esta redacção, para
que deixássemos expressos os seus agradeci-
ineptos aos médicos Drs. Carlos Seidl, .lulio
Monteiro c Ilenedicto Penteado c nos empre-
gados c enfermeiros Srs. Pedro Ruiz, Tinulcu,
Machado, M. Rodrigues Coelho c José Angus-
to rin Silvn, ai.in rie outros

Bijf*'a >:_ as,--, « bs »¦
§ _¦ -a %ff MI ¦¦%*
>_.«'«W(ttWl5sw.l_":'.-.»i_»wo»__»;

L. U. '•*. I. A. (Rio) — Contra a invasão
ria grippe; as medidas adoptadas pelo gover-¦ io, constantes ric Isolamento de doentes [iela
quarentena c da desínfecção, são justamenteas que, nn nioiíicniii úcluul podem ser tninn-
«Ias. O que lia mnis a fazer, minlia senhora;
depende (Io povo. Esse sim c que deve, con-
forme j;i disso en aqui varias vezes, seciui-
riár a ncção ria Saude Publica. -IV precisoem -Uimna, que. carin individuo sc esforce pormanter o seu organismo uns melhores con-
«lições de defesa pnrn receber unia infecção.
E como sc obtém Isso? Os quc já lèm ai-
giiiúri uiiilcsiia anterior de qualquer natureza
devem I raiar-se, redobrando rie cuidados pnrn
eliminar ,. ponlo fraco e os «pie eslão rie
saude hão de evitar ricsregrámelilos, !'..rii-.':.-¦,
excessos rie qualquer orriem.. gelados, ele.
Estou quc n única não é pnrn laes conselhos;
pois, ahi lemos o Knniavnl. inimigo rio bom
senso, lí, no Amianto, não lin nada mais
próprio parn auxiliar a invasão rie uma eni-
demio de «pie os .folguedos carnavalesco:-.,
desde as chamadas "batalhas" •—« simples
agglonicração de genlc — at. os bailes car-
liavalescns, onde u.ma multidão enorme se
desmanda, num âmbito ric cubagem rclãti-
vãmente insiilTiciehte o sob um calor n.spliy-
xiarite. 1J solire tudo isso. bebidas alcooii-
cns, bebidas geladas. Jim vésperas rie epidev-
mia seria prudente suspender o carnaval.
Mas i-sso seria, talvez, calamidade peor do
que a grippe.

M. O. (',. (Riol -~ O nmií:o nno fez br-m,
quando voltou do interior onde eslava; pois,
o quc 1-lie convem melhor í- o clima rie roça;
Scrin bom que voltasse para lá ou que fosse
pnra algum oulro logar, no interior. Alcni
disso é preciso quc se tonifique (injecções
rie nucl.carsitnl Kòliin) (p.ie tenha liiiia vida
muito socegada e que. sobretudo, se alimciilc
muito bem.

A. 0. R. A. O. IÍ. C. T. -R. O. (.Porto Ale-
gre) --- '.- Scrin necessário «jue cn o c.ami-
liasse ricliriamcnlc para noder fazer nina idéa
precisa rio sen etnilo. Todavia, lauto qnàiilõ
posso deduzir das explicações quc iuc ri:'.,
lenho n impressão de que tinha razões, ri,-
s.Jira, o medico, ric uiolerrii;is internas, a
quem consultou, o une. aliás, era «ie espe-
rnr\ Assim penso (pie o seu principal trata-
mento consiste em Ir pnrn uru logar rie bom
clima, logar que. não se.j.-i muito alto. Além
rii.sso será preciso que sc inuifiqye, tomando
umas injecções rie ncuroeleinn Weriicel;. '_•
KV.es signaes que me ri--i não significam sy-
philis. Quanto á outra moléstia rie (pie. me
falia 6 preciso -que o amigo se dirija a um
medico, pois, quem se tratar a si nroprio
risssa moléstia node prejiidiear-se muilo. Po-
dera tomar bi-urol Silva Araujo (Uma co-
'her de chá num pouco ringna, tres vezes por
dia). IV tpreeiso, pois, quc a trate convenien-
temente porque no scu eslario tudo quanto
fôr capaz rie ehfrnipieccl-o deve ser enérgica-

lei »¦ combatido. Il" Feiln com mcthnrio,
no pode prejudicar essa gymnastiea. Acho,
orem. juTigosas ns (Inchas e no quc respeita

SPORTS^
7_»___(___l_---W__,._ll____^^

Corridas
;BM S. ¦ PAULO —• Cora menos eoncorren-

eia e iinininção, devido á tarde que sc apre-
sentou tristemente sombria e cinzenta, foram
eliieiuadas as corridas ric hontem, no Hip-
podi-dino Piiullslano. Ainda assim o movi-
menlo geral das apostas ultrapassou a cifra
rie. (il) contos. A prova principal dn reunião— o Clássico Raphael 

'ric 
Jini-ro:-. Èillio ••-

que sc comooz ric Ires poims nnsêidos no
ISsindo de ,v. Paulo, foi gnnha pelo de nome
Espião, filho dc Ciirnza' o Snns Dissous, e
que, segundo opiniões nbalisadus, será um
eráí'1; nns pistas brasileiras. C.l.i. por isso,
ric parabéns o scu criador e proprietário, Si-.
Lara Campos. Mnis sele parcos, alem rio
clássico, fornm disputados, proporcionando a
seguinte partilha ile vietnrias enlie ns j.i-
cUeys: UVildemnr rir Oliveira, Ires (Chico-
lc, .lovcvn e líslerina); A. Conzalcz, duas
(0'Viicion ri.-l Plala e LTjerabii l: Cluirlç.-i
llouglitnn, uniu (Espião); I-'i-í-:i iiirin ..ndráf

<ic. unia (Zulcilia), o llicnrdii Cruz, nina
(Cháiiipignpl), ,Iosc \i!.:-;i!<ln dirigiu n egiiá
Miss (ioliU-n cm \valk-ovcr, no parco ImpiiiV
laçãn. Xa disputa rio Grande Prêmio impor-

l.nçàn, o jockey Peruando Andrade, piloto
rie Cn.lrnià, iipplieòu valente tranco lia sua
.adversaria .lur.i, o que lhe custou perder á
prova e ser iinmedialamciite suspenso, coiú.
geraes.applausos. lí eis, eni linhas geraes, o
que foi a corrida rie honlem, nn Mippodroino
PílÜlislíU-O.

Football
O/S. CMRTSTOVÃO EM PETROPOLIS —

Realisou-se hontem, cm IV.ropolis, um jogrt
amistoso enlre o S. Christocio, desla c.:|.i-
tnl, e o Serrano F. C, campeão daquella
cidade. O jogo nfio foi terminado poi- lei- "
S. Christovno abandonado o campo; qüflndji
o seore eslava :: beii favo." p-ir 4x2.

'Kl.UM-JNM.ÍNSE F. C. -- A rii:.:c!ori-i di
Fluminense I-. (.. communicn nos sócios que
aumnnã, íerfa-feira, 10 ;ii> corrente, iuvcá
sessão ciucmatogr.iphiea no pavilhão li.i |-is-
cin.". ãs S.-lõ rin noite.

SPORT CLV-ii Al.LIADOS ¦-•- Foi elcila e
empossaria a nova ilirectni-ia desle ciu':), que
deverá dirigir os destinos rio masiuo duranle
o correnie nnno. ficando nssim consi.itiíida;
p-resldchte, .1. !¦'. Ouiinnrães ,liininr; vice-
presidente', Adelino liállhnz-ir: i" sêc.relnrio,
Ocliieiliò 'Mcirelles; '.'" secretario. AÍVaro Mu-
i.iz: 1" Ihésoureiro. fioriofredo Ijiirbiiriz: '-'

Está chegando a

lâiallii de süiíeíli oa brn
¦} gramle batalha rie corifclli npela Associação «lc Impinolivo dc força maiologar un proxi1

provi-

genlilezi
Avenida;

uiçalo ir
en-

!cho

ISOS

por
Hoíiihíurrts ;
boiidatle ex-

romovula
rcnsfi, -• i\u .\ pôr

foi transferida; terá
ia quinhi-fi ii-i VI rio chi'1-en-,in eslando ipuisi l'ci*iui;'i i«i*iaeneias.

>') l'e. .Inlin Pui-iario. comsempre, nianrinrá oniniüeiitiiL-
Ire ns i-ua-, tíiiunos A ires e Sem que serão poslos os colocar ns lumdas dns valoro.'••'«'••'I 'I" ExercÜo. ccriirins
Ircinn «lo;; seus cnininniido

Haverá um corso ric :.::!
e passeia <i.. blnen
a nossa principal ,-.

Varias surpresas estão sendo preparadas,esperando.-se qne a batáilia ric quiiita-feirasc.ia a maior rins ;i;,'- auom organisadas.-——Realisou-se. lionlcm, na riui liarão rio^. l-..'!i:.-, no trecho comprehenriido enlre ns•"'••"S ,loao Kicarrio e travessa ;l:i-, Partilha.;
ande batalha ric çpnfelli o lauça-iier-
organisaiia por moradores o négoeiaií-

imóveis
grupos pie

cairos
•:í:-:i] ,io

UlflM VsüLLiiblH il1i,Ulfil!\n.LL - A ilUlIE, ipiülSSÍfl^
—_,. ^.— •'•••¦•'¦¦••"gg^»*^^

Um esírangeiro encarcefiido _u=
rante quaíro mezes pela policia

tíe Santos
Esteve em nossa redacção o Sr. Joscph

Hal.hall, ria mn rinha mercante americana, o
qual (picixou-sc-nos contra ns violências que
soffreu ria policia ric. Santos. Cnnlou-nos o
Sr. .liiseph «jue sc achando rin Sanlo» no dia
,-íl du sclciiiliro de lülíl a bordo rio \.-.::or
americano, «iuc «. inèsmn Iripiiliivn, o "Eveen
llaweass", resolveu ilescnibarear, e, para
islo, pediu ao eonimandanle dó navio cm
que era tripulante as suns soldadas, no ip-ft
foi allendido.

Reliroii-so dc bordo cou- a (pianlia ric i
1 :f!228, com sua inala conlcnrib vários ler-
uos c peças (ic roupas brancas, relógio rie
ouro c corrente rio inesino metal,

Encontrando-se em um restaurante c^m
algniis amigos cue estavam alniricaluio, icsol-

«rann>m»__iWni

itinWBSAlllÒS
í-âzem annós, amanliã:

_ Os Srs. coronel Eduardo Raboeira, Dr.
Francisco dc Paula Monteiro ric llarros Li-rua, coion-1 Carlos Vianna Randelra.
„ ——Faz annos boje a menina lj{ncz, fi-
ms do Sr. Henrique dc Souza Cardoso.
l'MAiULh'1'OS

U*ii(l0
para

uma
flliUi
tes locac

Foram distribuídos lindos e variados pre-mios, a saber: 1-, uma tnça ric praia nol-iloeo (In Baratinha, qno, como sempre apre-
: fpiilou-.,,. impeceavel; ¦}¦; uni piilileli-)' iirlis-lico ao Rloeo Reinado ric Sivn; ,'l». uma han-(leja de praia ao Rloeo Verde e Urano; <!",
I ema r.c.a laça no (íajiiensc P. C,
i tio cache-pol no Bloco Eshcriinça
I dc jarras ric crystal
i Pranc": 7". nina garrafa ric fino licor ao

tia Mneiimb

,i", um li:'-
ii", piu par

loco Encarnado ?

Hloc.i
I J.ó ric
| 

'r:,Ma;

j parreir
j lo lile
I missão'ter-or;
! mo o

ao
arrhíá

: 8°, um mimoso poria-'oz, ric praia, á senluirila Aladyf
c estava ricamente fnnlásiadn ile- !)'. uma caixa ric finos bonbnns,
Infanlil. Com essa !::ií:!!.!:\ a coin-
eslas horas deve estar rnriiaiiLè )iórsado um eombale que esleve mes-

Syphilis, Vias Urínarias
Assembléa 54, 9 ás 11 — 12 ás 13 — A' noi-

te, 8 ás 9.
DR. PEDRO MAGALHÃES

¦*_(>_>' 
'-

HA FALTA BE HYGIENE NOS
TRENS NOCTURNOS

Apezar das recommendações do
Sr. Assis Ribeiro

E' cousa antiga e muito conhecida na Cen-
trai do llrasil cumprir-se rigorosamente as
ordens emanadas ria administração. O dire-
dor daquella listrada faz, ás vezes, recom-
inenriaçõcs especiaes sobre qualquer medida
quc entende tomar para boa ordem e regu-
laridiulc rio serviço, suppõc que ns suas deter-
iiiináçõòs estão sendo cumpridas e, no em-
tanto, cilas apenas tiveram inicio e foram
suspensas, paru não mais serem cumpridas,
rious ou tres dias depois. Isso sc dá sempre
e especialmente quando taes recommendações
dizem muito de perto com o interesse do pu-
blico.

Logo no começo da administração do Sr.
Assis Ribeiro, S. S. teve oceasião ric verifi-
car o eslario tle inunundicie em que viajam os
carros da Central, principalmente os noctur-
nos. Ordens tcrniinantes, recominenilações
enérgicas foram feilas para que se procedes-
se rigorosamente a uma limpeza em todos os
comboios, logo após á clicgada á estação dc
destino c, mais ainda, quc fossem observa-
rios todos os cuidados dc hygieiie, ric sorte (pie
os trens recebessem, além ria limpeza, um ex-
purgo compilo.

P.iis bem, essa ordem rio IV. Assis Ribeiro
foi eiiinprltla apenas rious ou ires illas. Os cx-
pnr.pis não mais sc fizeram, quando se salie
quc nos trens rioelurnos viajam diariamenie
passageiros atacados rie moléstias ric naliii-e-
zn infecciosa o quc, iiulurnlmentc, oecupando
nos vagões os respectivos leitos, podem espa-
lliar com facilidade os seus inales.

Como sabemos que o direcíor da Cenlral
ignora o não cumprimento ric sua ordem, cha-
luiunos hoje para o caso a sua allenção.

_.¦—- l-^f^t-H -
DU. OCTAVIO Du KKC'0 LOPI-.S — Oeiilisla

e professor «Ia Kiieulrinde rie .Medicina.
DU. APlliniO DO KEOO LOPES - Moleslia:.

dn garganta, nariz e ouvidos, lio hospital ria
Misericórdia, 99, rnn Sele ric Setembro, 93.

•t-O-K—'-

A U. dos 0. Estivadores cosivo--
cou uma assembléa gerai.

A União dos Operários Estivadores reúne-
se, depois (ic amanhã, ás 7 horas ria noile, na
sua séde, cm assembléa geral ordinária, para
tratar de assumptos «pie interessam á, classe.
tfil___PnBlMMWt&Bnn"JcXntWM3/&â}J}XM:Sf5 B_____________wt____K3n&

FOLHETIM D' "A NOITE" (16S)

PAUÍ- F35VAL

mel I- combiitirio. 8" Feila
'i
nor.m. iy.......
á eymnãstiea respiratorin é mult uli,,

K. E. T. 'R. O. (iMinas) -- Acho que faz
bem. Esse remédio é muito conveniente para
o scu eslado, que é ciiravel. Queira mandar-
me noticiasjogo que terminar a série.

X. Ií, \j. 8 (Riol — Nns condições em
que está o amigo, essa anomalia não tem im-
portancia. Vae desappa recendo a pouco c
pouco com o andar rio lempo. Poderá, toria-
via. tonificar-se tomando pliosphntos, ácidos
dc Horsford. Mas fique sncegado.

.1. .1. S. (:S. Paulo) — Como essa anoma-
lin pódc ser conseqüência ric varias cnnsns,
convém determinar que causa sc encontra em
cada caso concreto; Quer isso dizer, (pie
o amigo precisa levar a sna menina a um
medico. Não terá ella lombrigas?

T. II. A. O. E. U, (Rio*) — Quero crer
que' isso seja devido ao álcool. Deixe ric
lomar o scu vinho por uns quinze «liai c
escreva-me de novo para dizer-me como pas-
sou.

DR. AGAPITO DE LIMA

Dr. Mario Gamei.© — Advogado
No Foro Criminal (commum c militar)

Praça. Tiradentes, 56 (fei. ç. 4346
Ill

Rcsfriados e Grippe só o GltIPPOSANOL, rio
Pb. Oscar Costa. Pharmacia Orienlal, Aveiii-
da Salvador de Sá 77. Drogaria Werneck.-«»•««-

NOBRE GESTO
Continua o movimento de generosidade a

favor rin viuva c filhos do vendedor rie jor-
unes Braz Pelos!, recentemente fallecido. O
Sr. Vitto Manzolillo entregou-nòs, hoje,
mais a quantia de 505, produeto da seguiu-
tc subscripção:
Luiz Monzolillo ¦ .WOIW
I.-uiz Mcrdoms lSflOU
Domingos Gargâgliiino lSOOfl
,1. Monteiro rie Araujo  ÜSOOü
Luiz Falho  J-'00()
V,',nlric m ar ISOfll)
Ponto ria Lapa -lindo
Ponlo ric Lova il-ÍOOO
Luiz ria Eslrada • 

' 
1800ÍI

Vicente Xavier l>-(iún
Eranccsen Snnloro. . 'J..0OH
Agostlno Caruso 1-000
André iSflOÔ
Alfredo José Áníuii'r'.s  1S00O

Total
Qnanliii já publicada.

-ii>.non
ifiiíOíjfjnO

Total .,  ('iTO.SOno
lia a juiilar ainda a esla quanlin cem iiiii

reis entregues á viuva Pclosi, pelos pnlrões
rio fallecido.

O Sr. Villo -Monzolillo, promolor «lesta
subscripção, resolveu qne metade ria somma
angariada seja dada á viuva,, e outra nula-
dc seja depositada cm caderneta ria Caixa
Econômica, em nome das duas creanças, fi-
lhos de Hrnz Pclosi.

c; !- procura-.1

sporlivo, 11,..'.!

Inrios os

Ihésoureiro. Manoel
dor, Antônio V. Ereire; '1"
xamlre Molisani; rii.rbclor
Loureiro.

'LAPA F. C. — Sno eon
meios quites a se reunirem cm assembléa ü«'-
ral, na próxima sexta-feira,' lil rio corrente,
ás 8 horas ria noile, em sua série -i rua ria
Lapa (15. Orriem rio «lia: jloiyão «lc direcloria;
prestação rie contas, e interesses sc.elnes.

Pediu demissão collectiva a directoria
deste club. Eoi eleita uma junta governativa
composta dos Srs, Elcuíc-io Uarbosa, João
Carvalho Brandão e Augusto Garrido.

Rowing
A FESTA DE HONTEM DO FLEMlNI-iNSE

F. C. — Hontem mesmo demos « resultado
completo dns provas aqunlicas entre sócio?,
feitas realisar em sua piscina pelo Flnmi-
nense F. C. Hoje s^i nos cumpre felicitar o
valoroso club tricolor pelo sei: suecesso, c
muito especialmente, os seus dous conso-
cios, Srs. Leonel de Maura c Raul AVêllish,
que orgãhisnraiii c dirigiram a fcsla'. Duas
referencias inipõem-se ainda: ao petiz .loão
Coelho Netto (Preguinho), que t.-iuniphqií
em Iodas as provas «ü efuè estnv.i inscripto,
e uo completo sporlsmnn Oswaldo Comes, que
deu admiráveis saltos rie prancha, vencendo
nos dous números do progrnrnmi em que
cstnvn alistado. O lempo, invi.faiitcinciite
chuvoso, prejudicou a festa pelo seu _ lado
social; quanto ao lado sporlivo, por'm, a
piscina registou uma reunião irrcpreliensivel.

Water-Polo
A TAI1ELLA DO SEG.UNDO 1'tJRNO — Fi-

cou assim õrganisari a tabeliã lo segiiiidp
turno dn campeonato rie wnlcr-poln: feve-rci-
ro: .22, Vasco ria Gama x. Boqueirão, e ln-
ternnclnnal x Natação; '.4, lnlcriiãclnrihl ::
Vasco da Goma, c Guanabara x Natação; '.'!),

S. Christovno _ Vasco ria Gani:*, c Guí.nnb.i-
rn x Boqueirão. Mnrçn: 7, Interiuieioiial x
Giianiibara, e S. Chrislovão x Boqueirão:_ 14,
Internacional x Boqueirão, c S. Clirislovno x
Guanabara; 21, Internacional x S. Christovão,
e Boqueirão x Natação; 28. Cluannbacn *- Vas-
co da Gama, c S. Christovão x Nni.-.ção.
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JOSE* JUSTO.
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MOBILIAKIOS FLEC.AXTES

AO CONFORTÁVEL
RUA SETE DE SETEMBRO, I!2

—a»»» «i-
Prisioneiros do Schleswig*

repatriados
LONDRES. 9 (Havas) — Informam ric

Soiiderborg que as autoridades daquella ei-
rinrie rccoljcrani calorosamente quatrocentos
prisioneiros «Io Sehleswig, que ali chegaram,
procedeutes da Frnnçii, :i bordo do "Mos-

eow".
«¦¦_, ,.—.-_—«___— -. *--*_\4)r&a»~*~"——~-—~ — "¦'

Dr. Maioieio de Medeiros ™Z™-
sos. Ps.velidtlii rapin, hypnólisiíio, physio-
therapinv Largo ria Carioca, 11, 1" andar,
dns II ás ri.

-___..__-

Per não ter mirado á hora regula-
mentar foi punido pelo director
O Sr. Assis Ribeiro, direcior ria Central,

resolveu mandar punir o agcule da estação de
Engenho rie Denlro. por não ler entrado ú
hora regulamentar no serviço daquella agen-
cia, facio esle por S. S. verificado pessoal-
.-nenie.

? *-_*MÍH*" ¦*>

Velhos! Quereis ter o viiror ric um joven?..,

TO MAE GUARANÁ
Deposito, rua do Ouvidor, TJO — CHARUTA-

 RIA PARA ¦—

OPERÁRIOS
Precisam-se na Cia. Cerveja ria Brahma. Rua Marquez de

Sapucahy n. 200.

SEGUNDA PARTE
XIV

DISPOXDOSE A TRARAUIAR

Por cousa alguma do mundo (cria querido
(pie sua esposa c o lio soubessem desle pro-
j--lo, c. pensava cm ir buscál-os sc fosse bem
suecedido, pondo fim nos seus desgostos e
comprando nm palacete.

Tambem cousa alguma do mundo o decidiria
a separar-se do medicii,: ric (piem era .«mito
:.mif;o, depois da sua doença.

Todos os principiantes que querem ir ao
Parrinsov— ç quantos são os autores que
nunca lá chegarão! •— começam, invariável-
mente, poi- fazer versos ou compor uma tra-
líedla. Seguem assim por vontade pelo caini-
nho inais difficil. sem aprender grego em
Eiiripedcs ou latim cm .luvcnnl.

lia ainda uma oulra falta em que os nos-
sos autores novelos caem todos sem e\cr-
1 -ão: «;• u i iminoricrario abuso d elòhgns
pl.rnscs bombásticas', e «le scenas amorosas' i-.rigarias n punhal. Clirisliano não foi
isento «icslcs erros: fez uma tragédia em
•pie liavia cousas boas ao lado de aiuitas

mns; abusando rias nietaplioras, ia copiar
dos outro-, o quc clics tinham ric máo, c pn-
nha ás ver.es de imio ideas bem iiilercosan-
les. rèalmciile de valor! Comtudo, o seu tra-
balho cra novo, e fazendosc-lhe alguns cir-
les, talvez que o povo gostasse e lho desse
acceitação.

Tendo indagado a residência do director
de um dos theatros mais freqüentados de
Londres, o mancebo ínaiidoit-lhc o seu ma-
iííiscripto, mas deixou-lhe ignorar o seu ver-
dhdeiro nome, querendo começar :. sua car-
reira lideraria por um pseúdonymo, afim
ric que, sendo mal suecedido, o seu revi::
não fosse conhecido dc ninguém, nem che-
gasso aos ouvidos rie sua esposa e ric Saun-
riers; foi por esta mesma razão que não poz
a sua verdadeira morada na carta que acom-
pnnhnva o manuscriplo, mas pediu que di-
1'igisso a resposta a Charlic Dysoh; ao cui-
«lado ric Polock. Não deu parti» a ninguém,
nem mesmo ao Dr. Bryann, dn nova enviei-
ra-a quo se destinava; reflecUíl que melhor
era dar-lhe parle, sc o resultado fosse 1-om,
rio que, no caso contrario, fazel-o participar
rio seu «lesupoiilameiilo. Dizia-se guarda-
livros c quo punha em dia escriptas.

Tinha experimentado tantas- desgraces.
que já nno havia cousa que o impacientasse,,
e não ousava esperar um resultado bom: ric-
sejaya, porém, seguir por esse caminho, e
fazer por trabalhai' para ser útil aos seus.

Unia semana depois dc ter mandado n sua
tragédia ao direcíor rio theatro, recebeu*
quando almoçava, uma carin desle ulíim*..

O conteúdo dn caria era muito lacônico,
mas muito explicito —. tinha ficado salisfei-
lo com a leitura ria tragédia; felicitava o
autor por ler feito um bom trabalho fora
dos moldes comnuins, e «pie, certamente,
produziria uni grande effeito na scena, onde
se viam so guerras; convidnva-o a fazer nl-
gurnas iupdificaçõc:i e nm grande numero tie
i-Artes, <• terminava declarando que teria a
maior satisfação em conhecer um autor a

quem eslava promeltidò um tão brilhante
fulcro!

Cm "posl-seriplnm" indicava o «lia e a hora
em que poderia recchel-o.

Este dia cra o seguinte, uma sexla-feira, 1.1!
Portanlo, nn manhã seguinte, ás II hora.*.

Cliristinno fez-se annunciar em casa do dire-
ctor.

Este, vestido com um roupão muilo simples,
eslava no seu gabinete, sentado junlo dc uma
secretária cheia dc papeis, «pie não estavam
ali para vista, como cm certos escripiorios...

Era um homem de estatura mediana, manei-
ras muilo distinetas, e parcela muilo instrui.
do... em assumptos dc theatro.

—Queira; sentar-se, disse, cllc, logo quc o
mancebo entrou. Eu jú o vi não sei onde...
vamos, porém, no que interessa. Li a sua pç-
çn com a maior allenção, e não fiquei desgns-
toso; estou, portanto, resolvido a i':tze!-a rc-
presenlnr, posto que a tragédia seja hoje (lif-
ficil de ngradhr a certa gente, que prererever palhaços; mas, primeiro, vamos tratar de
finanças. Em quanto avalia a peça?

—Xenhuma idéa tenho a esse respeito, re-
plicou Ciirisliano; é a primeira que faço...
deixo isso ao sen dispor.

—Mns não consultou ninguém? redarguiu o
director.

-—Para lhe dizer a vordade, este c o meu pri-
meiro ensaio, e pensei mais cm ter exilo do
que nns lucros futuros: c pouco posso avaliar
do valor rio meu trabalho, ainda muito imper-
feito, segundo o senhor já disse.

—Xno se zangue por Ião pouco! Fazemos
assim a lorios, para melhor se esforçarem.
Sc esle é o seu primeiro ensaio, disse o dire-
ctor examinando o mancebo, posso-lhe. já as-
segurai' que começou muito bem... mas, rc-
pilo, diga como lhe convém?

—A maneira como iuc fala, prova-me que
farei bem confiando nn sua lealdade.

(Continua). '

aivanga rio ,lnpão tnníbcm honlem
npprnximaçãn rio reinado rin Mo-um. o.s sciis vnslos saiões. nr.T.iiuc-nlnrios a

gosto e fcericamenle illuininadns,, fornm
abertos a seus "habilites'', 

propórciona-do-lhe; algumas horas ric alcuri.'. c verriadeiio
prazer. Fazia-se ouvir uma boa o:\riicslra,
«pie, com o seu enorme repertório, deixava
os pares meio bambos, no delírio l.i valsa
c rin poli;.-;. Emfim, nno podia :;er melhor o
choroso baile.

Alcançou tambem ruidoso suecesso abatalha ric serpentinas, organisada pelo Rio-
co Vamos Ver Quem Pôde, viileíilc rapa_iáriaria run Rciicdisío Hippol.vlo, E cllcs... hon-
lem demoiislrurum todo o valor ric suns foi-
ças. mostrando que braço é braço. Organi-
saram uma batalha qne esleve simplesmente
bntiiln. Muita alegria, muita dansa, muitos
ornamentos.

-Tambem uma batalha que se revestiu de
grande brilho foi a renlisaila na rua São•(Christovão, organisada por moradores, ne-
Epciantes locaes c palroeiniiiln pelo 11 loco Nãose Mettn num Cnniço, (pie alcançou completo
exilo. Houve muita musica, muitas ílares,
orgia rie luz e tambem... muita "liiicn, Mns
isso nno riiminuin a alegria dos foliões. Eo-
rnm distribuídos ricos prcmios nos innunic-
ros cordões e blocos que lã appnrecer.im.'Uma commissão composta rie moças e
rapazes rios bairros rie Haddock Lobo c RioComprido, orgahlsmi para amanhã uma
Irenienriu batalha dc. confetti e serpentinas,
havendo para isso grande animação .-:: zona.
Para os ranchos; blocos, carros, cordões e
fnntasins haverá uma infinidade dc prêmios,offerecido- por varias "casas 

commerciàes.Os moradores e commerciantes «Ia
rua .losé Bonifácio, em Todos os Santos;
com o intuito rie render homenagens no rei
Mouin,, Tcnlisarão hoje nina renhida balalha
u;' eonf-ííi c liinçh-pcrfuiiic; ã rua José lli-
nifaein, entre ns ruas Tenente Costa <• Ma-
jor Mascarcnhas, onde, ricamente enfeitado;
existirá nm coreto, cm que serão cxeculuilos
tangos da morin, pela banda ric. musica do
maestro .Torne dc. Macedo, «pie tem n pririia-sin ric contar entre o numero ric seus mesi-
cos algumas moças, quc mais ainda realçam
o valor desta batalha sueco.

Realisa-se amanhã, á rnn Figueira de
Mello, no trecho comprcheisdido enlre a
rua de S. Christovão e o campo rio mesmo
nome, uma gigantesca batalha rie cnnfelti,
proínoviria eom esmero e carinho pelas se-
nhontns c cavalheiros da citada rua.

Serão armados Ires coretos, tocando duas
bandas militares, havendo ceixa ric 50 pre-
mios, os quaes suo constituídos por verria-
riciras surpresas.

E' amanhã que sc realisa a grande ha-
Iniba dc serpentinas e confetti, que havia
sido transferiria da semana passada, e que
promovem os negociantes ria rua Santo An-
tonio, com a collaboração rios seus collegas
dum trecho ria Avenida, largo ria Carioca c
Assembléa. A batalha trnvar-se-á entre a run
Sanlo Anlonio, avenida -Rio Branco, .Assem-
bica, largo ria Carioca c 1" ric Maio. Todo
er.se. perímetro estará ornariientndb e farta-
mente illúmimido. lim coretos airiüados na
Avenida locarão bandas ile musica militares.
Haverá prêmios para carros e. faiitilíSiiis.

•—A empresa Pnsehoal SegreCfi mandou
abrir inscripção, na bilheloria rio tlieatro S.
Pedro, pnra o aclo variado infanlil, (pie se
realisará na grande "matinée" cariuivaleie-i,
dedicada ás creanças, nn seginiila-feira ger-
ria. O S. Pedro irá receber nesse rii:; a pc-
liznda carioca, quc s:ri::> os allraclivoi; cem
que. sc reveste essa festa.

—{Promovida por uma dupla comínissão,
realisa-se na próxima quarla-feira, II. uma
balalha ric confetti nn ru:: Machado Coelho,
coin seguimenlo pcln run Rodrigues rins San-
los-. Serão levantados diversos corei.>* para
balidas ric musica e nm. muito artístico, onde
a commissão fará o julgaineno rios prêmios,
que serão muitos.

Ambas ns ruas estarão caprichosamente
ornamentadas e profusamente illuminavlas.

veu fazer o mesmo, ficando siirpi-
com n cíiiiv.ile feilõ por dous pnlici
acoinpaiilial.os n «lelegacia .!. Mcil:
Io celebre pelos iiiárl.vrios infligidos ai .-.
presos «jue ali chçgnhi.

Xesle ponto (lepois rio lhe darem muilo
com ym ncnilc f.ii o queixoso ci'c:ircei'ado
riçsriç o dia "H ric setembro dc 1310 ali o
din 7 rio corrente, òecasiãõ cm oue íoi pos-
lo cm liberdade; mas acompanhado por rioss i,V". '¦¦'¦¦-'"¦¦,"¦". •'"y
policiaes com ordens Icrminantès ric cm- ¦ ,;' n ,!°!ne (lc AK:l*
barcal-itj no "Scrv.ulo Doitriulo" cnm rièsli-
no an Bio, o que foi feilo. Desemiinrc/indo
aqui o Sr. Ralihall procurou immediata»
menle e.s niilóridndcs rio scu. paiz narrando
os soffrimcntos por nue passou na prisão
Malhins.

Rnlchall protesta lambem contra 'o facio
de ler sido jioslo cm liberdade sem «pie lhe
.estituissem o sen dinheiro c os seus obje. CÕXCÉflTOScio-;.

.0 corisnl americano officiou á policia ric
São Paulo pedindo providencias severas cn-
(ra sémelhaijíe abuso.

.—-fc--<3{fttfc*_--4 --"¦¦—  .. ¦¦ i. __.

P.eiillr,oii-íc no dis 5 o c.-.r,nmento rio ST.L-urenfii FitrUdo'«lc Mcnrionça; funceiomi-rio rii, Companiün Xiivegacão Cosleira, com
a •-'iiiíiorita .Invenüiin ric Moraes, filha ri-

rcapilnlisla Felippe. Avciii.o ric Moraes e Dona
lyMiirm America ric Moraes, l*oram pndrinjíosda im.vn. m. civil, o Sr. Raphnel Toreili o

esposa, e rio noivo, ,. Sc. Felippe Moraes eesposa, paes dn noiv:i, Xo religioso', lesle-
iiiiinliarain o aclo, por parle ria noiva o Si-.,
A.lrcdo rie Lima Tnrrenll c esposa e noi*
parle rio noivo, o Sr. Xocl ria G ahi a'.Morei a
esposa.

AnihOs os aclos se reaii.saram na residen-cia rio:; progenitores áu noiva;
NA SCI MC MOS
>_Acha-se enriquecido o lar do Sr. AnnibalMartins Portella c ric sua Exmn. esposa D.Alice Martins Portella, com <> nascimento riasua; primogênita, que na pia hapüsmal rece-hera o nome dc Al'
çdiãtES[ÔR.ÍÇ.0ES

A missa comniemoráliva rio 1.°," anniver-sano rio fallecimento rio iiinrechal Rego Ju-mor c que foi mandadn celebrar hoje, pelasun _família, ús, <) iu,,.HS- nr) ãltaf-in-õi- riaegreja rin Irmandade ria Santa Cruz dos Mi-.liarei*, teve grande concorrência.

r^._^i._4
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Fale pelo Telephone Norte 2336

Officina mecânica trabalhan-
do com solda oxygenea. Fer-
reiro a serralheiro. Constru^
cção de turbinas hydrauiicas,
rocias Pelton, etc. Concerta-se
qualquer machina frigorífica,
de cervejaria ou de outra in-
dustria. Fabricação cie fogões
de todas as qualidades, caixas
d'agua. armações, portões e
gradis de ferro, etc. Trabalhos
em bronzo, alumínio, estanho,
cobre, etc. Pessoal habilitado,
com carta de machinista e
electricista. Attende-se a en-
commendas do interior, desde
que sejam garantidas prévia-mente.

RUA DE SANT'ANNA, 93. J
ig («jpc<_-_-__a __9_r
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CARNAVAL
RESTAURANTE RENAISSÂNCE

Durante ns .'1 dias de Carnaval a gerencia
dn Rolisscria Renaissáncé organisriu um servi-
ço espeeial a preço fixo .nor refeição.

Os cartões eslão á venda na

S0RVETERIA RENAISSÂNCE
Avenida Rio Branco, 134

ÜM CARROCEIRO FERIDO
Xa rua 1." rie .Maio, em frenlc á Associação

dc Imprensa, o ajudante de carroceiro Manoel
Dèlphiiio Antônio rie Barros, ao saltar da
sua carroça, foi pilhado por um electrico, re-
cebeiido ferimentos na perna.¦ow» _-

A QUESTÃO DO^JICO™
Foi entregue om Eel^Tado

unia copia do tratado
de Londres

I.OXDRlvS, i) CServiço especial da A NOI-
TE) — Nas reuniões, «iue aqui começarão
«pinrln-feira, «ins cliefes de governo da ln-
glaterra, França e llalia. a primeira questão:,i tratar será a resposta a dar á ultima nota
da Yiigò-Slavia repèllllqdo «. accordo propôs-lo a 20 dc janeiro para solução da questãodo Adriático.-BlíMJlUI-Ó, 0 (Havas) — Ds ministros da
França e ria Inglaterra nesla capilal enlre-
garnm ao Sr. Dnviriovitch. presidenle «Io con-
selho, a copia «Io tratado de Londres, que era
reclamada pelo governo yugu-slavo.

PARÁ 0 CENTENÁRIO...
fes tariífôiros eaa.am no

ííeôi.-0 ÜÜ VÍg65'ÍO'5
Rem trajados, cheios rie jóias, além disso

portadores dc duas cartas, uma rio lir. Xiln
Peçanha e oulra rio Rr. Gcraqnc Coliel, nno
hnvia «piem poriesse desconfiar rie (pie fos-
sem rious "vigaristas". Por isso iam os
dous "curadores'' entrando nos "arames"
e s:e enchendo á custa de donos de fazeu-
dar,.

Andavam os rious pelas cidades do Eslado
do Rio, angariando rionntivos pnra a con-
fecçãò dc um "álbum" pnrn o centenário...

O Dr, Edgard Pnhl, delegado da li" cir-
(•um.Ncripçno, sabendo do cniso, resolveu
instaurar processo contra os dous, que ao
que se sabe dão os nomes rie José Oucrrara
e Joaquim Ignacio de I.oyola. Ambos, desde
quê foi aberto inquérito, desuppurcccram.

Dr. Silva Mello M,ulou scu, cc°"sl''t0^
para a rua 7 Set. 57, T.

Central 5001. Consultas diárias das 2 ás 5. Res.
llolel dos Rslrangeirns, T lieira Mar '-982.

«»«_--.

OOÊ PATRÕES!
Esbòrdòam os empregados e, por

cima, mq .lies pagam
O Sr, Xorlisla Ribeiro ric Miranda esleve

em nossa redacção, uarrando-nos o seguinte.
K" "garçon" e servia no Pluininense Hotel.
quando scu patrão, Sr. .M. Cordeiro Junior, o
niaiidou para o llolel Santa lula, cm Meu-
«ies. Ahi [lassou a servir com o.s gerentes Sr,
Rnyniúnrin Penna Fnrlcs. e sua esposa, 11.
Mariipiinlia-.. o ensal gercnle, porém tem ha-
liilo.-, ric antigos senhores rie escravos. Traia
mal os empregados e chega mesmo a aggre-
dil-os. -Disscratn-lhc isso c o Si'. Miranda pou-rie. verificar ein causa própria. Num «Icslcs
ultimos dins o gcrenle in-ilou-.se poi1 um mo-
tivo fulil, e entrou a esbofelcal-o, vnlcnrio-sc
ainda rie uma garrafa pnra proseguir na ag-
grêssão. Não faltou tambem a collaboração
dè l). Mnriquinhas, que, loninnrio ric umn
faca, avançou pura elle, obrigándó-ò n fugir
para o Hio. Aqui medicou-se na Assistência,
rios ferimentos recebidos no braço c nn cnln-
ça. Assim saindo, não recebeu seus ordena-
dos, ipie riioiítain a õ>', o «pie lhe parece maior
castigo. Por isso Irmíxe a denuncia a A Noi-
Tl' e pede providencias.mm

«••_»—
0 novo ministro suisso ein Londres

LONRRES. H (llavns) - Chegou a c--'• -.-
pilai o minislro plenipotciicinrio ria
ip.ic aprcsénlarú, durante n «lia ric hoje, .
crcdcncines a sua majestade o rei Jorge.

Os ag__-.es de Martins Costa e Pai-
meiras foram suspensos

O Sr, direcíor da Cenlral do Brasil, ai-
tendendo ás denuncias de um jornal, com
rcinção ao transporte rio carvão vegetal, viu-rio rio interior, mandou que fosse examinam,
o carro 79-V, apontado como uni rios poria-dores de enrrcgum.:;tos lesivos Vi Jvsl,rnda
c ao fisco.

Nesse carro, fornm encontrados .'100 sae-
cos dc carvão com 10. lin kilos, despacha-
dos em noia dc expedição como contendo
li.ílllfl kilò.s. despacho esse effeetuario nn es-
taçiio ric Martins Cosia pClo eonfcrènle Ar-
Ibiir llorges «lc Mello. Por essa razão, man-
dou o director que fosse cobrada a multa
para o listado (io Rin na impnrlancin de
_2(i$800, bem como n riifferença rio imiioslo
na inipoi-lancin de 11!1?-I00.

Verificou-se «pie nãn houve differença no
frelc porquanto o carreRamcnlo foi cobrado
por lotação coiaplcln, depois rie pçsadò na
eslação du S. Diogo, oiuic> todos esses car-"os i-eem ter pnra passarem pela balança ric
pesàgem dós yagilcs carregados.

O director, apuraiulo da parle dos agentesle Martins Cosia <¦ Palmeiras, descuido ali-ilalo ric fiscalisação, inaudoii suspcudc"-os
por 13 dias.

Realisa-se amanliã, ás 8 T2 ri.i noite,no salão.;da Associação rios Iimpi-cgados no(.oiiiinercio, o concerto orgànisado em be-nelicio rio Orphonalo rie Copacabana. O pro-Mrninmn riesse festival, que promette sei»muilo concorrido, c o seguinte: 1" pado —
Possiiii — "K.irbieri rii Siviglia", symphonía,
por uma grande orchestra rie bandolins, ban-(lolas e violões, sob a regência rii Sr. Sern-
pi nm Teixeira; II, Tango característico pela.mesma orchestra; III, Solo dc guitarra' peloprofessor João Pereira; IV. Capponi, liarca-rola In alto maré...", barvlono Sr. C.Jnniuiz-i: V, Dirriln, "Souvcnir" violino e'
piano, senhoritas Dinn Martins e Annita (iui-.mnraes; VI, -Leoncavallo "Pnglincci" 

prolõ-go, barytono Si'. G. .lanhuzx.ii 'J* parle —
Versos ric Tliòmnz Hibeiro, pcln seiihorifa
Rosinlia Martins; r, Albeniz, "Cadiz"; 11,
Scliiimnmi, "Reverie"; III, Tarregn. "Sona-
tina"; IV, Chopin, Xoclurno, op. 9 n, 21 •
\', Ooltschnlk, "Tremulo"; VI, Mascagni","Cavallaria Rusticana", fantasia.

Toda esla parte, com excepção do ultimo
numero, cslá confiada ú professora D Jose-
fina Robledo.
V1AJASTES

^ Xo nocturno de luxo segue amanhã parftS. Paulo o nosso collega de imprensa Sr.
oapitno petavio Guimarães, director-gerenta

ria "Cine-Rcvista", 
que ali vae cm serviço

ric propaganda desse hebdomadário cinema-
tograpJiicò,

 !'•' passageiro a bordo do paquete in-i
glez "Almnnzora" o Sc. (^burles W. Ar-
mstrong, director do Gymnasio Angld-'Brasii
leiro rio Lyceu Franco-Inglez;

O Sr. Armstrong veiu da Europa em conw
panhia de sua familia. ~
LUTO

Falleceu honlem, no Hospital Cenlral dn\
Exercito, onde se achava em tratamento, ai
Sr. general de divisão reformado Antouim
Ignacio ric Albuquerque Xavier. O enterro"
terá logar amanhã, ás í! horas, saindo o fe-
retro ria run Oito rie Dezembro 81, para a,
cemilerio rio Caju'. '

Sepuilnu-se hoje. no cemitério «ía
S..Francisco Xavier, n Sm. L>. Maria da Con-
ceiçao Cardoso, filha rio Sr. Aprigio Cardoso.

^4*Ü___—o-

Dr, PV ••IJ'-,),<:0- 
"Especial 

tratamento d*"' syphilis, rheumatismo e mais mo-
leslias adquiridas. Cons. Cruguayaua 3, dei
1 ás ¦!.

Quem perdeu ? V:1 $™™útiá qucí-'• roz. o avenida Passos Glt,
foi cucnnlrario uni sapatinlio ric. creança.O Sr, José Rodrigues encontrou, ha dias,
mim bonde ile Praia Vermelha, uma carteiri'
rie assentamento rie praça e unia outra rie rc-
servista trazendo ambas o uome do mesnui
soldado.

9
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A victoria do empenho na
Corte de Appellação

"De. mansinho, sc raspa mellioH
o pello."

Para quc. se possa bem appliear ei cnentot
vou referir uma antiquissimn lenda arubc,
anterior :i era Christá, pouco conhecida aqui,
e. quc a ouvi contur em Veneza.

lnlitula-se: — "As duas origens da huma.
nidude".

Eil-a:"!. — forcou Deus, no f,° dia, um boneco,
rnbrieando-o dc barro, á semelhança de sua
própria imagem, isto é, deu-lhe o formatu
egual a Deus. C clinmoii-o: — "homem".

!l — Fabricado o homem de barro, deu-
lhe Deus um sopro divino, que foi o espi-
rilo rin pureza innoculariu nas veíás do cori
pn do homem.

Ul — Mns... escondido atrás de uma ar-i
vore, c«lu\-n o demônio, espreitando. )•;, nnoi
querendo fica:- inferior a Deus, quiz imital-oi
e poz-se a fabricar tninbeiii um boneco.

1\' -- Procurou o demônio burro egual a«j(
que Deus fabricara o homem, c não cncou-i
trou mais.

-- Perlo dc onde eslava o demônio ha-
via um charco c. então, o demônio serviu-so
ria lama desse charco e fabricou oulro bo-,
neco.

VI —- Depois rie prompto, soprou-lhe o
sen espirilo e. assim, ficou no inundo um*
oulra espécie ile humanidade: — "Foi o ma-,
caco".

Vil — O homem, fabricado ric barro, ti
semelhança rie Deus, lichando-se sóslhlio,
rogou a Deus um companheiro, K Deus li-
ron-lhe, dn próprio corpo e «Io próprio (->-
pirito -- "n inu lher".

VIII — O boneco rie lama rio charco, fa-
bricado pelo demônio, mio precisou disso.
A sua csti-uctui-a de lama amolleccu ás pri-inèiras chuvas e, assim, lhe nasceu a cauda,
c a sua reproducção, no mundo, lem sido
fantástica!

IX — lüs porque ha muitos descendentes
do boneco ric lama, c menor numero rio bo-
lieeo «le barro.

— O homem de bons instinclos, de a.!m»
pura <>. bondoso, rie espirito recto e honesto,
é o descendente do boneco dc barro, fabri-
cario á semelhança dc Deus. E' o verdadeiro"Homem".

XI — O homem máo. dèshonesto o per-verso ó o liqmcin-macaco, ilésceridente do bo-neco rio demônio, fabricado da lama docharco.
XII — Xa npparencia são eguaes, peloplivsico. Mns. na evolução ilas raças, se per-cebe «iuc o homein-macaco. descendente doboneco «io demônio fabricado ria lama ditcharco, tem ainda a influencia atávica darabo do macaco original, cujo logar ura

perlo dc uma scnlina.
XIII i— Agora o rabo, pela evolução domundo,; mudou dc posto, mas conservou asua origem c a sua influencia local c ata-viça.
XIV — Foi para o cérebro, onde se es-couricu cpmplclamente, nos descendentes doboneco rio demônio, fabricado dc lama dacharco."

F. ahi se acaba a lenda ar.ibe, de uma psyi
çli-IOgin tão verdadeira, já nos tempos aiwtigos, nnles ria cra dc Christo.

At_ anianhã.

ir... 0 - 2 -1"'VXm)0 PRA^A*

(Transcripto do >ornaí do Commercio, dá
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de.: Fevereiro:- dê itnro
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... é um verdadeiro empório de artigos bons e baratos. E' aili na CAMÍSARIA
"USARIA Ramos Sobrinho & C. que V. Ex. deve se dirigir.

lí RUA BUENOS AYRES RUA ROSÁRIO 64

«£8E35«S05%bÍ.
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Cirandes Armazeais de Madeiras e Materiaes para
zZZz Oonstruccoes

,5, 5t«s '¦•fcf":! ''«ís// 
K*--i>-' iíSíí * k3* t&j»**, **«»»** 'ís*>' dCíbtfa'» I

Cssí; Matriz: ftÜA EVÃSíSTO DA VESGA, í 3 e 15 — Têiepliõttê Cêíitrãi 1Ôê9
'1 «'üí sempre em i.eposiío íii'an<íos síocks tle assoalhos e forros j;'i appáíelliá-
<!;:-«. Grandes deptisiios -ile Iodas as madeiras e máiòriaos para eorístraiceões;
Chaiiíi.s do zineo pura cobei'tiii'as e ejníénlos de Portiaml em grande escala, a

preços excei>eionaes; Renietíeni--(se pedidos para o interior.

ij^i^nK^!;:'^-^

53
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iskíracoõss is t.Gr«}?.3 o saxtas feiras, sob a íi*\

crJiiação tio G-overno do Estado
Amanha

I 20:OOOBOOO
,| -tf Por 1$30Q

I J. Azovetlo & C..concessionários—-S. PAULO
li A' vencia em icaa psríe

V'~'lN
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A GASÂ PIRES
N 

Amiga Au lJeih Páijtiiri
á ria sete oe sií=

—i^\ TEAIBRO 175
* * 

participa :i sua cbic clientela
cpie Continua vendendo ao
preço de 'J.-|-*0íiri lindos clia-
pcos éiii crinol, gaze ehifón,
c;*c;>ü i':'ai;^c/. palha tio sgíÍu
e outros tecidos modernos c
próprios para a estação, assim
eomo formas e enfeites cliic»,
sú n.i CASA PirtiJS, antir.-i
.\n 1'etií Paquin, rua Sete clc
Setembro 17Ó. .¦Teleph. 232
Central.

T^lSmiUêJ)
De^rja niòoiíiár a"f.uá casa com elegari*

ciar PROCURE JA' A

CASA DO JULIC
«indi encontrará o; m:*!*- LINDOS <• POLIDOS MO-

'."cl-, «^íios PREÇOS raai- fOXVEKlENTES
Severino Augusto Pereira

Avenida üem d» SA', 3S c S4. Tôlspfcot»
Osctr&l, üí8

^'nii' tmvr—¦üiiJtbTi 1 ¦—-1-1

OLHO
h PAU 'CERA

FALTA 3DE CARNE

Maravilhas k Potes UU U;À.«
SUCCES O SCI«ENT!FiCO l
sabonetes sn.nirnosos nrí poços de çald.» :

Os hielliores i«ar:i toi leito, devido ao frescor que pri 
', :¦¦¦¦ -¦

pelle. P.AtiA AS IMPLUil-XAS DA PELLE; lNGÓMPAHA.VEL í
ciaiiclo-a i- fazendo desàppareccr: pannos; coceiríisi brotoC-ja, c -.
tas, et;., ç-le*.., espinha"! «• -".ardiis. A' \.-f«'lã em toda a parto: Urü;.p.
iius r Phaniiacias r flora Medicinal.

EMPLASTROS PHENIX:
Os melhores •«.- Os legitinios.!!!

Cõíre> marca RÒyâlor. quc mais m£ti\á---ítiréeim contra
arronibánientò, Cárantitlõi contra -fo.TO c a.«;iia. Facilitam-se ... pa?..
itièrtlOs l

iJcposiln Cera!: — flua General Cainarr, N'. l!;i — Silva Ar.vaiR.
«t Konip. < ;i Uu .incir:

A MAIOR DESCOBERTA
DO SÉCULO 20

Ac. exceíliutes produetos, ;:'t de tão 'ar.;.-, acceitação,
quc Mmc-i Õuezaila lançou con rcturiibanlc sueces . j
riiilôl.i:.'.. Í;SÍ!A"J.TE can masnificó PO' I)'.: Altiüi/. <•«*..

«, r JIOI.i.VA :-...b:, «:.* juiitar-se (« suavíssimo SAlfOXET!-: ;-,.-
XA—Í£' JiOi.iXA tsníbén: Jc süa fsbricsçíp òsüisradsiSãô.pci >.-:i%

\ tf**. produetos d.- primeira cpi»!;d.*ide, quc conipiet.tm a loil.cia
fij\, jV\ (!;1S sentioras, aformoscando-lbes grandemente o ros;o

por processos naturaes c* superiores a quacscpier outros,
lidis cm ;tia «coiriposlçiiò^iienlíuíii elemento nocivo :'. pfilvj
existe. -- Veadx cm toàas as perfumarias, -- LKporito ;

rAs^eml)k:a 11. 12:] - 1. andar.

m

í-jfS^Gg-jJfc

 ,,. MÍ-- T

imlii úq pere.ç, salsishasj salame, queijo de pe?c3 yâSanüüe, corned beef, rr.oMadslla, car.^e de rez fervida, etc. ••• âj venda em todas as casas tío ramo - • Unicts tíer

^ CLAYTON, OLSBURQH & C.
ÇüÍPÁNHIA Divi triliHiASj,^Mi^«f^^a^^Í^^I

o CAIXA POSTAL. 911

RIO DE JANEIRO
'.ClON \1:S DO BKASi

f«iibli«.*as nMi a fi -.,*.
>\ i/i 1111 í'i?iiirral. ús -
, •.::!.iiaeios ás il llúi

ríihv 11.

II
lia \ ihC-oniÍ°e «II- 1

Dípci? de amanhã

2 D : 0-0 
'0 

$ G Ou

Qt ¦ado, 1 do correr:le
ras da tarde

50:000$G00
Por 4Í000. cm quintos

Sabbíidó, ó de março
A's ,'i lioras da tarde

XOVÕ PLANO — :¦•-.; - ¦ i!

,14)0:0002000
í'.«i- 2--500ÜJ (¦.•!! décimos

O; pedidos.- de biüielçs cio inte-
¦í-íoj- devem -cr tiçnn«paiihados de
inai.s 7011 réis para «« porte do
«liorreio c dirigidos aos a-ienles
i-eraes 

*-.'AXA!íi:TI! - C. VA .«. DO
cicvio;..-;t .'*.'. «i. 1 vin \ :«. 817.
íúici. T.i.;;. f.t .->\'i*i:.. o na ea -a
Í-. (íUIMAIIaES*. rua do ROSA-
lí 10, ,"i. cscpiina «:•« üceco das
(iiiiieellas. Gaix.i do IJorreio i.'_'7.'i.

iDepurativo Indígena
Q•MHiiíTito coin yco;çíaosâ

MQestoberiu t3S5ombrosa co\ú\'2 ü syphi
P üs e quaíqúer moléstia de pelle.
^^1M?

V

\-/ / —\

mm I" I#Í1^^^S^
/fOLIClA "^^

-t r\0í FCrfiDO

Ternos a 3$ e 5§ÜÜQ
c muitos outros ar lisos de niili-
tlade com direito ti DOUS, TH.ES

i- SEIS S'<i*ic'.os r«'ir semana!

BARBOSA cS: AlELLO
Rua Buenos Aires 11. 154 [

Ritcnle n. 7—Teleph. Norte 1580'

l tljÂpcos ile sü! e
jj «i n-HÍ< va,-i-i..!n «ijilutistuo eiii-Hiilra-

i«-. n ; I'.->•• A !..i.:i;«i.*..\, |«ia«;u Tira.
«IciUtii o. <j, junlu i «JuiliíiaiiaCiu.

lieiiiiiiliis

— N'í«it.i rttti colircm-js
liiunn-t a Ift-jsn-jfl < uti eriui cuiii S

íz e i in ic -"io |
tlllltl(lli«'UUU

CASA DO FIO DE OURO
•o (ioim do inveiilo acha-se na-çiY-.-mJa llio Ilr:.,: i llll c '-. '.,'¦¦:

venda, por alocado e a varejo;
hmélies com cpialcjucr nome «''.
alfinetes sravata com inieiíic.-
j.-.M«ii. broches com uniit letra *-'*.

.alfinetes sejíitrança ISQOO. lutlsCi-'raí ."'.ni .'« iiióci!..s "i.-i cum ealsa,
alieis eòni Ll:':i -.'•-'. \cndemos fios
i'!e '!.((!(,¦. o.-:'va'l("!)rcs c ensinainns
esta arte a (piem desejar apren-
fler. cpie cm priucns mezes o alu-
mno poder; Rniiliar com «. eajíitai
in- ,Hüii;' elii li" quc fnrncccinds a
3iU',alc-in dc- -..-dalIMÍlUii
i-íiCs com A. Pitiníe!'.

e de todas as
intoxicações que o

abatem e
envelhecem.

Granulado a
base de

psiüfffi ml

V^.. xj :Á-tf ,« \

I I dlU)

t! •/ /
A*N s^

/\ abacaícií'0

Noissa pslaps;
] frazo de 10 mezes;
; Entrega na l • prestação I
•j l,ua Gonçalves Dias ,'iO — .';¦ [1 andar —"Tc-lcpli. (.entrai Ô3G0 [- - Klevadoi- .
«| .inias do mais fino sosto.«jf
ijKspeciiilidade em brillmnles «*
M peróltts e pedras de eúr, collar ',

i res de pérolas eii-ienltiesi /ro;i.*t-:»
(••¦'•'.¦•. jo;,'p.s iiara iavatorio, reio-'''
j í,'ios para homem e senhora, cléiji ,
J b'il«.<« c de pulso, dos melhores > |{j fabricantes.

"URIC"
EM TABLETTE?

Pliarmaceutico Tüéópliilo de
Andrade', Especifico horhccopathn
que dissolve «. cxpcllc o ácido uri-
co. empregado cor: efficacin nas
dores dos rins, tirtliritisino, cal-
cujos, areias, liili:., aiuci.i-.selero-
se, obesidade. s«)tta, eezemas c- to-
das as perturbações do appní-clhò
urinario. Não tem (iicia. Grànridô
«'. Kilhos. friisuayana, 01. iJre-
co, 2íõflü.

0 "PILOGENÍO"
Serv&lhe em qualquer caso

informa-

CÁLLO TÍRÁ D «St

"VÍTA"
Completa e sesura cit!rpaçr;i

elos caílos.
.'.'.:•, pliarmacias e drofiarias.
Dciiotilo: Cas OdOlDlltio lies;

S«iiIíK-2í£a*í
e-f

.* w/f ^^gWÍSí^SSE^SSSa^SiSSIS^SBÊÊtf

Se já (pia1.! não tem scrve-lbr.
n PII.OGL.VIO poi-que lhe fará vir'
cabello novn e abundante. Se eo-
níeçii a ter pouco, sérvc-llic o PI-
LOGKXfO pprciuc inipede epie o
cabello continue a cair. Se ainda
teiii iiiiiito, serve-lhe o PILOGfí-
N'iO portpie lbe saraníc a liv^ie-
ne do cabello.
Aintltt pnrn u extineção da cnspa
Ainda para o tratamento da bar-

ba ii loção de. loiletlej
o PlI.OGKXin.

 Sempre n flLOOENln
tf venda cm todas a-: pliarmacias,drogarias e perfumarias.

n ¦3 peão í grandense!f
'•lARTCiAHj

SYPHILIS E RHEUMATISMO!
«I Curado radicalmèute co:u o grande depurativo

tônico ífííirt p.lcou!)

1

WémÊ.

1 ¦ %¦ ^"l! 7

Os Meus Oilsos Canca<3o«s
^cíôssilam Lí-toIIío esta iíoüo

O L-t.*) diário tie- LAVOU 10. a «rran-Ji
deieoherta, «torna at ot'r.03 brithanua •;
«adi-js, dotadoo tia ms«ni:i 'tprwoii»
iisave e c*<ni firtsj pestanas, ctcio «i
lirsta ssr.i.ora. «Nada dc doei:':.''. ::tr.i
¦vííraelliidSci, nent o4h«.-s lra«.f^ c
hc-imíjantes; -«ida de i*;-.-.-L:r--i

' Conservai'! 02 vossos olhos nrto uso
co-irrzir.j 'J- 1..-UOUIO e eílcs con-
«itüirio o [k-.-Uu inr.:a atrahtarte de
\«so sêmhlante.

A' venda, om conta-EOtt
PcarT:'.cÍji, JJ:«-iaiü c c-u.
ictr-ac».

r.aj

ffTJ

cc SOUZA SOARES

«Aciiava-me completamente
a«acado àc Sheumatiimo e
syphilia nas pernas, peló.qtiè
não montava cm bicycL ta havia
dous aíjnos. .Aconselhado pelo
Dr. Beliiiiro Pêghs tiz uso Jo
maravilhoso Luesol, ficando
racicaimente curado».

III 1 Ml ¦!¦¦ W

|f:offV
Oixirjel
INHAMEI

Rio Grande, 1918.

Luiz dos Santos.
O ííÜe--íj*u1( clc Souza Soares é o melhor de todos

os tíepurativos conhecidos !!
A venda em tptlas us drogarias e pharmacias

PODEIS GAMKAR RS. 15:0005000
Plano da "Serie Frevisora"

;lis iúiílos

10Ü5....
Ml.-:

ió:nõn?npo
2:00ü5000
5:0(105000
fiioíiosoon
&:OOO^0RÕ

fi.*/l-*í.*itC,*rTm<*.t'i**-f" i-Wi—n

Mensalinehts
prêmio dt- 
premios de lis. 1:'««'0 
premios de

líiii prêmio. de
L'.',U pr„•::.;o:, ou "Jd-í"..

Í0.'i prcniína uo valor dc Us  32:000?f00
A imseripção custa: .Mensalidade, tf, e jóia. 1,">?000.
A todos (pianfos reinetterem ú Coir.|innhin o seu endereço liem

claro c acompanhado rie Rs. 'JDiÜQO cm curta registrada com c.lor dc-
daraao, (¦tiviaremos pei.i vo'la dn Correio, livre de porte, o Titulo In-

scripção coni u jóia e .--. primeira mensalidade panais, t todas a» explica-
«ções,_concorrenilo já aõ sorteio n íenlisar-sc.

lindo o jiia«:o du Serie, os pre- to mistas não premiados serão rc«
embolsados das importâncias rpic pagaram.

Oii.;.un- •• á Companhia clc serjucoa c --oríoiris
"PREVSSORA RIO C5RA^SDENSE"

Filial: RIO DE JANilIRr^-RUA DA QUITANDA, 107, I'
Acceitamos pessoas idôneas Iara adotes nesta capital.

a Dz!PUP,A ' vi

l 
' 

. ENGORDAvI
POSTAES TIRAMOS PA-RÍSIENSES A 10$ A D.»

Empresa .Vmcricaiià áe Art«'«*.
aposin coin os seus eollcejas
lOOlOOpçOQO sn provarem tpie tra-
balbam mais barato e perfeito rc-
tratos GOxnO, ,'lii--: esmaltes tira-
dos de rjnalrjtier retrato, 10Ç; es-
maltcs parn tn mulos nos^a espo-
eialidaclci retratos de luxo a õOS
a dúzia; fazemos retratos a oleo.
gunchnj a(|iiarc!l:i: cràyon não l'a-
zemos porque não presta liaranada; o nosso atelier trabalha clia
c noite: temos novidades para o
carnaval; nualcipcr pessoa ficará
fantasiada a Democráticos, i-'cnit-
nos, Tenentes, conforme (pieir.i,

liFNiE FORTE
A esculpltira

do corpo condi!.'.
indivíduos á

posse de i-:.- ioe-
í.inde e belleza,
K i'4o se conse-
;,iie nas aula-:, dò: C li X T lí 0 D li
i'l'!.'!' 1'ltA PHV-
Sl! '.. do prol'.
Enéas Gampello,
á rua Uarão de
l.adario, liS. c-ü

e s c :* e v endo-i •.-.
(.-«liiíclo caííiltiKos c preços de to-
os os apparelhos parn cxercieips
m easa. ipie são rcincttidos paraciu.ilcpiei- ponto do paia.. Massa:•,'cns c exercidos a domicilio;

Chamado'.: Teleph. .ç|."/j Central-*,
Ajipa.relbo elástico de parede;2."ín«ifl. Pesos de qualcpjcr táma-

nbo, c«c. Piesras para e.tcrcleiosj
2S000, llallere com niolas de aço,
IGSOdO. Curso diário dc exercícios
õiíysicos; iiiensalidaclè, 10*3000;

• m- .19
¦ 'tf ^h*$E&tf }',./"* W$£

««¦HMnwnnVi
ESCOLA DE CORTE' i

de Mme. 7.A.M13F.LI.I
F.m 'J't liçíies c.'is«:ia-«e a

cortar por qualquer figurino;
Pratica pnr tempo inelcter-
r.inado. Resultado garantido.«Vulái de chapéos.- a Vi nin branco ir,; —

2° andar
Moldes sob medida

ENVELOPPES
Tom grande stock
OSCAR RUDGE

Grande Deposito de Papeis
Rua Silva Jardim

N. 16
Telephone Cen (ral 2860
'imtiiiiicaiii'
¦ f>éa Avenida Pas-a

sos, 71 |
Sá a casa aonds se íazem^
|| as melhores compras B
jj _l*'i!«j para vestidos, toda-, asgj
Scòrcs, em grande quantidade.-•«j(por preços de leilão. ¦

ISABONETE SANTEliMOg
b e SANAT0L iegiíinio ¦

Caixa 2$000 «X
¦ã u b ¦'¦ sa ¦ ¦ a ¦ m .it

Pheno-
Banica

Teinturerie f
ParisiGiine

: ti- ?.-, ¦.,:,¦, ;i-,i
¦li.illl.lilij.', niiii-j.i

Chm «1 • 
primei

o ««rm. /.!!¦¦
domicilio; in-. ilar-jiicj «íe AÍiniiIcsf «i(«

lei. I! irj .Mnr 2C«i'.l
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Prefiram c ta cr.rn pr.ra comprar artigos porá carnaval. Clowns
pr.ra creanças desde ílfOÜÜ: ditos para homens desde 7ÍUO0; pierrot-
jiara rapazes a 10.500(1 c 12Í00I): ditos de solihi pára liomcns desde
lüfti.flü; mascara . enfeites, cohfctti. lauéa-perfumes, pandeiros, me-
dailiinhás. bonci • c tudo cpie concçrnc ei Carnaval por preços bara-
tissinios. Temos atelier dc costura pr.ra fazei' epialcpicr fantasia cin
,'i horas. Vestidos dc voil ou outro, ICcidõs com a jour a IS?, 2üi
e 2ãSlKI0; ponpóns dúzia '!¦/. 4> e á-siion. Somoii os linicos a fazer
a jour e piení com mailma perfeição a 'J0«'i r^. Plisses a 2.00 rs,
— RUA MACHADO COELHO, 172

LARGO DO-ESTACI0 — Tel. V. 036^.-

* EXTERNATO BOAVENTURA |
DIRECTOR, DR. OSWALDO BÒÀVEiNTURA

CURSO DE PREPARATÓRIOS E CURSOS PRIMA-"
;', RIO E INTERMEDIÁRIO

DOCENTES: Drs. Gastão Ruch, Mendes Aguiar,"s Álvaro Espinheira e Paula Lopes, do Pedro II. Dr. So-
i dré da Cama, da E. Polytechnica. Mine. Ruch Pe-'.

. reira, Drs. Brant Horta, Franklin cie Araujo, Mello,
jj Souza. Francisco Venancio Filho, Raul Boaventura e! Oswaldo Boavsntura, medico e conhecido educador.'

Este estabelecimento se recommenda pela ex-
.;.celiencia de seu corpo docente e SEVERA DISCiPLI-

ij NA mantida por meios suasorios.
As aulas reabrein-se em 2 de Fevereiro.

R. Assembiéa 22 — Entrada pela R. do Carmo '

z&l

THEATflOS E CIÜEiÂS
MATERIAL ELECTRÍ€0 PARA A EE-

FÓtórÀ DAS INSTAELAÇõES

\rentlem--sc em ojiilmas condições na
RUA S. PEDRO, 179- 181

CAMPESTRE
iIO.li:: Colossal suecesso.
AMANHÃ: Colossal :v.«v.l«'« á

púrtu;4uez:i - Carne «e.-ca .'(-.-.*«I:i
— Grande peixadà — Bacalliá-i «
sardinha . nas hrai as,

hua uns onn\«;.\ ?.:
Télep. .'iuiíü Xorle

DENTES SEM Di
Tratámenio e e.*«ctracçòe.( coai

pletaniente schi clòi-. Colloea.-ã,
de dentes e.rtiliciacs imií:.,'ão )«.-«
feita do natural, pelo cirurgia'
deiílisíá .Inlio.luuqueira de Anci
no. Av. Central On, ]? and. fiaSii
nele KlectricO: Tel; HÜSS Noite,

VENDEM-SE
1(1 carroçõesi por junto ou sepí

rados. com an-eios. com i!*> burro.
óii sem burros e 13 burros «*.*:
gallia.

\'«r e tratar com o Sr. .Voãn -.'.
Almeida Matiiias. fistaçâo c!«
Gagé. Rstrada de ferio C;nl::«
dò Urnsil.

PINTURAS DE CABELLOS
MMK. ti!.:\'i:ii;.\ tinge eabcli- ¦

só a senhoras. Scu preparac!.--,
conipletamehtC inoffeiifiivo. de e-.-
clusiva bii.se do "Hcnné", não su-
ja roupas nem impede ele lavar .,
cabeça, faz prelos, castanhos
louro.;. Ilua rio Areai n. '.. sobr.**.-
dn, (lefrontc do Senado. Teleph ¦•
ne Norte li.'«!4.

•IO E20 = 1«o

DE ABATIMENTO
durante alguns dias, nos

preços de todos os
artigos.

0 mais recente sortimento
de artigos para senho*

ras e meninas.

A'VOGA
167, Rua do Ouvidor
pílula*

roupa?,
n-etaej

fazendas:,
piau

e q n a
quer mor-

cadoria
que representr '-mor, emprestara
\TA.\Na IIIMÃO A G„ Uspiriiti
bardo, a» e 3Ü -. 'Jelepli. C. ti. 17•>

l.stcpoderoso clesmlect.intc
*• o melhor sarriiiujjòí iulai-
li vcl na destruição das bichei-
ras. etc, para o que chama-
mos especialmente a attençãó
dos senhores Fazendeiros i\o
Interior

Encontra-se á ven-
da em todas as Casas
de Ia Oídeai desta
Praça e do Interior.

''''RfUWAS
Curam cm

poucos dias
-. mo lestia
.io estornei-
.«.'•«, f i z ado
oli intestino.

lMas pílulas', a!é:n cie tônicas, são
indicadas nas clyspepsias, prisões
de ventre, moléstias de ficado, po-
xiga, rins, náuseas, flaiiileiicias,
ináo estar, etc. San um pòdej-òs()
digestivo e regularisadòr das «o-
ererões gastr.o-hitèslinaes. A' ven-
da cití todas as pliarmacias cio
lira.sil. Deposito; Drogaria Iioeiól-
p.ho Hess i: t... rua Sete rie Setem-
liro ii. 61. Hio.

Vidro 15500; pelo correio 1Ç700.

Clubs Agiiiâr
Sorteios próprios — Patente n. Õ.1
•/om;; finas, objeelos Ue ouro, pratiie fantasia de gosto
Na importância de 350$ a pres-tíiç.ões d;- ói« semanaõs

Joalheria A^uiai'
Hua elo Ouvidor 113 — Tel. X. G2S0

Resultado dos sorteios de huje:
1," Cl.Cli: foi sorteado o n. -lli.
2" (il.Cli: foi sorteado o n. IS.
llecebém-se assignaturas para o

3o Cl.n; tpie principia no clia IC
do corrente; -tein poucos números
vaijo 5.

0s Clubs Aguiar são orgàni-
r-atlos com 200 sócios cada club.

sorteados em TU semanas, rece-
bendo cada sócio prcsláinista um
ou mais objeelos que melhor lhe
convier escolher, alé a impo-tan-
cia de nõ.Ov, pelos preços marca-
dos para venda, no stock c.-.ib-tenie nei Joalheri«u Aç.uiar.
i ".'no/'0 •!a,icir'0- :1 'íe 1'évèréiro

Ide I02O.—/. freira d'Aguiar & C.

JÓIAS A PRASO!
VY, SS. rpicreiiflo comprai' ,;*¦'...-:\*isi;cm anter, o nosso eicriploi':.,

pois além dos ni-ec-s ' i: ai bar.',-
tos pind.i IJics d n: i •. • -. F'ii».SO.
RUA CHILE 14 - V antiar
Tci: AVÓ Cen, -- Tem eic-.ad

A NOBRE DAMA DE
PARIS

Oiv.nde >'cntl:i de iti:T/.l.ll,:.s e
arligos ern saldo em todas, as ::-

Compram-se íoias antigas
modernas, em ouro. prata. <ütf\
na, bem como poreslluiias, leque
quadros c tuilo que tòi- .-• .:;¦,
paga-sc bem. Joalheria ÜDKON
AVE.VIU.A IUÜ iftl.ASCü, 110 -
Ti-ti »470 \

BARATO DE FAGt.Ò
ró vende a Jnalíieria ValeiÜa
rua fioiiçalvcs Dias, tf. :'.ii,.j.:
compra quãlc|tier qniuilifladc
joi<is velhas ..: novas dc lodo-: •
valor.-:, sendo clc bo:i prr^edcicia: paga o nia^imo cio valor.

Attende a chamados teFfor
001. Ceiilr.-il.

! . NUM TAXI
j lina senhora que-hontem de
; manhã (domingo) tomou um taxi
| na avenida Gomes freire, para oHospício Nacional. tici.Vdii por e«--
queçiiiienio um chapeo dc chuva

| no mesmo, pede ao .••clíatmeur"
a fineza de enlrega!-(S ã. avenida

itloincs 1'reire 20. ou imücar onde
pódc ser procura tio.

CÁPSULAS CON-
TRA ÍNFLUEN2A

DE "V!TA"
De próhipto effeito nos resfriã-

cios. bronchites ou grippe.Xas pliarmacias o drogarias.
Deposito: Casa Uoelolphò Hesss. u. it. i de Setembro Ci-üil- Riu

Aríhrilisiíio. Gota,
lilirHiiiíiíisiiio

Ctlínm-sc com I.ycetoi grano-lado cffervcscenie, o liiclhor di>-solvente de nfèas* c cálculos clc
ácido urico e inatos. Xas phar-macia.-; c drogarias.

DKPOSlto.
-- DROGARIA ClFFONI —

"l'\ 1" I-IK M AIKJU, \1

Clubs Aguiar
Sorteios próprios — !'atc;icc n. ''¦

Joios .'finas, objectos da niiru,
prata o fantasia «ie gospj, ra i. -
portançin tle ,'l.iOSOtiO, a m-estaçõe:-
dc ,":«siiiiii senionaes. líe'ceiicm-s.j
assignaturas para o .':'* Ci.ÚÓ na
J.ialhcriu Aguiar, -::a do Ouvidor
n. M.'l, Tc-J. Noite Ü280.

MANTEIGA V11EH
pasieurisac!'«',., inoçiialavel,

KiLO A 6S40Ó
Á PALMVRA ¦ Ouvidor, 149
WMIIHIHMHi ,1.1 .MM.' IiF'

l!:-?a::*o< ii,i Lm: DAI. Si-
iu ro

S. PEDRO
ÜO.IF. Ha:is tanSci HO,IÜ

linlr.**..!.-! triumplial, m::na cc-i!,i .•: i,
iptilljco-o ile li/es li,-:e", ícrpaititias «•
Cuíifcíli ans lie. giuiuln.s r.ii;i;-«,.„" «. •
iiiriiavtil .:i'i. ,;i: liDlOCIlAllciüS, Itf
XlAXOS; ÍEXLVná

rt «c?iiir-AS tT-fiiniMl>.*•., tie Ah-
ha«líe Diria ll»«à.e tausica de IMaliti-1

S. JOSE'
HOJE fes •¦«¦•,.-:; ii;:;!

a'-« :, 8 ::;i.* r t<:
« A -b.-raaa il.V« rciitlai

i, Baeta £ |aiii
Ilríliitiibr.iniei n«r, i:'""-<-- nos 11'-

ÜI.VXOS, TüVExrKS e »>.-M0CllATlf"f,ii
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